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Dedicamos nosso trabalho _primeiramente

aos nossos familiares que deram toda for­

ça necessária para sua elaboração. Dedi­

camos ainda à orientadora de nosso traba­

lho professora Vera Lúcia Pereira Dias

ao Padre Humberto Pietrogrande que muito

nos incentivou para elaborá-lo, a todos

os integrantes do MEPES e a todas as

pessoas que direta ou indiretamente cola­

boraram para que este trabalho fosse exe­

cutado.



- 4 -

Hoje, o movimento abrange quase todo o estado do Espírito

Santo levando melhorias ao povo e servindo de agente transforma-

.APRESENTAÇÃO

Por isso, elaborar este trabalho, foi preciso muito esforço

e dedicação, pois o campo de atuação do MEPES é muito vasto na

época atual.

Além de nosso esforço e dedicação, muitas pessoas se junta­

ram a nós. Pessoas como a orientadora de trabalhos de Pesquisa

da FAFI-- Véra Lúcia Pereira Dias, que muito nos ajudou e apoiou.

Educacional. Promociona1 do EspÍrito Santo, estávamos certos qu

muitas dificuldades iríamos enfrentar para el..aborarmos um traba­

'l.ho a contento. Porém, não deixamo-nos vencer pelo desânimo e co­

meçamos a l.ançar nossas metas para conseqüentemente pô-las em

:prática.

o HEPES, Movimento Educaciona1 Promocional do EspÍ.rito San-

aten-

Agora, quando chegamos ao térmillo do trabalho, sentimo-nos

felizes por termos optado pelo.tema MEPES, pois temos certeza

que conhecemos um movimento que tem por finalidade trazer melho­

rias para um povo sofrido. Um movimento que visa transformar a

sociedade sem pressioná-la ou impô-la determinada situação.

Ao decidirmos :fazer um trabal.ho sobre o MEPES - Movimento

Pessoas como o Padre Humberto que não media esforços para

der-nos naquilo que necessitávamos e muitas outras pessoas

não negaram boa vontade para ajudar-nos durante o período em

estaríamos envolvidos com o t~abalho.

que

que

ita1iano

que veio para o Brasil. como missionário. Tendo chegado ao Brasil.,

mais precisamente em Anchieta, Padre Humberto percebeu a grande

marginal.ização em que vivia o homem ru.ra1 daquela região.

Como homem de grande sentimento e dedicação ao :próximo, Pa~---"

dre Humberto decidiu l.utar contra. aquela aituação. Foi então a

partir daí. que começou a estudar um meio de fazer mudar, de me­

lhorar a situação daquele homem sofredor e marginaliza.do, o ho-

mem do campo.

to_, nasceu através do Padre Humberto Pietrogrande, um

outras pessoas da região começou a :preparar-se para implantar es­

se movimento nqui. Final.mente, em 1968, o MEPES foi implantado

no Espírito Santo.

Após mui tas discussões e diál.ogo sobre o probl.em.a., Padre

Humberto viaja pare. a Itália. e conhece um.a · escola 1'amí.1ia. Era

exatamente o que precisava para acabar com aquela. situação cone­

_trangedora em que convivia.

Foi então que trouxe a idéia para o Brasil e juntamente com
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de maior abrangência.

de

o

a

pene­

todos

polít1-

reali-

que

julga..

convívio

constante

avaliação, para

e aqUilo que preci­

"ver" que se inicia

grupo tem como compromisso trans­

medidas profundas! refletidas, para
desejada mesmo que seja a médio ou

forneceu subsídios para a

aqUilo que merece crédito

ou extinto.ta partir do

O segundo passo desse método, o "julgar"; parte-se da

julgar - agir", que é no momento o método mais eficiente,

tra-se com facilidade, mas com a ·máx1rna neutralidade, em

os setores problemáticos da sociedade, como nos setores

cos, eoonÔmicos, religiosos, comunitários que são uma

Esse método, 11 ver - julgar - agir ", atua como veículo

transformação nos movimentos sociais específicos como escola

trabalho, bairro, formando consciências críticas às lideranças

neles engajados, para que se eduquem para a liberdade, para que

se conscientize do valor dos trabalhos em grupos, para que se en-

contre soluções para os problemas comuns existentes no
diário dos grupos.

O primeiro passo desse método, o "ver" objetiva O conheci-

mento da realidade para consequentemente haver O julgamento da

mesma. Levanta-se os :fatos da área específica par, a
posteriormente

fazer a avaliação.

dade levantada onde

discernimento entre

sa ser transformado

o julgamento.

em nossa vida cotidiana.

mem, que devolva ao homem a dignidade que perdeu com a superação

do poder sobre os mais fracos, que traga um mínimo de solução pa­

ra os ~números problemas que e~renta atual.mente o homem.

Nosso trabalho .foi alicerçado pelo método cientí:tico II ver

O terceiro passo é a ação con t d· cre a o grupo, o "agir",
diante dos resultados obtidos através dos levantamentos, e

se chegar à transformação

l.ongo prazo.

do o que é certo ou errado, o

:formar esta realidade, usando

)
I
!
l;
i
f

sua

ais-

INTRODUÇlO

Diante da alarmante situação em que se encontra nosso

02

03

.
do campo, ao homem mais humilde, uma educação inovadora e 11ber-
tadora que desenvolve o homem em todos ee aspectos.

Peita esta livre opção, passamos pela aprovação e apoio da

Orientadora doe Trabalhos de Pesquisas, a Professora de Métodoi::s 1

e Técnicas de Pesquisas, Véra Lúcia Pereira Dias, que a seguir

nos orientou para a elaboração do projeto que tem como objetivos

o que se segue

01 Descobrir as origens do movimento;

tema tradicional de ensino, e pelo desejo que a atual geração tf .)
=em substituir este ensino obsoleto, defasado, por um sistema mo-

derno de ensino que venha libertar o· homem das garras do próprio

homem, nós acadêmicos do curso de Ciências Sociais da Faculdade

de :Filosofia, Ciências e Letras " Madre Gertrudes de São José" de

Cachoeiro de Itapemirim, escolhemos como tema de um trabalho de

:f'im de curso, O MEPES - Movimento de Educação Promocional do Es­

pÍritÕ Santo, por ser uma nova alternativa de educação ao homem

Conhecer os objetivos e .funcionamento do movimento;

Analisar as atividades desenvolvidas pelo movimento e

aceitação pele sociedade;

04 - DiVulgar os trabalhos realizados pelo movimento com objetivo

e

o
mais

Esse método transmite ao indivíduo um grande conhecimento
um grande interesse pela trans.formação e liberta~ão do.,. grupo.
indivíduo aprende a descobrir e a evitar os erros·, torna-se

corajoso diante de sua capacidade de resolver problemas
, sente-se

de

ho-

O ponto fundamental deste trabalho concentra-se na eaper
, ança

de uma transformação a medio ou a Longo prazo neste sistema

ensino tradicional por um ensino que acompanhe a ~volução do
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Estes

descobrir

capaz de en:frentar maiores prob1emas.

Essa ação transformadora do gru.po :faz surgir novos :fatos ,

que solução é necessária aplicar~ Este método é muito eficaz ,

pois deixa o grupo em um contínuo processo de ação - transforma­

dora.

três

Exposição de trabalhos artesa-

Divulgação a curto prazo - Palestras na F.AFI ministradas

por agentes do MEPES e distribuição de folhetos aos parti­
cipantes.

Divulgação a médio prazo

nais da EFAS do MEPES no salão Fued Nemer da FAFI, distri­

buição de folhetos aos participantes.

Divulgação a longo prazo - Artigos publicados nos jornais

" Â Gazeta " e " Tribu.na do Povo " ( Guara.pari ) ; nas re­

vistas II Interior" e" Mundo Jovem"•

Para efeito de divulgação, subdividimos o "agir" em

partes a seguir:

partesO presente traba.1ho :foi por nós estruturado em três

distintas:,
I _Apresentação: Destacamos o" MEPES" sob a presidência

do fundador, Pe. Humberto Pietrogrande, como uma a1ternativa de

transformação do homem do campo e sua auto - va1orização. Mostre")

f d i t dora Ve'ra Lúciamos a soma de nossos es orças, e nossa or ena ,

Pereira Dias e de todos os que direta ou indiretamente nos ajuda­

ram a desenvolver este ·traba1hoo

II - Introdução: Mostramos como surgiu-nos o interesse em

desenvolver o presente traba1ho, a escolha do tema, os objetivos

a serem alcançados e o método por nós usado.

III - Desenvolvimento: Foi dividido em três partes a se-

guir :

pois ela interfere na rea1idade, pro~ocando novos fatos.

:fatos surgidos precisam de nova anál.ise do grupo para

A primeira parte, denominada "ver" é composta de um.

sobre a vida do :fundador e presidente do MEPES, Padre

estudo
§'

Hum.be:r )

Pietrogrande. Visitas, entrevistas, levantamentos de dados de to­

das as atividades que o MEPES desenvolve, ou seja, as EFAS Es­

..c_olas Famílias Agrícolas, CCS - Centro Comunitário de Saúde, DAC­

Depa.rtamento de Ação Comunitária, CF - Centro de Formação e In-
tercâmbio, com objetivo de conhecer sua origem e seus

desenvolvidos.
trabalhos

A segunda parte, denominada "julgar" mostra nossa visão ava-
1

liativa dos conhecimentos evidenciados através dos trabalhos rea­
lizados na primeira parte.

A terceira parte, o "agir", está composta de a~ões
~ concretas

de divuJ.gaçã~ sobre o moVimento, surgidas como reeuJ.tado de
nossa, _,,,,/visão ava1iativa sobre os dados apurados do mesmo.
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- PADRE HUMBERTO PIETROGRANDE -

A ORIGEM DO MEPES



1.1 - PADRE HUMBERTO PIETROGRANDE - A ORIGEM DO MEPES.

Ao tomarmos conhecimento do MEPES, Movimento de Educação Pro-

mocional do Espírito Santo, ·surgiu-nos o interesse de

nosso conhecimento a respeito do mesmo.

aprofundar--

Para isso, :foi necessário procurar inf'ormações detalhadas ao

bre sua origem. Ao procurá-las, conhecemos seu fundador,

Humbert, que ainda permanece na direção do movimento.

Sendo ele o :fundador do movimento, coube-nos então

Padr

conhece:l'

um pouco de sua vida, pois como fundador torna-se necessário, uma..
vez que o MEl?ES é sem dúvida parte de sua vida.

Para mel.hor conhecer sua vida, :foi preciso que organizásse-

faça

primeiro

Ueu nome completo é Humberto Pietrogrande. Nasci

em 01 de abril de 1930 na cidade de Pádova, re-

Após a organização dessas questões, surge então o

Padre Humberto

encontro que se realizou em Anchieta, onde iniciamos a nossa pri­

meira entrevista com a seguinte pergunta:

Pedro e Edival - Padre Humberto, cabe-nos primeiramente saber seu

nome completo, data de nascimento e origem.

Foi então que passou a tecer o seguinte comentário:

moe uma espécie de questionamentos. Esses questionamentos foram

organizados em três etapas : A primeira visava questionar sobre

sua infância, a segunda sua adolescência e a terceira sobre sua

juventude e dias atuais.

nossas também e conse­
guir a graça que tanto deaejo 11

Amém..
( Elisa Pietrogra.nde

Romaro)
Sua mãe.

"t) Senhor, estou disposta ao meu sa-
crifício para que meu filho

todo o bem que queres, para que e1e
leve a ti•, Senh tor, antas almas pa-
ra sal.var as
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PietrogrSlLuigiBom, os avós paternos eram

e Maria Fabriz Pietrogrande.

Os avós maternos eram: Girolomo Romaro e Ad

E os avós como se chamavam?Pedro e Ediva1

Padre Humberto

- 13

gião do Vêneto, na Itália do Norte.

Após a primeira questão a entrevista transcorreu normal.mente

onde as co1ocações foram as seguintes:

Que me lembre, não.

Como era a relação familiar em seu lar?

Padre Humberto

Pedro e Edival

Corsale Romaro.

Pedro e Edival - Quando o senhor foi batizado e quem foram os ~

drinhos?

Padre Humberto - Fui batizado no mesmo dia em que nasci, em 01

abril de 1930. O padrinho foi o advogado Ago

nho Bellaer, amigo da família.

Pedro e Edival - Qua1 foi o padre que o batizou?

Padre Humberto - Foi o Padre·Adolfo Zanon.

Pedro e Edival - Quando o senhor f'ez a Primeira Comunhão?

Padre Humberto - Fiz a Primeira Comunhão em 21 de maio de 19.~ij
com 6 anos de idade e me crismei em 01 de

de 1937. O Catecismo era frequentado na própria escola e paro

Pedro e Edival - Quando criança o senhor teve problemas de saúde

Padr~ Humberto - A relação familiar era como em qua1quer outra

mília numerosa, sendo que sempre foi defendido

valor da família. Havi·.am. pequenas bri t i -gas en re rmaos que eram eu

peradas com beijos.

Pedro e Edival - Quando criança foi necessário que o senhor

irmãos colaborassem na renda familiar?

Padre Humberto - Bem, não foi necessário que tivéssemos que cola-

borar diretamente com a renda familiar. Isso de­

vido a situação financeira dos meus pais, que eram de classe mé­

dia, tanto por parte do pai como por parte da mãe, pois O pai e­

xercia a profissão de advogado e a mãe também era filha de família

Dertecente à classe média.

Pedro e Edival - Faça-nos uma síntese de sua vida desde que nasceu

,

,

capi-

grupos

.,.......,_
o on ,

cu1-

Como é o nome de eeus paie?

0 noJlle de meus pais é Rinal.do Pietrosrande
Elia~ Rom.aro Pietrogrando.

Fedro e ]!:diva1

Padre H,.JJllberto

vana a 40 Km aproximadamente de Veneza, sendo considerada a

tal de um grupo de mu.nicÍpios e a capital comercial do Vêneto

tendo co~o capital po1Ítica a cidade de Veneza.

Quanto ao aspecto político, existem vários partidos e

possui grandes indústrias mantém a presença de pessoas liberais

devido estar ligada ao comércio e a agricultura.

Quanto ao aspecto geogré.:f'ico, eatá situada na Planície Pado-

mais antigas universidades do mundo, fundada no-sécul.o XIII,

de ideo1ogias bastante claras. O partido que possui a maioria a­

tual é o PDC, Partido Democrata Cristão, que é tradicional.mente

cristão. O PCI e PSI possuem também :forças eigni:ficativae, fican­

do o PR com a minoria•

temporânea a de Paris. Fessoas ·11ustres como Galileu Galilei 1e­

cioram nela. Hoje, essa universidade é procurada por jovens de to­

da parte da Itália e da Europa. Isso se deve à seriedade e à tra-

dição cu1tura1 da universidade.

Quanto ao aspecto econômico é uma cidade com aproximadamente

300 mil habitantes. t o centro da região do Vêneto. A cidade é
predominantemente rural onde se pratica o comércio ligado à agri­

cultura. Economicamente é uma região muito rica, que embora não

Pedro e Ediva1 - Fa1e-noe sobre sua cidade em seus aspectos

tura1, econômico, geogré.:rico e político.

Padre Humberto - Quanto ao aspecto cu1tura1, Pádova é uma cidade

bem antiga, fundada 900 anos A.C. conforme a tra­

dição. Segundo a história, foi fundada por Anguise, fugitivo de

Tróia. Pádova é uma cidade com tradiçio cristã, onde o padroeiro

é São ProsdÓcimo que foi o primeiro bispo de Fádova e discÍpul.o

de são Pedro. Pádova f'oi evangelizada no sécul.o I. Fossui uma das
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até quando começou a estudar.

Padre Humberto - 'Bom, não tenho muita l.embrançe.. A famÍl.ia sempre não
aceitou. Disse-me que não podia abençoar esta viagem. Porém, um

dia ela assistia a televisão e pÔde ver o papa elogiando e aben­

çoando alguns missionários que partiam para seu.e trabalhos no ex­

terior. Foi então que ela se comoveu e escreveu para mim, dando a

benção para eu viajar.

Assim que, no dia 15 de janeiro de 1962 embarquei em Gênova;

mãe e meu.e irmãos sentiram, pois éramos unidos

Quando dei a:not!cia a minha mãe que viria para o Brasil, ela

parte doe familiares?

Padre Humberto - Lógico, quando decidi entrar no noviciado, minha

menos

chama­

em

foi muito t~anq1Ul.a. Comecei e. estudar com

seis anos. em outubro de. 1.935, em um co::Légio particular

"Madama Cl.air "• Após o )Q ano fiz o 4Q e o 52 em um só,

Pedro e Edival.

, · , t ' · 0 para o giná-outro col.egio, que serviram de curso pra-prepara ori

aio inferior. O curso primário :foi tre.nq'fli::Lo.

Por que começou a estudar em outubro?

de

do

Padre Humberto Porque o ano l.etivo,·na Itál.ia, começa em

bro.

outu.- no dia 02 de fevereiro desembarquei em Salvador, terminando

a viagem da Itália para o Brasil, passando por Portugal.

assim

Pedro e Edival. - Como era estruturado o ensino na época, na

l.ia?

No dia em que desembarquei· em Sal.vador, era um dia muito

nito, no Colégio Antonio Vieira o Pa~e Provincial me avisou

bo­

para

forma: 5 anos de escol.a el.ementar, que seria

primário; 5 e.nos de ginásio, sendo 3 anos considerado ginásio

ferior e 2 anos ginásio superior, e 3 anos de Liceu Cl.ássico.

pàrtiF da{ então, partiríamos para o ensino superior que é a

versidade.

Para ingressar na Facul.dade era necessário o exa­

me de vestibul.ar ?

.que eu passasse, depois do almoço, em Santo Antonio da Barra, pois

tinha,de conversar um pouco comigo.

Então passei lá e ele começou uma conversa que não me agradou

muito.

Padre Humberto

Pedro e Edival

o ensino na época era estruturado da seguinte

o

in­

A

uni-
Ili Ele perguntou:

Quando você deixou a Itália seus parentes estavam bons?

Eu logo perguntei se havia acontecido alguma coisa com

pai, porque era maia idoso e já havia tido um enfarte.

meu

zia-se admissão ao ginásio, para passar para o Liceu fazia-se ad­

mieaao para O Liceu. Para ingressar na Facul.dade, exigia-se o exa­

me de maturidade• Esse exame era igual. para todo o país, onde eram

realizados todos no mesmo horário. Era muito rigoroso, pois poucos

conseguiam apro~ação.

Pedro e Edi:V'al. _ O senhor precisou deixar a famÍ1ia para concluir

os estudos?

Mas ele me respondeu: Não aconteceu nada com seu pai, foi

sua mãe que faleceu.

O Provincial mostrou-me um telegrama que havia chegado em 31

de janeiro, que comunicava a morte de minha mãe.

t claro, um momento bastante duro, sobretudo pelo relaciona­

mento que tinha estabelecido com a mãe. Bom, chorei, posso confes­

sar, é natural., mas depois de poucos dias aquele choro foi trans­

formando-se em alegria. Meus irmãos me escreveram dizendo que no

mesmo dia em que a mãe escreveu, dia 08 de dezembro, aceitando

dando a benção a minha viagem e ao meu destino, o Brasil, ela fez

também uma pequena oração que era a ofertn da sua vida ao Senhor:

/
Vir

por

o

fa-

Não, para se atingir o curso seguinte, fazia

admissão. Logo, para passar para o ginásio,

Padre Humberto _ Não. Entrei na Facul.dade com 18 anos :fazendo

curso de direito.

Pedro 8 EdtYal ~ Quanto a sua decisão de ser re1igioao 8 de

para o Brasil, encontrou alguma resistência

Padre Humberto
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por acontecimentos importantes da vida, mas também por um compro-

sada, então meu irmão, que é médico, aconselhou-a que descansass~;.-_)

um pouco e constatou que ae veias de seus pés haviam engrossado •

Numa tarde, quando estava deitada com umas cartas que eu havia es­

crito de Lisboa nas mãos, teve uma embo1ia cerebral. e morreu.

Parecia-me um sinal. bastante evidente, que o oferecimento de

minha mãe havia sido aceito por parte de Deus e, antes mesmo que

eu chegasse ao Brasi1, Deus tirava a vida del.a, respondendo ao o­

ferecimento que e1a havia feito.

A morte de1a foi uma morte improvisa no sentido como aconte­

ceu. Foi uma embolia cerebra1. Ela me acompanhou ao trem no dia da

minha viagem e tal.vez tenha se cansado um pouco naquele dia, por-

se

que

O se.nhor podia nos contar como ocorreu a viagem?

O senhor teve um ponto marcante, algum fato

marcou maia nesta viagem?

Tenho um diário de viagem, porém não sei onde es­

tá. :Bom, saí de Gênova em um navio Italiano da 1!
nha "C", no Eurico "C" de Gênova. Parei em Nápolis e em Lisboa

das. Bom, a viagem foi tranqüila, porém um pouco difícil de

Pedro e Edival.

relacionar com a tripulação e passageiros pois só falavam inglês •

permanecendo ali durante uma semana a espera de outro navio, pois

meu destino era Salvador. Encontrei então um navio inglês, "O Bra­

sil Star" que quer dizer a "Estrela do Brasil"', saindo de Lisboa

no dia 20 ou 22 de fevereiro. Fiz parada nas Ilhas das Canárias ,
Tenerife, Cabo Verde, Recife e finalmente em Salvador, Bahia.

O navio era mercante, mas trazia sempre de 20 a 30 passagei­

ros, praticamente todos ingleses e que acompanhavam todas as para-

Padre Humberto

Pedro e Edival. - Nesta missão vieram maia pessoas ou o ee.nhor veio

eozi.nho?

Padre Humberto - Quando viajei, viajei sozi.nho. Porém, naquele

meemó ano viajaram, do nosso grupo da Província

de Vêneto Mil.anez doe Jesuítas à vice-província da Bahia, dois pa­

dres: O Padre Guido Spo1aer e Padre Caetiglion; um escolático
Cláudio Peroni e um irmão, JÚ1io Viechiato.

Pedro e Edival

..mi-

can-

você

porque

cartas

marcadaPortanto, eu acho que minha chegada ao Brasil ficou

Eu continuara receber cartas dela, depois da morte,

•ue e1a escrevia todos oe dias.

misso muito sério que a gente assumiu com a gente mesmo,

se este era o preço, a gente não podia fazer bobagens.

que ficou horas de pé. Voltando para casa el.a sentiu-se meio
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." Senhor, estou pronta para o meu aacrif'Ício, oferecendo

nha vida para que meu filho no Brasil. faça todo o bem que
quer"•

Padre Humberto Desembarquei no Brasil em 02 de fevereiro de

1962, com 32 anos de idade, depois de uma viagem

bastante interessante, por ser uma etapa da minha vida ligada à
vocação tanto re1igioaa quanto humana.

,.

•

aoO senhor achou difícil comunicar-se ao chegar
Brasil?

Depois, quando já viajava para o Brasil, havia u­

ma senhora chorando. Aproximei-me dela e ela contou-me que chorava

porque estava voltando para o Brasil e que teria que deixar O Rio

de Janeiro para morar em Brasília, pois seu marido que fazia parte

do ministério estava sendo transferido para lá. Era a época em que

a capital estava se transferindo para Brasília. Chorava porque ti­

nha que deixar a beleza, o clima, as praias do Rio de Janeiro.

Padre Humberto - Um ponto marcante foi minha estada em Lisboa

Padre Humberto - Claro. Eu não conhecia bem a língua, no início

foi difícil.

Pedro e Edival

A decisão de vir para. 0 Brasi.1 :foi tomada pelo

80.Phor ou foi-lhe indicada por superiores?

com que idade o senhor veio para o Brasil?

Pedro e Edival.

Pedro e Edival.

Padre Humberto Bo~, o religioso não decide. Os superiores fazem

prOPoetas. Isto dent~o da interpretação do Vati­

cano II, pois segut1do este, Deus ee ma...ni:festa através das aspira-

ções de cada uin e ae i:na.neira particul.~ aos re11gioeos, cabendo

assim aos superiores interpretar eetae aspirações dando a elas

continuidade e re89ostae necessárias.
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Pedro e Edival. - Voltando à sua viagem, sendo que :foi de navio

não teve problemas de mal estar?

o

re-

uma

a­

a-

bre.-

acom-

gratificado

gia com colegas e irmãos. Colegas que sabiam

Padre Humberto - t difícil fazer esta comparação._ Eu estava

ano, que me escolheram por duas vezes como professor

com a homenagem especial.

Pedro e Edival - O que o senhor achou do ensino brasileiro em

lação ao da Itália?

Além dos estudos,- o senhor desempenhou outra ati­

vidade ou função?

Padre Humberto - Fundamentalmente foi só os estudos. Porém, depois

de uns meses veio a c ta equese onde com um grupi-

nho assumimos a catequese no Senai de Porto Alegre, onde O atual

bispo de Paulo Afonso, Dom AloÍsio Pena, nosso colega, muito nos

ajudou. No entrosamento com professores e alunos do Senai O rela­

cionamento foi muito bom, acompanhando e orientando espiritualmen-

te e ajudando a resolver os problemas pessoais e f ·1· •8llll. 1ares.Or1.en-

tei retiros espirituais na casa de Manreza para alunos do Último

panhando um grupo de alunos de uma escola técni-

italiano e já estavam acostumados. Fizemos um bom trabalho de me­

diação. Havia um colega, o Costinha que ajudou muito sendo brasi­

leiro. A gente mantinha bom relacionamento.

Pedro e Edival

sileiros. Havia interesse por parte deles em aju­

dá-lo n~ comunicação e na aprendizagem da língua?

Padre Humberto - Foi um encontro dentro de uma Faculdade de Teolo-

Pedro e Edival - Como foi o relacionamento com os primeiros

alguns

dias em Salvador, outros no Rio de Janeiro e fi­

nalmente no Rio Grande do Sul?

Padre Humberto - De certa forma um isolamento de um lado e

curiosidade do outro. Curiosidade para ver,

prender, conhecer. Uma de minhas primeiras preocupações foi de

prender a língua.

terminado o magistério e com destino à Teologia.

Claro que o destino :foi feito no Brasil, porém saí da Itália com

destino à Teologia.

Pedro e Edival - O que achou desta morada, tendo ficado

◄

tendo

primeira

Quanto a mim não. Porém, outras pessoas que vit:..""\l

Agora uma pergunta simples:

Padre Humberto - Praticamente sim. A gente saiu da Itália

javam tiveram problemas como dores de barriga

dores de cabeça e vômitoso

Padre Humberto

Bom, almocei no Co1égio Antonio Vieira, em Salve.­

dor. Foi uma refeição um pouco de :festa. Não me

lembro o que comi, mas :foi num ambiente descontraído.

Padre Humberto

Pedro e Edival.

Como :foi, o que comeu e o que achou da

· re:feição no Brasil ?

Pedro e Edival. - O senhor disse que desembarcou em Salvador, de-
pois :foi para o Rio de Janeiro e Rio Grande do

sul.. Quer dizer então que sua primeira morada :foi no Rio Grande do

Sul.?

Padre Humberto - Exatamente. Foi no Colégio Cristo Rei em São Leo-
poldo, ficando de 1962 até terminar o curso de

Teologia, em 1965.

Pedro e Edival. - Já veio designado da Ité.J.ia para este l.ooal ?

Pedro e Edival. - Seria possível. o senhor fazer uma relação das
idéias que tinha do Brasi1 antes de conhecê-lo?

Padre Humberto - Tinha uma idéia de um pa.!s que tinha pratica.men-
te que ser feito, um pa!s com todas a.a potencia-

l.idades mas não estruturado. Ti~e. a imagem de grandes norestas,

como a Amazônica, de grandes capitais como o Rio de Janeiro e ou­

tras, que brilhavam pe1a bel.eza, pe1o clima e pe1o ambiente.

No ponto de vista re1igioso, era sobretudo a pobreza do clero

numa população que estava crescendo, 'que se mantinha católica, mas

que não tinha uma estrutura de pa!s católico.

Tinha também o problema de um continente que poderia cair nas

mãos do comunismo.
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- 21 - dotal de dois colegas de Anchieta, José de Anchieta Pompermeyer e

- ... --_=--_-- --··

quarto ano.

dres, de outras congregações, costumam ser ordenados no final

Dom

ajudou

contrastes

Francisco Calezani, ordenados na Ma.triz de Anchieta por

tas, Anchieta, Alfredo Chaves, Iconha e Rio Novo do Sul,

d~~pertar a gente diante doa ~roblemaa que emergiam.

Também nesta épo,ca. atraves•sávamos um período muito vivo, que

era as vésperas da Revolução de 1964. Voltando a São Leopoldo em

fevereiro de 1964, aconteceu, exatamente um mês depois, a Revolu-

leira", problemas brasileiros do desenvolvimento, os

ção de 31 de março. Era um tempo bastante vivo onde se apresenta­

vam também nos meios estudantis a assim chamada "realidade brasi-

Cavatti, e sendo que naquele mesmo ano o território do Espírito

Santo passava por decisão do Padre Geral doe Jesuítas, da jurisdi­

ção da vice-província Goiânia - Mineira à vice-província da Bahia.

o nosso provincial, juntando eeaee dois acontecimentos convidou­

nos a passar as férias de fim de ano no Espírito Santo.

Aquelas férias foram um pouco determinantes para a vida da

gente, porque o contato com o Espírito San.to, sobretudo com os tEa

balhos pastorais que realizamos nas paróquias entregues ao jesuí-

norte-sul e as possíveis soluções que se apresentavam. Era um tem­

po de muito fermento, de muita participação, de muitas hipóteses e

de muitas interrogações dentro desta problemática estudantil.

Eu trabalhava no Senai acompanhando os alunos do 22 grau e de

várias uniões estudantis. Dentro da gente havia uma preocupação :
O que vamos fazer ?

Eu me lembro que a gente sentia, pelo ambiente de São Leopol­

do, estudando também um pouquinho o que era a problemática brasi­

leira, as grandes diversidades que existiam entre norte-sul, jus­

tamente porque o Brasil é um continente, era um país que ainda não
tinha uma história profunda, não tinha uma unidade.

Nós tínhamos, naquele tempo, uma imagem do Brasil grande, de

um grande armazém onde muitos tinham entrada e cada um depositava

sua própria mercadoria. Eram os espanhóis, os portugueses, os in­

gleses, os italianos, os alemães, os polonesee e outros. Todos a­

proveitavam depositando suas bagagens culturais formando assim não
- , h t Asó uma federaçao mas sim um pais e erogeneo.

..

ensino

próprias

deixandoé dependente do nocionismo norte-americano

Agora O senhor poderia contar pra gente como foi

a preparação para o sacerdócio, para sua ordena-:,rt

· te'rm1.·no do curso de Teologia.ção e depois o

Pedro e Edival.

' úl.' t· ao Al~a•s, dentro de umaA Teologia e p imo cur • •

tradição especial., os jesuítas costumam ser orde­

nados no final do terceiro ano de Teologia, enquanto os outros pa­

do

O senhor fez Teologia aqui no Brasil. A Teologia

é O Último curso para se chegar ao sacerdócio ou

ainda tem outro curso?

t Bom' são 4 anos de preparação final para o sacer-Padre Humber o -

dÓcio, os 4 anos de Teologia, sendo que no ter­

ceiro ano fui ordenado. Fui ordenado em São Leopoldo e a primeira

missa celebrei no dia de Nossa Senhora, dia 08 de dezembro, sendo

que esta primeira missa celebrei em Caxias do ~ul, sempre no Rio

Grande do Sul, dentro de uma Colônia Italiana.

Esses estudos acadêmicos foram muito importantes para mim

no Curso de Teologia que nasceu, não digo a idéias de­porque foi

do "lr.:'PES, mas nasceu o chamado para o Espírito Santo.finitiva .w..i;.

Nas férias entre o segundo e o terceiro ano de Teologia, de­

zembro de 1963 e janeiro de 1964, na ocasião da ordenação eaoer-

Padre Humberto

pouco espaço a se criar extratos educativos que tenham

Correspondam a certas exigências próprias.originalidades e que

Pedro e Ediva1

o ensino brasileiro é inspirado mais nos moldes do

norte-americano, também o tipo de provas que parece mais um tipo

de palavras cruzadas, "sim" ou" não", marcar "x". A gente notou

e nota ainda esta defasagem, este desnível cultural. Hoje ainda 0

nosso ensino

~ d - da Indu.s' tria, tratando de um ensino ea-organizada pela ~e eraçao

L" Clás-pecÍfico. t difícil fazer um.a comparação do Senai e o iceu

1 d f m de objetivossico, o ginásio que a gente fez, seja pe a e asage

como também por ser um eminetemente técnico e outro clássico.
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contato com uma e outra população do interior, acho que :foi

o que despertou em mim a certeza de ter encontrado o lugar

poderia testar as experiências que desejava. E já pensava

Então constatamos que foi através disso que nasceu o proje.

que :foi depois apresentado. Em força disso as férias do ano

guinte, 1965, nós passamos novamente aqui nesta região do EspÍri

Santo. A gente, como padre, assumiu, juntamente com outros

gae, a Paróquia de Rio Novo do Sul., que não tinha vigário, ti

saído o Padre Rogério e depois chegava o Padre João Francisco

Ajudamos também o Padre Luiz Gonzaga nas visitas e concelebraçõ

eucarísticas, confissões na Paróquia de Alfredo Chaves.

Assim que terminei a Teologia-recebi uma destinação pror

ria para a Escola Apostólica de Anchieta como padre espiritual

que chegasse o dia de viajar à Europa para :fazer o )Q ano de n~

ciado ou provação.

Então este período passei em Anchieta com esta dúplice

lidade, de um lado, acompanhar os alunos da Escola Apostólica

do assistência espiritual, de outro lado, pesquisar uni

mais e estruturar um pouquinho melhor os aspectos da assim

Fundação !talo-brasileiro. Mantive contato com autoridades

esta Fundação e com colegas jesuítas da área para analisar se

viável ou não, oportuno ou não, e qual era o caminho para dar

a esta idéia.

mesmo

onde
·.0

que es-·-

desenvolvimento

global. e integral., poderiam posteriormente serem difundidos em ou­

tras áreas e em outras regiões do Brasil.

Então, nas :férias de janeiro e :fevereiro, que já citamos, a­
través dos vigários das paróquias acima citadas, :fizemos uma pro­

gramação de visitas à.a comunidades. A gente :ficou bastante choca­

do, imprenssionado, encontrando toda esta rapaziada de 15 a 18 a-

tes modelos aqui testados, dentro de um tipo de

Foi através desta problemática que me surgiu a idéia de en­

contrar uma possibilidade para fazer uma nova experiência e de en­

contrar um ambiente, uma região onde pudesse 1ocal.izar essa e:,q,e­

riência. Que essa experiência fosse mais global., no campo Pastoral

e Social., para que depois pudesse ser transferida para outras á­
reas, outras regiões. Uma eepécie_de experiência de laboratório

onde se testa o produto e só 1ança no mercado após ter dado resul­
tado positivo.

Esta era uma certa idéia que estava me acompanhando e, com

c~rto desejo. Claro que a Teologia não é tempo de ação, é maia um

tempo -d~ estudo e renexão, mas a chegadà ao Espírito Santo e o

Mas, antes de viajar pars a Itália eu ~~ve ".l::S

muito importante aqui en Àllc.h::.ets..

O que foi mais importante neste tempo de Teologia foi a es

truturação, foi a colocação das primÍcias desta Fundação que de

pois se transformava no MEPES.

l?edro e Edival - O senhor estava nos falando de como surgiu

idéia de implantar o MEPES, que foi numas fé
vindo à Anchieta. Agora a gente gostaria de saber, quando, em

ano veio definitivamente para Anchieta com a finalidade de co

çar já os trabalhos?

Padre Humberto - Bom, em 1967 eu estava na Itália para 0

ano de formação. Foi aí que ~e enc nt-,e~ cc.=.

Escola Família da Itália.

I

a

a

reconhecíamos

,,.,,1 ti i:,,'J.ur:r11LO 1 nllúr, trluu cu.u<:il·uo.

E este 11,não sei" :foi o que gravou dentro da gente porque de­

pois ol.hando estas pessoas víamos um potencial humano. Tentávamos

t - peles e víamos um potencial inteligente,pene r-a ...
nesta ra.va.Ziad,8, um grande esforço de trabalho. Começamos então

·t ~sta3 fernÍliao e percebíamos que já huviam consern,,a0viei ar ~ · o"'-'- al-
ewrlh, ~oin~ co~ dif1cu1dud~o.

,:.;y,;1/Jv:L(,Jn : J<1,11,1{liti.O que jÓ. DOOOUirun onoreio. elétrica Por
re-

nos ao redor da igreja quando o padre 1á estava para celebrar

missa. E, uma das perguntas que a gente :fazia era:

o que você está :fazendo?

Ah! estamos aqui.

O que você estudou?

o 12 ou 22 e 32 ano primário.

o que você pensa em fazer?

Ah! não sei.



enco.t

oferAh! um fato deve ser lembrado. O diretor da Escola

Dentro de um mês chegou a resposta dos vigários dizendo
já estavam providenciando as pessoas.

Então escrevi uma carta aos vigários de Iconha, Padre A

de Rio Novo do Sul, Padre João; de Anchieta, Padre Luiz Mari~

de Alfredo Chaves, Padre Luiz Gonzaga, pedindo se era possíve'

rumar estes rapazes, que de cinco bolsas passaram para sete,
era viável ou não.

feita para o homem do campo, uma escola que liga pro:fundame

crescimento do aluno com o crescimento da ~am!lia e estabel

entre estes e a vida contatos que dão condições ao aluno de
formar sua família e comunidade.

E dentro de mim já estava se delineando estes ideais,

perspectivas, quando o diretor daquela escola fez-me uma pr

que me deixou perplexo, quase não dormi aquela noite. Ele

receu cinco bolsas de estudos para que eu levasse cinco

roa, capixabas, para um estudo de 2_anos na Itália, vivenctl

pouco essas Escolas Famílias, penetrar um pouco na metodolog
Escola.
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as bolsas mas o transporte dos rapazes, não. E daí como fica

passagens do Rio à Itália? Comecei a me informar nas agência~
navio, quanto podia custar isso tudo.

Existe outro pormenor. Na ocasião de minha ordenação recebi.

como presente de alguns amigos da Itália, 400 mil liras, e que

mesmo havia mostrado preferência pelo dinheiro do que por

por ser mais Útil. E como foi! Então quando me apresentei a

agência, naquela que me parece ter dado melhor condição, pedi

somasse as sete passagens do Rio à Gênova, dando um total de

mil.. liras, então fiz o negócio, pois dez mil liras iríamos

trar, o que de fato aconteceu naquele mesmo dia.

Neste fato a gente encontrou a resposta de que Deus també:

estava de acordo. Com isso chegou à Itália a 11 turma de rapazes ,
que foram: Inácio PoIIlJ;)ermayer, de Dois Irmãos; Dirceu Marohiori e

Célio Martins de Iconha; Ednes Orlandi de Alfredo Chaves; João Bor

•

•

jl
1

a

edu-

uma divisão entre o futuro dele e o futuro de sua família.

pensava sair do buraco, do interior, mas não pensava em tirar

família do buraco, das condições que se encontrava ou, com a

cação que estava recebendo não era possível pensar diferente. Já

tinha criado dentro de seu coração uma vergonha qúando pensava que

0 padre ia conhecer sua família, sua casa, já tinha criado um con­

flito dentro dele que poderia acompanhá-lo por toda a vida.

Então, com isso aumentava minha preocupação. De um lado con­

firmava cada vez mais, a necessidade de dar uma educação a esta

juventude que resolvesse estes problemas, que trouxesse um futuro

melhor; de outro lado estas escolas tradicionais com aquele

de ensino que subtraía do interior, da zona rural, os melhores e­

lementos, deixando suas moradias, suas famílias na mesma situação,

ou para pior.

E foi assim que no final. daquele ano, setembro ou outubro de

1966, viajei para a Itália, tendo como um dos primeiros contatos

uma visita a uma Escola Família, não sabendo ainda o que era, ape­

nas tinha visto em uma revista em Castel Franco. Depois de ter uma

conversa com o diretor desta Escola, tive contatos com os alunos

onde contaram-me do sistema de alternância, deste tempo em que
0

aluno fica em casa, da ligação com a família dentro do próprio es­
tudo.

Com isso despertou em mim a importância desse tipo de Es l
. coa

~ara nosso ambiente, uma escola não tradicional, uma escola que é
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do 2Q ano ginasial.. Era um al.uno inte1igente, bri1hante, 1Íder da

turma por sinal.. Então perguntei: - Onde você mora? Onde mora
seu pai? Eu vi que a estas perguntas o menino deu uma drib1adi­

nha, não respondeu. Inte1igente como era, não quis responder.

Também eu fui inte1igente. Na primeira oportunidade que tive,

procurei nas f'íchas seu endereço., fui visitar sua :família. Quando

estive com o pai dele, homem muito simples, quase analfabeto, ca­

boclo, a casa paupérrima, abri os olhos para a real.idade, descobri

que o tipo de educação que estávamos _dando ao menino não resolvia

o problema de1e e da :família, não condizia à realidade da :família.

Dentro deste rapaizinho de 12 a 14 anos, existia uma divisão,



Padre Humberto Não, efetivamente não. A coisa foi descoberta de

pois tranquilamente. Quando ele foi fazer esta consulta médica,

médico descobriu que ele tinha um defeito cardíaco, que era congê

nito.

com

Será

pri-

rece-

naquel

capixaba~

Quer dizer que ele foi sepultado na Itália mesmo

Outra coisa importante aconteceu quando eu celebrava a

meira missa na Itália, em Pádova. Chegou a turminha de

que se adquire uma capacidade de desenvolver alguma coisa no Bra­

sil?

Então, com essa notícia ele me dava a esperança de que juntos
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- Puxa vida, você me dá uma notícia mais linda que pudesse

ber.

Era exatamente a preocupação que eu tinha. O que fazer

esta turminha no Brasil depois dessa temporada na Itália?

foi um choque muito grande par_a a turma. Me lembro que

Padre Humberto - Foi sepultado na Itália no momento, mas foi colo

cado uma substância que dificultasse a decomposi

ção do corpo, porque queríamos trazer para o Brasil. E, quando e

voltei ao Brasil, em agosto de 1967, vim de navio cargueiro da Si

dermar trazendo o corpo do Osmar para ser sepultado em Rio Novo d

Sul, entregando seu corpo à família •

Bom, assim é que estava nascendo o :MEPES, estava ainda

pré-história.

Pedro e Edival

noite ficamos acompanhando o corpo, rezando, até o enterro. Depoi

do enterro juntamos a turma para resolver o que iríamos fazer.

Perguntei:

- O que vamos fazer agora? Voltar ·ao Brasil?

- Não, vamos continuar aqui.

Me lembro que o João Bortoloti disse:

- Vamos ocupar o lugar do Osmar, vamos fazer também por ele.

Padre Humberto - Exato. E o médico ficou com pena dele, como to

brasileiro tem coração grande, autorizou eeperan

do que nada acontecesse.

Mas depois deste acontecimento nós nos encontramos, claro

com o diretor da Escola em que eles estavam. E o diretor me disse:

· - Padre, eu gostaria de acompanhar esses capixabas quando voltare

ao Brasil em 1968 e ficar com eles 2 ou 3 anos.

..

, e-

E mesmo assim o médico autorizou?

Não foi o clima talvez o responsável?

O médico disse:

Olhe, eu não vou autorizar. Você pode viver

50 anos e pode também morrer de um dia para outro. Então, ele

bia mas não queria falar com ninguém.

Padre Humberto

Pedro e Edival

Pedro e Edival

O MEPES não havia ainda nascido, mas nasceu na Itá.l.ia a Asse

ciação dos Amigos do Espírito Santo ( AAES ), com a finalidade

criar este intercâmbio, de dar este acompanhamento e calor hum.ai:

a esta rapaziada. Sendo que aqui faz calor e na Itália muito frio.

esta Associação deu assistência a estes rapazes dando roupas e at

dinheiro para eventuais problemas que surgissem. Portanto, es

Associação foi criada em janeiro de 1967.

O episódio mais triste foi a morte de um desses rapazes,Osme

Longue de Rio Novo do Sul. Claro que pedimos a todos os ra~az(
, < ~

que fizessem, antes de viajar, uma consulta medica. E todos ~1z~

ram. E todos viajaram.

Um domingo depois da Páscoa de 1967 eu estava em Lonigo quaz:

do recebi um telefonema mais ou menos a uma hora da tarde dizen

que um dos rapazes, Osmar Longue, tinha falecido. Imagine como

gente ficou. Foi uma morte tão rápida que, estando ele arrum.an

as mesas para o almoço, como é o costume nas Escolas Famílias

caiu morto. Ele tinha 20 anos de idade.

Depois foi descoberta a causa que levou à morte. Ele tinha u
ma disfunção cardíaca, e foi esta a causa mortis.
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•

•

não é?
Pedro e Edival - Com certeza ele não quis perder a op tor unidade
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Então situamos em 1967, com a AAES na Itália, seis rapazes e

maia duas assistentes sociais enviadas em convênio com a FESBEM(~1

Silveira Pinto, para um entrosamento na metodologia da Escola Fa­

mília. Com essa equipe formada, no final de 1967 partimos para as

Escolas Famílias, formando-se comitês nos municípios e movimentos

nas comunidades a fim de criar EFAS.

Sendo que, no final de 1968 voltava nossa equipe da Itália

no dia 25 de abril deste mesmo ano, instituímos o MEPES como forma

jurídica, como Movimento de Educação e Promoção do Espírito ôanto,

com sua diretoria, com seu.a estatutos para justamente promover o

homem do campo através de vários setores.

o

o,.

Minas

funcionaClaro. Como estrutura jurídica o MEFES

tão vendo aqui hoje, do Maranhão, Piauí, Bahia, Amazonas e

Gerais.

Pedro e Edival - O senhor já tem falado bastante, mas qual é
ponto mais profundo, mais filosófico do MEPES?

Padre Humberto - Nós vimos que o objetivo do MEPES é de fixar

como movimento do Espírito Santo, mas atualmente

além de vários municípios do Espírito Santo, o MEPES está se di

fundindo. Como exemplo temos na Bahia a ACOF.ABA ( Associação

Escolas Fam.:!.lias da Bahia), e esta Associação atualmente est

composta de 12 ou 13 Escolas.

Outras EFAS encontram-se ainda em Russas, no Ceará; na

de ?edras, no Piauí; em Muriaé, Minas Gerais e no Amazonas.

Nestes Últimos anos as Escolas estão se difundindo bastante.

Nasceu agora, há um mês, em assembléia, a União Nacional das Esco

las Famílias Agrícolas do país.

Essas Escolas estão todas ligadas ao MEFES, não administrati

vamente, porque cada uma tem sua independência, mas estão ligadas

pela metodologia, filosofia e ideologia do MEPES. De fato quase

todos os monitores dessas Escolas são formados aqui no Centro de

Formação de Anchieta, no MEPES. Formam.os monitores, como vocês es~

Padre Humbe:::.to

desperta este processo educativo que liga a pessoa à comunidade e

a comunidade à pessoa.

Então, movimento indica dinamismo, enquanto educação indica o

homem e a promoção, num aspecto comunitário que se queria dar, é o

desenvolvimento integral do homem e sua comunidade.

Pedro e Edival - Este movimento está só aqui no Espírito Santo?

â

C1eber

EspíritoMovimento de Educação Promocional do

Santo.

Qual o significado da sigla MEPES e porque esco­

lheu este nome?

_Padre Humberto

Pedro e Ediva1

Se1ma e a Mazira, e maia um agrônomo enviado pela EMATER,

poderiam de fato fazer al.guma coisa.

Este diretor, uma pessoa de muita experiência de Escola Famí­

lia, este diretor é o Mário Zul.iani que até hoje está aqui e jun­

tamente com ele um colega, o Sérgio Zamberlan.

Assim, voltei ao Brasil em ~osto de 1967 trazendo o corpo de

Osmar e comigo o Mário Zul.iani. Depois disso vieram dois membros

da AAES, o professor Agostini e o professor Giorío, para juntamen­

te analisar o que estava sendo nossa realidade e em nome da AAES

na Itália, ver se podiam comprometer _aqui para se implantar alguma

coisa.

que

Espírito Santo por estar localizado neste Estado; movimento,

enquanto está indicando o dinamismo, o acompanhamento às comun:ida­

des; educação porque o artÍficie, o objeto do desenvolvimento de­

ve ser o homem. O homem deve ficar no centro de 4,,~,quer
~ processo

de transformação; promoção, para indicar claramente que não deve

ser somente a educação de uma só peeeoa, e e~m
~ num aspecto ~omunj__

tário, isto é, o homem deve se educar promo d
ven o seu ambien~;e.

Isso representa a metodologia de nossas Escolas Famíli

..
homem no campo, quer dizer, combater o êxodo ru­

ral, mas nao só por combater e sim saber que ele é um perigo e é
um desvaler.

Nós acreditamos que, em primeiro lugar, devemos dar ao homem

do campo a consciência doe valores que tem. O meio rural tem uma

civilização que é a civilização do campo. Dar consciência ao homem



dade.

e

onde

ini-

nesta

assistência

estrangula-

São estes os dois grandes setores onde o MEPES partiu

Constatamos em nossa realidade certos tipos de

las, a saúde, então este homem crescido encontra o ambiente

se possa enxertar e não fugir, onde se possa transformar.

fazer a estas fundamentais exigências humanas, nós teríamos

ciado o processo de libertação no meio do povo.

Esta é a filosofia do MEJ?ES ou melhor, o ideal em que o MEPES

está engajado, ideal de preparar e reformar estes homens para mo­

dificar estas realidades.

Os setores de trabalho do MEPES são os seguintes

Os setores das EFAS ( Escolas Famflias Agrfcolas do ~eio Rural)

_ o Setor do C.C.S ( Centro Comunitário de Saúde);

O Setor de Ação Comunitária.

No que se refere ao c.c.s, dizemos que é uma educação eanitá-

É uma certa dinâmica que se cria, crescendo o homem deve

crescer o. ambiente onde vive, deve melhorar as estradas, as esco-

visão do homem, a Educação e a Saúde. Sabemos que se conseguirmos

tornar independente o homem, criar estruturas onde se possa satis-

Agora, escola e saúde sao as duas grandes formas de opressão

no meio rural. E a "polftica" tem como interesse a não modificação

desta situação, que fique como está para que o poder fique nas

mãos de quem está com ele e o homem continua ignorante, dependente

dó C8:!11Pº e da saúde.
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O homem deve ser libertado em seu conjunto, corpo e alma

nas dimensões sociais.

,
meio rural, pois constatamos um grande estrangulamento na area de

saúde. Não existia naquela época, 20 anos atrás, uma

médica.

mentes, opressões no contexto econômico, social, que devem serre­

solvidos. Por isso não adiantava só agir no aspecto educativo no

Então aqui está o cérebro de nossa filosofia "valorizar o ho­

mem11, oferecer instrumentais, transformá-lo num profissional cons­

ciente de tudo isso e inserÍ-lo no ambiente.

4

1,.

em

11pessoas

subdesenvolvidafugindo como aquele menino que deixava sua área

to de "não deixar as coisas como estão", certo que O ambiente

que o homem do campo vive é primitivo, mas é este ambiente
que de-

ve ser_mudado através de técnicas a serviço do homem 8 da
oomuni-

próprias comunidades, conflitos entre "pessoas ricas" e

pobres11•

Junto a este processo educativo deve ser levado o conhecimen-

é um processo educativo muito sério.

para ingressar numa área desenvolvida. Ele estava renunciando os

valores familiares que tinha. Então não é fugindo que se resolve

o problema, mas é dando ao homem do campo os valores que tem. Isso

Então este desafio, este problema tem que ser enfrentado, não
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de que ele tem valor e também a agricultura tem valor.

t uma das nossas bandeiras valorizar a agricultura como

fissão mais antiga e maia nobre.ta mais antiga porque sem a

mida o homem não teria vivido~ e é a mais nobre porque define

ligação do homem à natureza no plano de Deus.

Desde as primeiras páginas da Bíblia, a missão que o

recebeu é de dominar a terra conforme os planos de Deus.

Vimos que quanto mais o homem se afasta da natureza,

fortalece esta nossa sociedade sofisticada, sociedade de consumo,

urbanística, que representa a desnutrição do homem, a

saúde com o aparecimento de novas doenças, representa um homem,7>~m,.,
diálogo com a natureza e em si próprio, um homem fechado num iso-

lamento terrível.

Então nós constatamos que este homem do campo não está satis­

feito com essa realidade. Por que?

Porque o grande drama de nosso tempo é o contraste violento,

injusto e desumano entre desenvolvimento e subdesenvolvimento, en­

tre ricos e pobres.

E este contraste social, dentro de uma análise bastante su­

perficial da sociedade de hoje, está crescendo sempre mais. Hoje

não é mais um conflito entre "povos ricos" e "povos pobres", é /º·''\~



O MEPES E SUAS ATIVIDADES

1
1

\ \
1

escritórioE para manter toda a estrutura do MEPES, tem o .
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central. que coordena todas as atividades e serve de formação doa

novos operadores do MEPES e para a reciclagem constante dos opera­

dores engajados.

Pedro e Edival - O senhor deixou claro diante do exposto que <~

ponto de partida para a formação do MEPES foi s~fil'

ria, uma educação de medicina preventiva, de educar o homem do

campo para que ele se liberte também das doenças.

O terceiro setor que é de Ação Comunitária engloba uma série

de atividades como: cursos, encontros, creches e etc. Neste setor

de Ação Comunitária, se encontra a estrutura fundamental para man­

ter todas as outras atividades.

através dos problemas encontrados no EspÍrito·santo que surgiu es­

ta idéia ?

Padre Humberto - Diretamente a gente não conhecia nenhum outro mo-

. vimento. Acho que o MEPES tem assim como movimen­

to sua originalidade. Agora, encontrei nas EFAS, sobretudo em suas

metodàlogias, uma metodologia de educação e também uma filosofia

muito aplicada, justamente dentro de um.a ação de desenvolvimento e

de um.a educação de desenvolvimento. O que parece que tudo isso p ~',

dúvida o homem do campo. Diant·e disso, o senhor já conhecia

experiência ou algum outro movimento com esta filosofia ou

esta

foi

1 '

1

\

\
l

•

de transformar depois numa espiritualidade de engajamento onde

efetivam.ente as pessoas sentem-se engajados englobando o homem não

somente numa visão religiosa do homem e das coisas, ma.a num enga­

jamento profissional criado para viver em harmonia0

•



n Sonho com o dia em que os

mens levantar-se-ão e

preenderão finalmente que

feitos para viverem como

mãos "•

ho­

com­

são

ir-

1.2 O MEPES E SUAS ATIVIDADES

o MEPES - Movimento de Educação Promocional do Espírito San­

to, nasceu no Espírito Santo no ano de 1968 no Município de An­

chieta. Sua :f.'undáção teve como el.emento principal. o Padre Humberto

Pietrogrande, que foi quem implantou este movimento no Espírito

Santo. ·

Padre Humberto, quando ainda selllinarista, cursando Teologia

no Rio Grande do Sul., tendo visitado o Espírito Santo, mais preci­

samente a região onde se localizam os llunic!pioe de Anchieta, Al.­

fredo Chaves, Rio Novo do Sul. e Iconha, verificou a situação mar­
ginalizada em que vivia o homem do CaJnp0 e que esta triste situa­

ção era a causa principal. do acentuado êxodo rural, principal.mente

da força jovem, o que causava cada Vez l!laie 0 empobrecimento do
meio rural.

A preocupação aumentou ainda maia d . , -Po:rmado Padre, quan o Ja. ,
Humberto deparou-se com um grupo de aa.oleecentes e tendo pergunta-

do a um deles onde morava, percebeu q~e esta pergunta era motivo

de ma1 estar para o mesmo, pois não Obtl~era resposta, tendo o
adolescente desviado-se do assunto. A~6b pa-

Q analisar o problema, ....-
dre Humberto chegou a conclusão que a~ _

· ~~ao deste comportamento e-
ra O contraste que havia entre o adole8 amí semi-

~ente, a f lia e o
nário onde o mesmo se encontrava. Esa~ A~

"l.staciamento se dava devi-
ao fato do adolescente ter adquirido ~e

:t't0 grau de cultura e estar
vivendo em um ambiente maia deaenvolvta.

, ~, 0 que era sem
um contraste entre sua familia, pois ~ vi-

llt~ama era analfabeta e

( Martin Luther King)

dúvida



via péssimas condições de vida no interior.

A partir dai, Padre Humberto começa então a difundir com

maior intensidade sua idéia de criar na região uma eeco1a que pu­

desse__oferecer uma educação sem desintegrar os jovens da
1

:famí1ia

e da comunidade, pois percebeu que o jovem, ao procurar a cidade

para concluir os estudos, não teria mais coragem de vo1tar ao con­

cluí-los, pois sentia vergonha da própria :família. Por outro 1ado

havia também o :fato de o mesmo :ficar na cidade devido às condições
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O llEPES encontra-se assim estruturado:

- Escola Pemília Agrícola;

- Centro Comunitári,o de SaÚde;

- Departamento de Ação Comunitária;

- Setor de Intercâmbio;

- Centro de Po:rmação Pessoal.

A seguir, passamos a descrever
cada unidade com mais detalhe.

de emprego, pois na maioria das vezes os pais do mesmo achavam

melhor assim, porque não queriam que o :filho viesse a ser lavrador

por achar a profissão sem :futuro.

comp1e;' 1'
o

seus estudos como sacerdote. Lá chegando, tem a oportunidade de

conhecer uma escola-:femília-e.grÍcola e constatar que a metodologia

utilizada correspondia às necessidades do homem do campo da região

já citada.

Quando volta ao Erasil, já contava com o apoio de ital.ianos j

pois após relatar sua idéia os ital.ianos se dispuseram a ajudá-lo

na execução desse projeto, franqueando cinco bolsas de estudos pa­

ra jovens brasileiros passarem uma temporada na Itália adquirindo

Padre Humberto então, viaja para a Itá.J.ia a :fim de

conhecimentos a respeito da metodologia. Por outro lado, trouxe

consigo técnicos que voluntariamente se ofereceram para ajudar ~
I ')

realizar esse projeto que viria promover o homem do campo. -

Após duros trabalhos e lutas incessantes, o ideal de Padre

Humberto é realizado, com a implantação oficial do MEPES em 12 de

abril de 1968, no Município de Anchieta, tendo se expandido aos

muniCÍPios de Alfredo Chaves, Rio Novo do Sul, Iconha, Piúma, São

Gabriel da Palha, Rio EananaJ., Jaguaré, São Mateus e Pinheiros ,

além de outros estados do Erasil.

Po~ém, o MEPES não ficou apenas nas EPAS - Escolas Famílias

Agríoolaa. Sua atuação atinge hoje uma diversidade de atividades
8 uma d!~ersi:ficada clientela através de unidades de operações que

foram º~!adas para melhor atender sua clientela e também devido

à necesatdade de expansão.



• 1.2.1 - EFAS - ESCOLAS F.AMÍLIAS AGRÍCOLAS

~
As Escola.a Famílias Agrícolas - EFAS, têm por final.idade a

,,---~ promoção do homem, especificamente do homem do campo, tendo por
( J)

objetivo colocar o jovem rural. em condições de vencer na vida com

- sua própria força e capacidade.

ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS

EFAS

Seu objetivo principal é a formação integral do homem, uma

vez que não visa somente imputar conhecimentos teóricos modico­

nais, mas unir teoria e prática, levando-o a refletir sobre a rea­

lidade em que está inserido, ajudando-o e incentivando-o a perma­

necer no seu próprio ambiente, conscientizando-o a-respeito de sua

responsabilidade para com o seu meio.

Essas escolas não se preocupam apenas com o al.uno, como indi­

víduo isolado, mas trabalha em conjunto com sua família e sua co-

ambiente

de

uma

construção, apresenta todos os aspectos de .uma residência rural C.Q.

mo mostra a foto número 01, a qua1 mostra a escola de lQ e 2Q grau

de Olivânia no Município de Anchieta. Como podemos percebe~, 0 lo­

cal onde está a.escola implantada possui características de

munidade, a fim de que o aluno possa desenvolver-se num

mais adequado ao seu dia-a-dia.

O ~rédio onde funciona a escola apesar de grande áreaa

das

( R. Tagore)

Procure a vida onde ela reina

Não traga as árvores para

classe,
Leve a classe para debaixo

árvores".

•
residência, num ambiente totalmente rural.. O casarão que Podemos

perceber ao fundo é utilizado para as aulas teóricas, dormitório

refeitório e salas do diversões.
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e

como

basica-

Esta escola mecânica é constituída de todos os utensílios

material necessários ao aprendizado de sua clientela. Nela,

Foto n!! 02 - Escola Mecânica - Sediada em Piú.ma

onde atua somente com uma,,localizada em Olivânia no Município de

Anchieta. Nesta escola de Olivânia são preparados alunos prove­

nientes de diversos estados, onde os mesmos firmam compromisso com

a comunidade de origem de serem :futuros monitores.

Além doe conhecimentos adquiridos nas EFAS, que são

nas EFAS, a organização e a seriedade são os pontos :fundamentais •

As fotos números 03 e 04 mostram essa realidade. Na foto 03, temos

. :1':........'"r... 'U'.:.. ~ ' -.- ~~ :.

-1 •....

. - -·- - --- -----

As escolas atingiram um elevado grau de desenvolvimento, sen­

do que tornou-se necessário a implantação de escola de 2R grau

mente conhecimentos rurais - centrados no homem do campo -, os a-

lunos que passam pelas EFAS podem adquirir ainda, conhecimentos

básicos sobre mecânica, marcenaria, eletricidade, serralheria e
trabalhos manuais através de uma escola específica para esse fim

localizada em Piúma, que é chamada de escola mecânica.

_ Essa escola mecânica, como podemos notar na foto número 02

tem o me~mo · aspecto das EFAS. Sua est rtuz-a vi· aa t b'_ am. em dar um as-

pecto familiar durante o período em que o aluno passa :por ela.

- constituída também de todos os utensílios familiar•

Fa.mí1ias
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Foto n2 Ol - ZFAS de Olivânia - Anchieta

O ponto mais importante da metodologia das Escolas

Essas escoias, têm um posicionamento de renovação e liberta­

ção. Nelas não se encontram professores ou outros funcionários que

exerçam funções elitistas. Sua filosofia é de uma organização fa­

miliar, onde cabe a cada indivíduo cuidar 8 zelar da ordem e orga­

nização de todo
O

funcionamento. Seus professores orientam e acom­

panham os alunos nos trabalhos, convivendo com eles todas as horas

do dJ.a, sendo chamados de monitores, uma vez que O termo professor

não ee encaixa com a filosofia da escola• Os demais funcionários

são chamados de operadores.

Agrícolas é o sistema de alternância. Esse sistema consiste em fa­

zer com que o aluno passe um período na escola e outro período em

casa o que serve para que10 mesmo não se desintegre da família e

ao mesmo tempo, faz com que haja melhor aproveitamento, uma vez

que o aluno leva seus conhecimentos ·para serem aplicados e traz

também os conhecimentos do dia-a-dia para a escola; gerando assim

um intercâmbio entre escola-f'am.ília-com.unidade, pois o programa

do período em que o aluno passa na escola é elaborado baseado em

sua própria realidade, com a participação da família e da comuni­

dade, estimulando-o à crítica da realidade, fazendo-o tomar cons­

ciência e posicionar-se diante da realidade.
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demonstração

e

não

trabalho

deslocar-seDo ponto de vista do casal, as EFAS deveriam

O monitor Ademir disse que eatá satisfeito com o

que desempenha haja visto a Ót~ relação monitor-aJ.n~~-..., que
provoca distanciamento. Segundo ªle, se o al.uno for dedicado

Ademir Antonio Caetano de Almeida _ engenheiro agrônomo
monitor da EFA de 01.ivânia.

O monitor Ademir Antonio Caetano de Almeida, disse-nos que

trabalha na. EFA de Olivânia há dois anos e que conheceu O movi­

mento através de um colega - Rubens Marques da Sil.va, atual mo­

nitor na mesma escola - ainda 41lando estudante na Fac~dade de
Al.egre.

para outras regiões de maior carência, quando já tiverem cumpri­
do seu papel em determinado lusa:r.

Comparando as EFAS com outras escolas tradicionais e ofi­

ciais, os monitores disseram encontrar maiores facilidades com

os alunos das EFAS devido a formação moral que os mesmos trazem

de berço, enquanto que na maioria doa alunos das outras escolas

não encontramos esta pureza e Bilnplicidade. Confundem a liberda­
de com a libertinagem.

Cleber Luiz Carara e Deacy Pau1ino Carara - monitores das

E~AS de lA e 2A Graus de Olivânia.

o casal. Cleber e Deacy contou-nos que trabalham no movimen­

to há mais de 10 anos • que é gratificante o trabalho nas EFAS •

Disse o casal :11t um trabalho que enriquece o al.uno e o monitor.

Estamos sempre conhecendo gente nova, pois recebemos a1unos do

Maranhão, do Amazonas, do Amapá e até mesmo do Equador."

O casal disse-nos ainda que "o importante é ver o objetivo

sendo atingido, ver o trabalho do aluno como fruto nosso.~ um

trabalho de longo e médio prazo, com o objetivo de fixar o homem

ao campo, o que já temos um bom resultado nesta escola. Prova

disso são os alunos já formados nesta escola, onde uma maioria

está fixada no campo e uma parte dos mesmos trabalham em órgãos

ligados ao campo como EM.ATER, Carteira Agrícola do Eanco do Era­

sil e outros.

\

em

mate­

da

todas

importância dessa unidade de opera­
ex-al.unoa, pais de

Para mel.hor ilustrarmos a

C
ol.hemos depoimentos de monitores, alunos,

ção, seguir- uais descrevemos a •
alunos, pais de ex-al.unos, os q
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estudo.

A foto 04, mostra-nos um pouco da grande quantidade de
. , · dade

ria1 de traba1ho utilizado pela escola e tambem a serie

d d Perceber as ferramentasorganização do materia1 on e po emos

em ordem. '.'l'""'í·

~}-:~--~ ..
.: ·~ ' .- . .

um grupo de aiunos e ao centro um monitor dando uma
, b também a segurançaprática de solda eletrica. Pode-se perce er que

é levada a sério, através das máscaras utilizadas pelo grupo
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t , -
era condiçoes de adquirir o rnéxirno de conhecimentos devido a

liberdade e a convivência que muito o ~acilita.

Comparando a EFA com as escolas tradicionais o monitor dis­

se que na EFA o aluno é tido como responsável, pois ao ingressar

na EFA o aluno já sabe o que quer, enquanto que nas escolas tra­

dicionais o aluno ingressa por obrigação ou imposição.

CLIEU'f'ELA ATENDIDA NAS ESCOLAS - FAmLIAS - AGRÍCOLAS

ANCHIETA

incompreensão

Quanto ao sistema de alternância o monitor Ademir vê

desvantagem, pois segundo ele, existem casos de
uma 1979 1983
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o-Segundo o monitor, os alunos das EFAS recebem uma boa

rientação política libertadora.

O monitor disse que as escolas famílias ensinam as coisas e
o porque das coisas.

Disse ainda que o movimento tem conseguido atingir o obje­

tivo pois quase todos os alunos que sairam das EFAS estão nas

EFAS ou em propriedades part:!.cularee, o que seria ainda melhor

caso houvesse apoio político, no sentido de fixar o homem ao

campo.

por parte de alguns :Pais que usam seus f'ilhos ( alunos ) como

mão-de-obra, tirando a oportunidade do mesmo aplicar a tecnolo­

gia adquirida na escola e até mesmo tirando a seqüência do ensi­

no adquirido devido a dif'iculdad• de revisão da matéria no pe-
-"

ríodo em que está em casa. )
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CENTRO COMUNITÁRIO SA'!IDE

c.c.s

"Fica decretado

que agora vale a verdade

que agora vale a vida e que

de mãos dadas trabalharemos

todos

pela vida verdadeira.

( Thiago de Melo)
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do o c.c.s - Centro Comunitário de SaÚde, com base em ini'ormes sa­

nitários pesquisados em dados oficiais e verificados em contato

constante com as comunidades, cujos objetivos eram:

Lançada esta semente, em fins de 1970, uma equipe de ( 0·3) três

médicos recém formados no Rio de Janeiro e c_om aspiração ao tra­

balho de promoção à saúde, assumiu o trabalho no MEPES estruturan-

1

a) despertar nas comunidades a iniciativa para me1hor cuidado com

a saúde pela troca de hábitos higiênicos e sanitários; b) orientar

a popu1ação no que se refere a saneamento básico; c) acompanhar do

ponto de vista médico-sanitário os grupos prioritários (gestantes,

crianças de O (zero) a 04 anos; d) oferecer à população da zo

rura1 um serviço de atendimento médico e hospita1ar simplificado

e) promover o indivíduo através da participação ativa contribUÍnd

para o desenvolvimento comunitário.

Para atender esses objetivos, o MEPES, além dos trabalho

gerais desenvolvidos, criou um centro específico que coordenasse

liderasse as iniciativas no campo da saúde, implantando então am

bu.latórios de campo ( mini-postos.de saúde) nas loca11dades es­

tratégicas da região que passaram a funcionar integradas ao ho~pi­

ta1, localizado em Anchieta.

Esses mini-postos funcionam com a participação da comunidade

onde cada um deles tem seu conselho administrativo formado por lí­

deres locais, eleitos por seus associados.

Aº· equipe de trabalho é formada por indivÍduos de í'ormação e

competências diversas a fim de atender a promoção global da saúde.

Essa equipe de trabalho é composta de: a) uma lÍder de saúde

escolhida e remunerada pela comunidade, treinada e acompanhada

pelo MEPES onde presta plantão diário no mini-posto para a assis-
...

tencia e serviços gerais, visitas domiciliares e outros trabalhos

que fizerem nece~sários; b) um médico indicado e mantido pelo ME­

PES que dev~rá prestar atendimento semanal em cada mini-posto

c) uma assistente social também indicada e mantida pelo MEPES para

prestar visitas semanais a cada mini-posto e suas respectivas co­

munidades, cuja finalidade é de orientação pessoa1, reunião, coor­

denação de pesquisas, levantam.entoe das comunidades; d) uma visi­

tadora, voluntária, treinada e acompanhada pelo MEPES para prestar

- -visitas domiciliares às famílias de sua comunidade.

Tratando-se de hospital-maternidade, o Centro Comunitário de

1
1

~- 1 iJ

aMuitos passos foram dados para que estes problemas viessem

ter esperanças de soluções.

Em 1970, pensou-se na criação de uma Escola Família de enfer­

magem que seguiria o processo formativo das EFAS, o qual procura­

ria preparar indivíduos na área de saÚ.de para atuarem no interior

da região. Porém, em maio do mesmo ano foi dado um passo decisivo

tange O
setor saúde. t criado a maternidade de Anchieta com

no que
a finalidade de educar e assistir higiênico- sanita.riamente as

gestantes, parturientes e récem nascidos das áreas mais pobres.

o Centro Comunitário de SaÚde, como projeto nasceu antes do

MEPES, através das considerações nas reuniões com as lideranças

da região de Anchieta, Piúma, Iconha e Alfredo Chaves para eStlldos

das carências e problemas da região nos anos de 1964 ~ 1966.

Na época havia só um médico nesta região, que além disso ,de­

dicava-se muito à política. Juntamente com este problema, tembem a

falta de recursos sanitários para combater até mesmo as doenças

egi-ao e a falta de educação sanitária que criava uma
comuns na r ,
situação aramática na região citada.

Essa situação exigia urgentemente que providências fossem to-

madas para sanar os problemas do povo carente da região. e

1.2.2 - ccs - CENTRO COMUNIT.ÃRIO DE SA'ÓDE



- 49 -
- 50 -

Saúde possui um dos mais modernos e bem aparelhados da região que

conta com uma equipe de Ótimos médicos e enfermeiros de grande

capacidade, dotados de condições de prestar toda assistência mé­
dica - cirúrgica e gineaco1Ógica.

Conforme vimos em nossa pesquisa, podemos agora constatar

através das :fotos a seguir, o grande envolvimento do MEPES na vida
do ser humano.

A f'oto número 01 confirma claramente o que foi por nós

denciado: "A educação do homem no MEPES·se inicia a partir

sua concepção. "São ministradas pal.estras por assistentes,
f'ut;i.ras mães da região.

avi­

da

às

"

As fotos números 02 e 03 mostram os bons tratos do Centro Co­

munitário de Saúde e seus pacientes.
Foto nº 02 - Berçário do hospital do C.C.S.

.Anchieta

--- ----------;------

Foto n2 01 - Assistente Social, Irmã Lucília

orientando gestantes.

Foto nr· 03 - Enfermaria feminina do hospital

do c.c.s. - Anchieta.

•

. ~4. ----.á:i1,
.e
------" .
.Z-r.:'L

A foto número 04 transmite-nos o bom relacionamento exis­

tente entre os operadores do Centro éomunitário de Saúde e seus

superiores, na foto, o diretor administrativo. Entre el.es não há

distanciamento, não há nenhuma discriminação, o tratamento é



igual para to~os. Vivem num ambiente familiar.

Foto ng 04 - Secretaria Administrativa do c.c.s.
J..nchieta. com

Dr.piana, não er...istindc assim recusa ou má vontade. Segundo

Rubens, há uma grande disponibilidade de todos, o que faz

que todo o trabalho seja dividido em partes iguais.
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Dr. Rubens admira muito as metas do MEPES no campo da saú­

de, principalmente no que ee refere ao trabalho de educação pre­

ventiva. Segundo ele, por ser um trabalho em equipe é de grande

importância pois atende 100% ( cem por cento) os planos do mo­

vimento.

Dr. Rubens também disse que há um.a pequena margem de inte­

grantes do movimento que discorda com a filosofia mepiana. Po­

rém, mesmo assim, há um bom relacionamento entre a :família me-

tescos em Anchieta, que sua. opção vei se concretizar,

.Após todo esse tempo de trabalho no MEPES, Dr. Rubens ache.­

se satisfeito. Segundo ele• o MEPES é um movimento que se propõe

à fixação do homem ao campo, dando-lhe melhores condições de vi­

da.
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somente
~-\ )

tra- ·

Esse hospital, bem como todo o MEPES, é dotado de uma filo-

dos mais humanos possíveis, o atendimento é igual para todos, do

indigente ao paciente particular.-

·Q Centro Comunitário de Saúde é hoje t- nesta região, um ve:f.-

balho de conscientização visandc a prevenção de doenças através

de médida.s sanitárias exercidas pela equipe de médicos, eni'er­

meiros e agentes de saúde espalhados pelo interior dessa região.

Através de entrevistas realizadas com pessoas ligadas a es­

te setor obtivemos os seguintes depoimentos

- Dr. Rubens Carmelo dos Santos

Dr. Rubens Carmelo dos Santos é pediatra, reside em Anchie­

ta e é o diretor clínico do Centro Comunitário de Saúde (MEPES)

a 05 (cinco) anos e meio.

Dr. Rubens, desde formado em medicina optou por um trabalho

social que atende a classe menos favorecida, sendo que foi no

MEPES, para onde veio através de paciente que tinha laços paren-

do

Dr. Rubens :fez questão de citar sua equipe médica

Carlos Augusto de Souza Martins - Clínico Geral;

José--Carlos -de Souza - Gineco:logista, Obstetra ·e c--Cirurgião;

Diógenes Shuab- -:-Clínico Gera1~,e ·Chefe - do· trabalho;

Léa Del'Santo - Clínico Geral e Pediatra;

G~briel Donarde - Clínico Geral;

Rubens Carmelo doe Santos - Pediatra e Anestisista.

Dr. Rubens fez um comentário com relação ao hospital

Falando do fundador do movimento, Padre Humberto Pietro-

grande, Dr. Rubens disse que o mesmo é um idealista apaixonado

e que sua ausência no MEPES põe em risco a comunidade do MEPES.

Concluindo a entrevista, Dr. Rubens disse que o trabalho de

MEPES e outros que trabalhou. Disse-nos ele que o hospital do

MEPES é de grande liberdade de ação, onde não há interferência,

por parte da administração nos trabalhos, enquanto que nos hos­

pitais de cunho particular, o atendimento é diferente, rigoroso,

sendo que tanto o estabelecimento quanto o profissional visam o

lucro em detrimento ao ser humano.

é

cul.o de transformação na área de saúde, pois não visa

o atendimento hospitalar curativo, mas exerce um profundo

' nor 1·seo na-o visa lucro e seu atendimentoeofia filantrofica, r
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orientação sobre saúde deu ao cidadão de Anchieta a consciência

de ter um corpo sadio, de poder reivindicar sua assistênciat de

ser atendido. Segundo ele, o paciente ao procurar O hospital

( do MEPES ), sente-se seguro, pois tem certeza que não
abandonado.

Dr. fü.2..bens fez também críticas ao poder municipal q_ue

tem deQO apoio, onde pelo contrário, tem feito pressão.

será

não

que Padre Humberto é uma pessoa que impressiona por sua inteli­

gência e dedica?ão as causas ~ue considsra justas.tum ho~em

que não mede esforços e consequências para atingir os objetivos

ideali~ados.

O médico êisse também que durante eseea anos que faz parte

do MEPES percebeu diferenças significativas em termos de compor­

tamento individual e comu.n.i.tário da área que o MEPES atinge,

Finalizando seu aepoim.ento, Dr. Jceé Carlos disse que está

nem

exerce

adminis-

deeenvol-

- Jovelino Luiz Palaoro, residente de Alto Pongal,

dinheiro serve apenas para contribuir com o trabalho

O senhor Jovelino, falando sobre seu trabalho no MEPES

disse que sente-se muito bem e muito realizado, a ponto de

do um bom trabalho, exercendo hoje e cargo de diretor

trativo.

mesmo sentir cansaço pelo trabalho que desenvolve, pois acredita

no movimento de saúde do MEPES, haja visto que o trabalho desen­

volvido é a favor de um.a classe que sofré e que merece atenção,

onde ve o homem em busca de soluções.

Falando sobre os operadores, o Senhor Jovelino disse que ao

ingressarem no movimento, os mesmos ~ão esclarecidos que não po­

dem visar somente o emprego;· maa antes de tudo devem entender

que lidarão com pessoas carentes e que para tal é preciso dom. O

a função de diretor administrativo do Centro Comunitário de Saú­

de no hospital de Anchieta.

Seu Jovelino disse-nos que conheceu o MEPES através de ume.

e.ssociação de produtividade e comercialização de banana.a, A.BES

( Associação dos Eananicultores do Espírito Santo). Segundo ele

logo após conhecer -0 movimento, passQu a dedicar-se ao-mesmo·

integrando-se no movimento dos mini-postos. de saúde na zona ru­

·ral como coordenador. Dai em diante, através de. valorização de

seu trabalho pelo MEPES, e através de sua dedicação tem realiza-

satisfeito em fazer parte do :MEPES. Segundo ele, em todo esse

tempo procurou desenvolver-se dentro do estilo e filosofia do

movimento com o objetivo de alcançar as metas traçadas, desen­

volvendo seu trabalho com grande satisfação.

•

disse

seu

·haja

como

pater-

poucos

relacionamentoDr. José Carlos disse que a princípio seu

com o MEPES era apenas a nivel profissional. Porém, aos

-
brange diversos aspectos da atividade humana: moral, espiritual

Dr. Rubens acrescentou ainda que o hospital de Anchj_eta já

tem vida própria. Segundo ele, o hospital poderá até mudar a me­

todologia, porém sua sobrevivência está garantida para o futuro.

- Dr. José Carlos de Souza, ginecologista, obstetra e

rurgião do Centro Comunitário de Saúde de Anchieta.

Dr. José Carlos nos disse que no final do 62 ano de seu

curso foi in:formado de uma vaga no hospital de Anchieta, vindo

para Anchieta em um momento que se processava mudanças na equipe

médica.

foi analisando sua ideologia e se transformou--de .forma geral - em

defensor d.a filosofia do MEPES ,C:ónde alêm àa~,opção pro:fissiõna1,----~

houve também uma liberação pessoal para esse tipo de trabalho.

Dr. José Carlos disse ainda que este é um trabalho que

se percebe o resultado a médio prazo e a longo prazo, pois tra­

ta-se de um trabalho de conscientização~ É um trabalho que a-

e material, que precisa ser considerado como tal para que

uma reunião desses aspectos, a fim de crescer no indivíduo

um todo.

Sobre a filosofia mepiana, Dr. José Carlos frizou que

objetivo visa o crescimento do indivíduo dentro da coletividade.

Este é um princípio que mostra o qu~ se deve mudar. Segundo Dr.
José Carlos, era preciso que o MEPES perdesse o sistema

naliata pois o mesmo atrapalha um pouco o movimento.

Falando do ~undador do moYimento, Dr. José Carlos



- 55 - - 56 -

,
e

igno-tem um espírito humano incrível, apesar de muitas pessoas

rantes não o valorizar.

Segundo seu depoimento, esteve internada duas vezes no hospi­

tal do MEPES, sendo que aquela era a terceira vez que procurara o

hospital. Desta vez para uma intervenção cirúrgica uterina.

Estando internada pela terceira vez naque1e hospita1, dona M_!!:

ria Machado Almeida fez-nos uma comparação com re1ação ao hoapita1

do MEPES e outros hospitais que já havia sido internad~. Sogundo

ela~ o hospita1 do MEPES é muito bom, muito higiênioo, conta com

Finalizando, dona Maria do Carmo disse q_ue o MEPES, junta.men­

te com Padre Humberto devem ser mais valorizados, pois são de suma

importância para a região.

Maria Machado Almeida. Maria Machado Almeida reside em

Iriri, no Município de Anchieta.

Ao comentar sobre o fundador do movimento, dona Maria do Car­

mo disse q_ue é um grande homem, com seus dereitoe como qualquer u­

ma outra pessoa. Porém, com uma capacidade sem limite. Disse-nos

ainda que o MEPES ·é- a vida de Padre Humberto e que Padre Humberto --

alguém que deve desenvolver suas funções obrigatórias, o II opera­

dor" do MEPES deve também desenvolver seu trabalho. SÓ ~ue este,

o operador é alguém que trabalha com amor e dedicação, e são tra­

tados com igualdade~ Não existe diferença do cozinheiro ao chefe

administrativo.

está no termo" funcionário tt pois enquanto o II funcionário 11

Dona Maria do Carmo disse-nos ainda que nao foese o riIBPES, o

Município de Anchieta não teria qualquer tipo de assistência médi­

car pois a assistência médica de Anchieta, antes do MEPES, estava

restrita a um posto de saúde precário.

~ senhora Maria do Carmo. disse que está realizada com o ser­

viço que executa; e que sente-se um pedaço do movimento. Disse-nos

que apesar de mexer apenas com papéis, vê atrás de cada papel a

pessoa humana.

Fazendo uma comparação do MEPES, com uma empresa com fins lu­

crativos, a senhora Maria do Canno disse que a primeira diferença

J

de

se

em

a-

que

muito

dificuldades

aspectos~ Disse-nos que acre-
destacando ' ,que e o unico com

ele, apesar de o movimento já estar

dificilmente saberá cc=,nhc- _,9~m...,_,.,_,__,_ =-'- -" o "pai 11

Vide. Com relação ao~
- :fun.cionários d

t O ll-IBPES e funcioná.riosouros estabelecimentos, o
d -.n:. ..... seJO.hor Jovelino die:se Q'''e oso J:UL.rES são t • d -~ operadores' ra~a os como

, pessoas que não só vi· sam o i
proprio e têm liberdade de nteresae
- ação• Disee-nos ele que as leis da

sao respeitadas pelo movimento CLT
d mas o regime é fa:m.il.iar, de díálo-

go t e negociaçõeee Segundo ele .
também, pois ' enge-se mui to mas doa.-ae

o trabalho é realizado em
lorizado. con.junto,, 0 que o torna va-

O senhor J 1
ove ino enumerou-nos também algumas

encontradas, sendo a f' .Lnanceira a p· d 1• . - ior e as. Segundo ele, os con-
venioa nao cobrem quase nada
dií'Ícil cobrar à.os clientes das despesas e além do mais torna-se

, pois a sua clientela e~ m"'· to - '-A d ~ carentw ?segun a dificuldade, ee,,.,,~do ele. ,
0

........ , esta no material h1.,,.,º~o,
a falta de nua}_if' - ~ onde

~ icaçao é um dos fatores que mui to pesa para
desenvolver um trabalho mal.·a adequado.

Falando do MEPES como um todo,. o senhor
Jovelino disseadmira muito 0 movimento em todoe os

dita muito no t b lhra a o desenvolvido,
este estilo no Brasil. Segundo

na fase de adolescência,

Padre Humberto.

O diretor fº 1. .ina izou dizendo aue o e t
tem - - en ro Comunitário de Sau' ;i,__- \condiçoes d . ~ -

e ser ampliado no futuro para assim poder
um maior nú.me ate-nàer

rode pessoas e com 't ·
t- mU1. o mais qualidadet o Que pode-

ria ser ao breve se -
o movimento contasse com O apoio do

pÚblico municipal. poder

- t';aria do Carmo
Pompemayer Farias. Maria do Carmo

Anchieta e é reside
assistente administrativa do c.c.s há mais

nos. de 10

A senho:t-a Maria do Carmo
, disse-nos que conheceu o MEPES

ves das primei atra-
ras reuniões para a formação dos mi •

de na cidade e ni-postoa de saú-
na zona rural, juntamente com os méd·

né í a e Alaides Di d nh leoa Gil, Ab-
• ase-nos que asco ece qualquer

filosofia do }a:p movim0nto oom
· ES, pois no MEPES, olha-se Primei ª

duo como pes~ · ramente o indiví-
oa, em um atendimento sem discri~;n -...,. açao.



Humberto como uma pessoa excelenter que visa sempre o bem estar da

tica, dizendo que um.a enfermeira havia dito que ela estava no hos­
pital somente para descansar.

- Irinéia Maria Eoldrini. Irinéia é residente de Alto Pongal

e lÍ.der de saÚà.e de sua comunidade. Disae-nos que conheceu o MEPES

quando foi solicitada para atuar neste campo, devido sua dedicação

a esse tipo de trabalho e vontade de ser Útil à sua comunidade

Irinéia acha seu trabalho muito importante para a comunidade devi­

do a assistência geral que é dada ao povo, principalmente no que

se refere à saúde preventiva.

- Paulina Maria Calezani Petri. Dona Paulina é residente de

Alto Pongal. e é visitadora voluntária do MEPES. Disse-nos que co­

nheceu o MEPES através de um."cu.rso de economia domésticà há-- qua­

torze anos. Tendo dedicação aos-doentes, vendo a necessidade ela

com\LYlidade, aceitou o convite do MEPES para desempenhar um traba­

lho que considera de muita importância para a comunidade, onde po-,

de prevenir doenças através de suas visitas domiciliares dando o­

rientação básica sobre higiene, primeiros eocorrost cu:rativos, a­

plicação de injeção, retirada de pontos, controle de pressão ar­

terial e até meemoencrun.inham.ento ao hospital.

Dona Paulina sente-se feliz pelo trabalho que desenvolve,sen­

do que cita a falta de voluntários como ela. Sobre Padre Humberto,

disse que é um homem maravilhoso e de muita força e coragem. Disse
considerá-lo um exemplo de Cristo.
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CLI:EN'i'ELJ,. ATENDID.A NO CE1i'RO COMDIITTÁRIO DE SAuDE - ANCrtIET.á

um

mé-
,

cri-

Padre" 7

prindpios

Quanto ao fundador do movimento, I: ·.néia disse que ve

sociedade. Irinéia disse que admira muito e que o condidera

herói que mesmo com tanto trabalho não vacila em seu.a

espirituais.

'S7 -

um tratamento por parte dos funcionários, muito carinhoso, os

dicas são atenciosos. Apesar de tecer esses elogios, fez uma



DI0:::RIBüIÇÃO DAS ATIVIDADES DO CENTRO COI,'JJNITÁRIC DE 3.AúDE

ME P E S

:NQ ATIVIDADES LOCALIDADE MmlTCÍ?IO

01 Hospital Anchieta Anchieta

02 !tini - Posto Alto Pongal Anchieta

03 l'víini - Posto Baixo Pongal Anchieta

04 * Belo Horizonte. --Anchieta

05 * Olivânia Anchieta

06 * Inhaúma Anchieta

"''--

(*7 Atendimento domiciliar

Fonte : Escritório Central do 1,IT';PES.
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DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

DAC

tt Educar é nao se conformar com

humilhação do homem pelo

t crer e lutar para que

tenham chances ig.iais.

É investir na justiça e na fra­

ternidade mesmo diante da alta

cotação do individualismo into­

lerante."



1.2.3 - DAC - DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

O DAC está inserido em todas e.s atividades do MEPES como meta

de chegada de qualquer iniciativa. Toas as unidades do MEPES visam

a integração indivíduo-comunidade. Entretanto há atividades fora

das unidades ( EFAS e CCS) que se agrupam sob coordenação ãe

departamento.

Eis algum.as unidades do DAC ~

- Cursos intensivos de profissionalização;

Implantação de Centros de -Educação -dae--Família ( creches-

um

clubes de mães,· cursos -de --foºrme.ção diversos·) i

Associações de agricultores para produção e comercialização.

Nesta área de Ação Comunitária, o MEPES desenvolve um.a. açao

de forma a criar condições indispensáveis a fixação do homem ao

meio rural.

Para tanto, sua atuação visa oferecer aos indivíduos e às

suas fa.ni:f.~ias, situações que possibilitem o desenvolvilllento comu­

nitário rural bem como oferecer condições para migração profis-

•

sionalmente qualificada àquelas pessoas que sentem-se

para deslocarem do meio rural para o meio urbano •

motivadas

Sua programação básica objetiva está concentrada em orientar

a constituição no interior dos municípios, centros comunitários

prestando-lhes apoio educacional, orientação e ajuda na solução

de problemas; incentivar e orientar a constituição e funcionamento

do movimento associativista entre os agricultores facilitando-lhes
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alimen-

Trabalhos feitos pelos alunos das

EF.AS.

Foto n2 01

Segundo Nádia, a criança da creche além de receber

tação e higiene, recebe instruções pedagógicas e recreaçoes.

Nádia mostrou sua dedicação ao trabalho que desenvoive fazen­

do questão de explicar como funciona a creche. Segundo ela, sao

sessenta crianças matriculadas, onde quatro monitores, uma serven-

- Nádia Maria Farias. Nádia é monitora da creche de Anchieta

há sete anos e admira muito este trabalho com crianças, em sua

maioria carentes, pois além de ajudar as crianças facilitam as

mães no desenvolvimento de suas tarefas, cuja remuneração se soma

a economia do lar.

Desse setor de atividades enfatizamos a a.ssistência dada às

familias através das creches fil.spersas em diversas regiões de a­

tuação do MEPESr conforme gráfico número 01. Esse destaque deve­

se ao ·grande problema social que ora enfrenta o.Brasil, pois. ----é
grande o contigente--de crianças desamparadas e subnutridas. E o
DAC através das creches vem dando uma resposta positiva a um pro­

blema de difícil solução que é o problema do menor carente.

Sobre essas creches colhemos alguns depoimentos os quais des­

crevemos abaixo:

'i,,

,f . '~ ·,

;i
H
1 '!

os

bordado à mão;

pinturas em tecidos;

corte e costura;

redendê;

piüturas em gesso;

cera.mica e vidro;

arte culinária;

tapeçaria;

Nos cursos diversos D.A.C fque o o erecet poaemos destacar
seguintes :

crochê;

datilografia;

-.. confecção em sabão;

entalhe.

A foto nÚmero 01 mostra alguns trabalhos em gesso, cerâmica
vidro e bordados à mão feito pelos alunos nos

respectivos cursos.

e participação na sn~estão a·e t
-o ais movimentos realizando sempre u-

ma ação combinada 'ª ruvel de ad.ministração1 treinamento do pes-
soal., progra.mção e comerc· 1· - - 'ia 1.zaçao da produçao agricola; dar apoio

ª realização de cursos profissionalizantes para a população rural

em ligação direta com outras ent1.·a·ades dentro do programa da comu-
nidade e in+egr -

u açao social; incentivar através de centros comuni-
tários a educação pré ee l -- coar e a educaçao para a vida familiarº

A associação de bananicultores do Espírito Santo - ABES, tem

por finalidade, através de mode · - 'rn1.zaçao tecnicas, promover o au-

mento da produção e lutar por uma digna comercialização, ev-itando
os intermediários.

Os clubes de mães tem s1.·do uma experíencia muito positiva

Ne5tes encontros as mães participam de assuntos importantes para a
vida no lar1 como· uericul.tura ~ · - ', , nu~riçao, culinaria, en.fermagem

educação sanitária, planejamento familiar e diversas dinâmicas
de relações humanas.
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te e w::e cozinheira desempenhem todo o serviço necessário. Nádia

Falando do MEPES como um todo, Nádia disse que este movimen-

disse que as oito horas as crianças são levadas pelas mães e logo

que as crianças chegam recebem um lanche. Às nove horas começam

as atividades pedagógicas, brinquedos dirigidos e livres. Às dez

horast é hora do banho e higiene geral. o almoço é servido as onze

horas sendo o horário de doze as quatorze dedicado ao repouso. Às

~uinze horas é servido outro lanche seguido de recreação. Às

zesseis horas as crianças são levadas para casa pelas mães.

de-
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formandoto é de grande valor e que realiza um grande trabalho,

em Anchieta e trabalha de lavadeira autônoma. Segundo Maria

- Maria de Penha dos Santos de Andrade. Maria da Penha reside

o indivíduo desde criança até tornar-se adulto, formando o indiví­

duo como pessoa. Disse que Padre Humberto é uma pessoa simples L ',

excelente.

Penha a creche do MEPES a tem ajudado muito. Para elas a creche

tem sido muito significante pois além da creche oferecer a seus

dois filhos alimentação, hi.giene e instrução totalmente gratuito,

pode _também aproveitar...o tempo, que não teria se não fosse a.. cre­

che, para lavar roupas ·para .:for.a e- ajudar_ o orçamento familiar.·

Dona Maria da Penha considera Ótima a criação da creche. Ape­

sar de não saber de onde partiu tal idéia e não saber dizer nada~

sobre o MEPES, mesmo assim considera o trabalho dos monitores e

serven.tes excelente.

Perguntada sobre Padre Humberto, disse tê-lo conhecido

nas como padre.



CENTRO DE FORMAÇ!O

- CF -

"O educador ajudando a fazer homens

novos realizar um alto destino pes­

soal.

Procurando novas formas educati­

vas para abrir caminhos ao :futu­

ro, terá cumprido um alto destino

social "



1.2.4 - CF - CENTRO DE FORMAÇÃO

Dando continuidade a nossas investigações, focalizamos uma

outra atividade do MEPES bastante importante, relacionada com as

EFAS O Centro de Formação e Reflexão - CF, onde tem por finali-

•

- i

dade a preparaçao de operadores para o movimento, sendo sua essen­

cial missão, além da formação técnica e profissional, manter viva

a filosofia da promoção humano - cristã pela qual o MEPES optou

desde sua origem.

O CF forma o indivíduo para ser futuro monitor, quer seja pa­

ra as EFAS, para o DAC e :CCS. . _

Passam pelo Centro de Formação alunos das EFAS e também in­

divíduos formados em outras escolas tradicionais que serão sele­

cionados conforme o resultado de testes psicológicos, pedagógicos

e culturais.

Porém, para tornar-se monitor é necessário que as caracterís­

ticas do indivíduo como: espírito, objetivos, métodos e meios de

formação estejam adequados à sua futura profissão.

Seguindo o mesmo rítimo das EFAS, o CF passa por um sistema.

de alternância. Durante um certo período o candidato recebe uma

base de conhecimento pedagógico, cultural e psicológico e formação

moral que o capacite a liderar os educandos. Depois vai para as

escolas _para testar se é capaz de aplicar o que recebeu. Passado

•

este período, nas escolas, o candidato volta para o CF - Anchieta,

• apresenta um relatório do estágio e recebe outra carga de conheci-

mentos.
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pria ~armação, experimentando inicialmente o sistema educativo das
atividades.

de.

como

homem

MEPES

incen­

escolas

verno, especialmente pela Secretaria de Educação q_ue está

tivando o MZPES a implantar sua metodologia em todas as

estaduais no meio rural. Mas nas palavras do professor, o

sor, sendo que muitos desses profissionais são provenientes

UFES e da PITC do Rio ãe Janeiro.

Mostrando as dificuldades encontradas no curso, o Professor

Mário ressaltou a falta ãe profissionais especializados, princi­

palmente nas áreas de pedagogi~, sociologia, economia e :pesquisa

social. Disse ainda que devido a diversidade de candidatos :prove­

nientes de cursos diferentes, torna-se difícil para eles a assi­

milação de conhecimentos.

o :professor finalizou dizendo que no setor educacional o

MEPES está sendo muito valorizado, acréditado pelos Órgãos do go-

logia das EFAS, participam de todas as atividades do MEPES,

do campo, e depois que tenham no mínimo 22 grau, para os monitores

das EFAS, e 12 grau pa.,.---a. os monitores de creches e operadores do

campo da saúde. Depois disso segue-se o programa traçado, que ve­
remos a seguir para o caso dos monitores das EFAS : Os candidatos

passam um período em internato, no CF, onde recebem conhecimentos

teóricos, filosofia do MEPES e preparam um material para a seguir

realizarem estágios nas EFAS, onde dão aulas, aprendem a metodo-

rito e motivação para um trabalho no meio rural em prol do

também passam um período, neste estágio, nas famílias dos alunos ,

convivendo com ela todos os momentos como se fosse sua própria fa­

mília. Terminando esse estágio o Jandidato volta ao CF onde é ava­

liado pela equipe do CF juntamente com a escola onde estagiou e

com a família com quem conviveu um período. E assim é feito, 4 pe­

ríodos no CF e 2 períodos em estágios. É bom lembrar que a maio­

ria desses candidatos são preparados para escolas fora do MEPES

ou sejat de outros estados como é o caso deste ano em que dos 16

candidatos só 5 para o MRPES, o restante são para a Bahia, Piauí ,

:Maranhão e Amapá.

A relaçãõ de profissionais que trabalham. no CF, fornecida pe­

lo Professor Mário é a seguinte: Sociólogo, psicólogo, agrônomo ,

teólogo~ economista, médicos, pedagogo, assistente social, profes-

=

: -

as

do

pró-

Mário

movimento

Famílias

incum.-

O objetivo geral do CF é tornar o estagiário agente d.a

sociedades filhas., além. de semanas de aprofundamentos 11.

Quanto ao funcionamento do CF o Professor Mário disse
que em

primeiro lugar os candidatos a operadores do MEPES devem t ,
er esp1.-

ciclagem com os operadores; fazer simpósios, seminários, assem_

bléias; assessorar todas as unidades operacionais do MEPES e

bê?cias: preparar monitores para as EFAS•, prep ·tarar moru, _ores para
as crec~es; preparar operadores para o campo da saúde; fazer re-

MEPES que se preocupa na preparação dos operadores do

principalmente na formação de monitores para as Escolas

A~-rícolas. Iniciado em 1971, o CF tem hoje as seguintes

sobre o Centro de Formação disse-nos : 11 O CF é uma unidade

Estando no movimento, sendo um dos colaboradores de sua fun- ,., J

dação, o Professor Mário Zuliani é hoje responsável, com mais ou­

tros dois companheiros, do Centro de Formação do JiIBPES. Falando

residente em Anchieta e natural de Pádova, Itália, contou-nos que

logo após ter se formado em agronomia foi convidado a participar, ,,

de um seminário de educação rural. que a partir daí passou a tra­

balhar nas EFAS da região. Estando trabalhando nestas EFAS, em

1966, chega Padre Humberto, do Brasil, pedindo bolsas de estudos

para cinco jovens brasileiros. Depois de acertado tudo isso, par­

ticipou de um.a viagem ao Brasil• Espírito Santo, juntam.ente com um

economista, um sociólogo e Padre Humberto. Chegando aqui e consul­

tando as lideranças das comunidades dos municípios de Anchieta

Alfredo Chaves, Iconha, Piúma e Rio Novo do Sul e ~ambém a Acares,­

hoje Emater, iniciou-se a pensar na fundação de um-movimento, hoje
MEPES.

Neste setor de atividade, entrevista.mos o Professor

Zuliani que nos deu o seguinte depoimento:

Mário Zuliani, professor do CF - Centro de Formação do MEPES,

O CF nao forma apenas novos monitores. Tem também como fina­

lidade a reciclagem periódica dos monitores e operadores já forma­
dos.
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pro-

não poàe assumir todas as escolas, ele acha q_ue as comunidades in-

70 .

teressadas devem recorrer à. Secretaria de Ec.u,,e.ção e depois
curar o M:EPES para uma assessoria.
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DISTl:I.IBITIÇÃO DAS CRECHES DO l'.IBPES

Escritório Central do MEPES.

1985

O INTERCÃMBIO DO MEPES

11 encontrar-se :para conhecer-se

conhecer-se para caminhar juntos

Caminhar juntos para progredir

pro5-redir :para amar-se mais "

Hll LOC.úLIDADE MUNICÍPIO N2 DE ALUNOS

01 Olivânia Anchieta 3002 .lllvorada Anchieta 60
03 Ponta Castelhanos Anchieta 50
04 1.:aembá Anchieta 30
05 Jabaquara Anchieta 4006 Inhaúma Anchieta 2507 Emboacica Anchieta 3008 Itaputanga Piúma -- ·- 40 -

09 Cachoeirinha Alfredo Chaves 3010 Cachoeira Alta Alfredo Chaves 30ll 3a,irada Fam{lia _.',.lfredo Chaves 3012 3anto Eduardo Presidente Kenedy 40

435
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A nível nacional, além do intercâmbio cultural que é

d.a Argentina; OFMAN, da Inglaterra; Ation De Quaresme Des

LIQUES, da Suíça e a Comunidade Econômica Européia.

~-~&1
~ '{,.~

Cardeal Albino Luciani ( 511 da esquerda para a
direita ) ví.s í tnndo o ilíEPES de Rio novo elo Sul.

Sobre o intercâmbio internacional registram.os a visita, em

1975, do Cardeal Albino Luciani, patriarca de Veneza, que veio a

ser o sucessor. do papa Paulo VI, em 1978 ,- ·com o nome de João _ Pau­

lo I;' comemorando- o centenário da imi-gração italiana e-- apreciando

e fortalecendo o intercâmbio entre o 1\/JEl'ES e a Itália.

V.I.M.F da França; CEBEMO da Holanda; TROCAIRE, da Irlanda; APEFA,

tores das EFAS a diversos países europeus, mas precisamente

Itália, Pádova, devido o grande laço de amizade provocado

AES - Associação dos ~migas do Espírito Santo.

Além desta associação, mantém-se laços de amizades com

A nível internacional mantém-se um intercâmbio onde periodi­

camente recebe e envia autoridades ( civis e eclesiásticas) ob­

servadores, estagiários, alunos, ex-alunos, pais de alunos e moni-

zado nas EFASt devido ao grande número de alunos vindo de diversos

Estados brasileiros, mantém-se, um f'orte intercâmbio com o :r,~inis­

tério da Educação e Cultura; com a IBRADES; CE.AS; NOVA; FUN.Aii.c.rlí

Fundação GetÚlio Vergas; FIDENE; CERIS; CE3EDIC e Paróquias de

Itanhém ( BA ).

'J

it

•
pois

acom-

po,•J.to

to, em Pádova. Esta associação nasceu com a finalidade de

O intercâmbio a nível estadual está centrado nas próprias

EFAS e Ór~ãos ou Secretarias de Estado ( Educação, Saúde, Traba­

lho, Agricultura e Planeja~ento).

panhar, orientar, ajudar os jovens brasileiros, capixabas, que es­

tagiaram na Itália, que deram depois início ao i'IEPES.

O :MEPES nasceu fundamentado neste intercâmbio. O intercâmbio

no UEPES se realiza primeiramente entre aluno-escola-fa.IUÍlia-comu­

nidade, depois vem o intercâmbio estadual, nacional e internacio­

nal.

Esse intercâmbio começou ainda antes do nascimento do MEPES •

Sua criação esxá baseada-numa visita-de Padxe-Humberto à Italia

levando mais tarde, 7 jovens brasileiros para um estágio com a fi­

nalidade de trocas de experiências, e que até hoje é o ponto de

destaque no MEPES. Foi nesta visita que criaram, entre a Itália i;. '")

e o Brasil ( Espírito Santo) um.a associação que fortalece até ho-

je esta aproximação entre os dois países, ou seja, entre a Itália

e o Espírito Santo, a AES - Associação dos Amigos do Espírito San-

Esse intercâmbio é de vital importância para o MEPES,

tudo o que o 1,IBPES :faz é baseado em trocas de experiências.

Analisando todas as atividades que o MEFES desenvolve,

p~rtou-nos o desejo de pesquisar sobre mais um importante

l.2.5 - O INTERCÂ1IBIO DO 'MEPES

de influência que tem .o movimento no desenvolvimento de suas ati­

vidades, que é o" Intercâmbio"•
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as

MEPES

viagem

acompanhar

realidades

nas comunidades nos aspectos sócio-econômico e político. O

Tendo acompanhado o MEPES desde a sua criação, posso dizer

que é grande sua evolução graças ao intercâmbio q_ue realiza,

trocas de experiências que desenvolve. Houve muitas transformações

dos dois países1 principalmente as regiões agrícolas. Aprendi mui­

ta coisa lá, também deixei muito de bom, por exemplo: sobre a mo­

ral familiar, planejamento familiar, etc.

escolariza o homem de todas as maneiras. O MEPES tem condição de

crescer muito ma.is, desde que encontre aceitação e ambientação.

Tenho muito que agradecer ao MEPES pelo intercâmbio que favo-

à Itália, voltando mais preparado para desenvolver e

todas __as atividades do NlliP.t'.iS e poder confrontar as

familiar. Como representante dos pais dos alunos fiz uma

Continua o Senhor Otávio: Sempre confiei neste trabalho

as EFAS favoreceram meus filhos e conseqüentemente a mim e a. toda

a família através do regime de alternância enriquecendo nossos co­

nhecimentos sÓcio~econÔmico-politico e fortalecendo nosso diálogo

as

naq_uele

abril/85Através do Jornal " 0 Estado ,do Esp1.ri to Santo 11
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MRPES como forma de retribuir a vista por eles realizada

país em 1984.

agricultor, operário voluntário do MEPES, visitando a Itália,

EFAS, as famílias italianas, os agricultores italianos, sempre com

0 objetivo traçado pelo 1t'IEPES, que é o de trocas de experiências ,

No dia. 20 de março de 1985 o Governador G-~: -s on Camata recebeu

esta delegação que dela fazia parte o Prefeito de Coliumberto

Senhor Volpato Romano, que através de suas experiências valorizou

este intercâmbio cultural que o MEPES realiza, acentuando que é

uma forma de os dois povos crescerem.

Registramos ainda através de um depoimento, mais um ato dr,

intercâmbio internacional do v"'PES= realizado por um pai de aluno ,

regiStramos a. visita, em março do mesmo ano, (, uma delegação ita­

liana composta por treze agricultores da região do Vêneto, Norte
da Itália, às Escol ·as QO MEPES e às :famílias dos 30 ex-alunos do

no

alu-

Após ter ouvido o Senhor Otávio Libardi, membro engajado

receu o conhecimento de outras comunidades, alunosr pais de

MEPESt sentimos a necessidade de ouvir pessoast líderes das comu­

nidades eclesiais de base, não ligadas diretamente ao MEPES, para

ouvir deles o que sabem do MEPES, o que representa para suas comu­

nidades este movimento.

Foram estes os depoimentos dos lideres

Não tenho palavras para proferir ao fundador deste movimento,

Padre Humberto, por sua dedicação, seu esforço e também pelas di­

ficuldades que enfrentou, que pude acompanhar, pela falta de apoio

político-financeiro.Ele é um. herói. Este movimento só andou graças

a ele. É um grande ide2lista., grande sonhador e realizador dos

seus sonhos 11

nos, e individuos ligados ao MEPES, quer seja local, estadual, na­

cional e até internacional.

...

1

l
em

apro-

Bananas

Comu­

Fiscal até hoje. Par­
- Associação dos Produtores de

para maior integração do movimento.

Assim falou-nos o agricultor Otávio Libardi, residente

Alto Pongal, Anchieta.

" Conheci o MEPES "de ade sua criação através ao· Padre Humber-to

e Mário Zuliani. C . . t b l'omo primeiro ra a no deste movimento que pre-

senciei foi um curso de economia doméstica aplicado a 50 donas de)

casa de minha comunidade, por três estagiárias brasileiras que fo­

ram à I~ália a serv1.·ço do u·,:,p=s N t_ ll.u:. ~ • es e curso os assuntos enfocados

veitamento de alimentos, preparação de alimentos nutritivos, tra-
balhos com hortas, etc.

foram: saúde preventiva, maternidade. nrime;ros, J,.' _,_ socorros,

Depois deste conhecimento surgiram as EFAS de Iconha, Rio No­

vo do Sul e Olivânia, onde participei na construção e fui escolhi-

do como representante dos pais dos alunosr participei do Conselho

Delibertaivo e depois na Junta Diretora. Fundamos tambe'm urna Esco-
la Feminina em Iconha. Posteriormente ·sur,:r;uº~ o CCS - Centro
nitário de 3aÚde, onde participo do Conselho

ticipo_ também da APROBES

do Espírito Santo.
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soube

lavrador11 Infelizmente, o !,IBPES não é divulgado porque o

"Vejo o seu fundador, como um.a pessoa incrível, que

ainda não quer assumir a lavoura como um ponto chave. O movimento

não tem o apoio que merece de outras entidades 11• Segundo o senhor

' · f... ' No di•nün-ac_ão eleve-se talvez, ao fato de oJosc Maria, o auor ua na • o

coordenar esse movimento, tirando muito proveito para o lavrador".

Segundo o senhor José Maria, o MEPES segurou o homem que estava

abandonando o campo rumo a cidade.
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- Erly Pompemayer

:Erly Pompemayer disse q_ue conhece o MEPES desde 1969. "Conhe­

ço O MEPES desde 1969 e acho o MEPES muito bom como um todo"• Se­

gundo eLa , 0 Ji,IBPES tem mantido uma. boa a.tuação em todas as suas a­

tividades específicas." No meu município, vários alunos formados

no MEPES são boje capazes de atuar em diversos setores, colocando

em prática o que aprenderam no MEPES 11
• Erly considera o Padre

Humberto Pietrogrande, o fundador d.o MEPES, 11 uma pessoa de uma

dinâmica jamais vista nos setores, religioso, social e educacio­

nal. Devemos a ele muita. gratidão"• Erly considera o MEPES uma

riqueza para o município, pois trouxe para o município (Anchieta):

escolas1 hospital, creches e empregos.

"Hoje, o MEl'ES é divulgado :pele.a suas realizações • .Acho que

o· MEPES não tem o apoio que merece"• Segundo Erly, as pessoas nao

reconhecem os benefícios que o MEPES tem.trazido à sociedade. Ela

acha que as pe8soas deveriam valorizar mais, colaborar para que

assim, pudesse se expandir.

José Maria Rovetã:;==:--- --

0 Senhor José :Maria Reveta conhece o MEPES desde 1974. Segun­

do elef conheceu o MEPES através de intercâmbio com pessoas liga,­

das ao movimento. 11 Como um todo, acho o MEPES uma entidade muito

importante para o lavrador, pois desenvolve atividades específicas

muito importantes para o lavrador"• Em seu depoimento, o Senhor

José Maria disse que o trabalho à.o 1IBPES é muito importante, pois,

atende o lavrador quer na saúde, educação ou associação.

cionado com o MEFES.

ll

que

sua

que

para

:movi-
pessoa]_

cnq_u.anto

estáqueter aversão a tudoque o governo municipal parece

frequentam as escolas famílias são, na maioria, pobres,

voluntário, em sua maioria é de origem estrangeira. Os alunos

solucionados como é o caso do financeiro, pois_parece ~ue 0

menta não recebe quase nada dos Órgãos do governo. Até 0

da valorização do homem do campo que não recebeu instrução

fa.mília, não está aprendendo. Infelizmente, não compreendem

lhadores do campo. "Hoje, muitas pessoas acham que quando o aluno~
~ ~

:pe.ssa um.a parte do tempo na escola e outra em casa junto da

entender isso". Muitas vezes, o próprio aluno tem dificuldade a.e

colocar o que aprendeu em :prática :por ser desacredi~ado.

Segundo a professora Sílvia, o MEPES não é divulgado. Era

preciso que houvesse divulgação :para que alguns problemas ~ossem

todas as escolas deveriam copiar o modelo do MEPES, pois trata-se

- Professora Sílvia Ma.ria Miranda

A professora Sílvia disse conhecer o MEI'ESr porém não total­

mente. Disse que o conhece aparentemente desde e. vinda do Padre

Humberto para Anchietas e q_ue passou a conhecer o movimento melhor

qu.anà.o os alunos das escolas famílias começaram a trazer )~ara a

comunidade " as experiências adquiridas n. Segundo ela, e.pesar de

não conhecer o movimento em todos os setores,, o trabalho que o

mesmo vem desenvolvendo, através de suas atividades específicas

é Ótimo e formidável para a sociedade, 11 mesmo com as dificulcledes

financeiras que en:frenta, pois não é fácil manter as escolas, cre­

ches, hospital e outros setores de atividades"

A professora Silvia afirma que os alunos que estudam nas es­

colas famílias trazem não somente experiência agrícola. Trazem

também, valores como pessoa. Segu_ndo ela o Padre Humberto é um

pioneiro da verdadeira educação. Um homem que deve ficar- na his­

tória da educação brasileira, pois sua chegacla ao Brasil, o que

deveria ter acontecido um pouco mais cedo, pois trouxe consigo

perspectivas de transformação como por exemplo o MEPES, bem como

um grupo de pessoas maravilhosas que muito têm ajudado a comuni­

dade, pois desenvolvem um trabalho importante, quer na saúde, n.e

educação, ou nos setores da lavoura, visando orientar os traba-
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tária o senhor .Amarildo· admira o trabalho com creches,··. -az enô enô o

um.a clientela carente que v ne c ee sdt.a bastante·; associações, que deu

como exemplo a APRORES, Associação dos Produtores de Bananas do., _,

Espírito Santo.

Diz o entrevistado : 11 Para nossa comunidade o MEPES tem fei­

to muito, direta e indiretamente, por exemplo: a :formação de jo­

vens técnicos agrícolas, técnicos em manejo de tratores, fundação

do mini-posto, formação de líderes de saúde, além disso, o que

tem feito em outros setores g_ue repercute em nossa comunidade 11

Para O nosso murricÍpio, diz o senhor Amarildo, o MEPES tem um

desempenho muito bom, tem realizado muitas coisas, por exemplo: um

hospital considerado um dos melhores do Sul do Estado do Espírito

Santo, vários mini-postos de saúde, Escolas Famílias e várias cre­

ches, etc.

O senhor Ama.:rildo acha que o J..lEPES está sendo divulgado- e me-

carinhonicÍpiot- o Estado e a Federação deveriam olhar com maior

e dedicação este movimento"•

necessário dos Órgãos competentes nac í onaa.a , 11 um movimento desta

natureza não precisaria apeiar por recursos internacionais, o mu-

F·inalizou o senhor ,.,,marild.o, eLogaarido o Padre Humberto como

homem incansávelr batalhador em prol dos direitos dos mais pobres,

apaixonado pelo movimento que fundou.

~
'i t

comuni-o tffi?ES educa o jovem para a sociedade. No setor de açao
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L'!EPES estar sob o controle do pobre e de pessoas com interesse ex­

clusivo de ajudar o pequeno.

.Amarildo Calenzani, membro atuante da comunidade de Alto Pon­

gal, mostra-nos o que sabe sobre o MEPES.

Conheceu o lúfil'ES desde garoto de 8 anos, 1970, através de

convites que eram feitos na comunidade a jovens que quisessem in­

gressar nas EFAS para receberem os cursos oferecidos pelas mesmas.

Disse-nos: "É muito importante este movimento, pois, nas a­

tividades que atinge, atinge com coragem, :firmeza e dedicação"

Na saúde, diz o senhor Amarildo, este movimento é excelente pois , .
/

além de um grande e eficiente hospital tem-se um. trabalho atraveb

de palestras coordenadas por médicos e assistentes sociais, edu­

cando no combate a doença e evitando-a~ No setor educacional acha

muito interessante o trabalho das EFAS, onde ensina o jovem a tra­

balhar a terra com técnicas especializadas. Acha interessante tam­

bém o sistema de alternância das EFAS, onde os alunos podem apli­

car o que aprenderam. na própria propriedade. E além disso tudo

rece divulgação, :-•.a.s 0-cha também que o l'l'iE:?.ES não recebe o ar>oio
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2.1 - A.VASJIAÇÃO

Partindo de estudos realizados através de entrevistas, encon­

trosr palestras, visitas e avaliação dos relatórios do l'EEPES, ava­

liamos agora o que vimos do Mi:!.P~S, de acordo com a realidade que

conseguimos constatar.

Com relação ao movimento, destaca-se como alicerce principal

o Padre Ilum.berto Pietrogrande, qu.e foi o idealizador e

do movimento.

:fundador

A fundação do MEPES 1 -como mostra~a. entrevista que realizamos

com Padre Humberto, · teve COI!!O estopi:m a grande marginalização do

homem do campo, numa época em que o êxodo rural atingia o mais al­

to número de emigração do homem para a cidade.

O grande destaque à pessoa de Padre Humberto Pietrogrande se

deve ao fato de sua grande dedicação ao ser hum.ano, hfrEnça que

·teve de seus genitores, principalmente às pessoas menos

cid~s- e marginalizadas.

favore-

'

,

Analisando profundement~ a filosofia do !.,EllES, nota-se que o

movimento foi fundado para brigar em favor da causa ju.sta, princi­

palmente pela causa do homem do campo.

O 1.IBPES, segundo o que pudemos constatar é um movimento pio­

neiro no Brasil, já que sua filosofia é uma filosofia de renova­

ção, que visa principalmente promover o homem do C2..'upo. Esse movi­

mento atinge hoje diversas reg! 'ôes do Brasil.

O movimento em si I tem como objç~ivo c en t r-aL ii't ~· ~:::-F.r o ho.,
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cola e ao mesmo tempo faz com o_ue o mesmo leve seus conhecimentos
para a escola, o que leva a uma troca de conhecimentos.

As Escolas Famílias Agrícolas têm feito com nue 09..,. alunos que
nelas estuaam ó.IT!pliem ou descubram seus alv ores e capacidades e 08
apliquem no seu ?rÓprio meio ~Lra' d

~u ves o seu trabalho, amenizando
assim suas dificuldades.

Considerando a evolução d.o MEPES em suas atividades opera,-

cionais, percebemos que este movimento está sendo aceito e co~se­

qüentemente, dando sua resposta positive. à. :população a q__·..1.e se des­

tine., mo s t r-anô.o assim que existem soluções para. os problemas I des­

de que a luta seja realmente em prol de melhorias para a socie1a­

de. É claro que nem todas as atividades do movimento acompanham

um mesmo grau de evolução. Geralmente algumas se destacam. maisr de

acordo com a necessL3-ade de cada comunidade, pois sua evolução es-
tá tres rita ao apoio e aceitação da clientela. M:esmo assim, tc,do;"'

os seus setores de atividades têm desenvolvido um trabalho sé1-·i o e

humru:1izador nas comunidades em que atuam.

Analisando as EF.A.S separadamente, assim como os demais s .. 'co­

res ô.e atividaàes, podemos afirmar que as EFAS têm conseguido l>ro­

mover o homem do campo, levando-se em consideração os depoimentos

colhidos. Segundo o q_ue pudemos verificar, as EFAS, através ô.e .vua

metoclologie. têm criado concliçÕes reais de vida, levando O h omem do

campo a urna maior integração com seu- meã,o 1., pois ·o- método ô.e altl r­

nância que u:tiliza., faz com que o aluno abandone os métodos t :,·a-

barreira

economia

responsável

primeira necessidade. Talvezt a nõ.o r-ercuaar-açao seja uma

Apesar de VJil perfeito sistema de funcionamento e da eficiên­

cia do Centro de Formação, verificamos que há neste setor um ponto

negativo. Trata-se da não remuneração dos candidatos a monitores

e operadores, o que torna um tanto difícil e desanimador devido os

problemas de finanças, que não tem sido nada animador na época a­

tual.

Nosso ponto de vista com relação ao problema é que o problema

da não remuneração deve ser revisto pela diretoria do movimento

pois acreditamos que todas as pessoas ~ue se dedicam a qualquer ti_

po à.e trabalho precisam gannar para saldar seus compromissos de

MEPES.

Consideramos esse setor de atividades o auge do movimento

levando-se em consideração sua importância para o bom funciona­

mento do mesmo. Considerando a importâ,,,cia desse setor,~- achamos

que melhor: .funci-onaria:nL as -em:presas -ou Órgãos governamentais se

algo semelhante fosse introduzido. Muitos problemas atuais seriam

eliminados se isso fosse introduzido de acordo com a filosofia do

pela pior ou melhor qualidade dos profissionais do movimentof uma

vez q~e além de formar os indivíduos do qlmdro funcional, tem tam­

bém o compromisso de realizar operações de reci.clagem, fazendo com

que o pessoal já forma.do esteja sempre informado das eventuais i­

novações introduzidas para o melhor funcionamento do movimento.

de pessoal para atuar no movimento. Sua atuação será

Quanto ao Centro de Formação, verificamos que esse setor é
talvez, a mola mestra do movimento pois está incubido d.a formação

maioria das vezes seu trabalho se faz necessário para a

d.a família.

Apesar de seu trabalho sério e de valorização, notamos que

mesmo assim há certa reprovação por parte de alguns pais de alu­

nos, que devido à formação que tiveram não permitem que o fiL~o

coloque em prática os conhecimentos adquiridos. Verificamos também

que o fato de o filho ter que permanecer na escola durante UI!l. pe­

ríodo, põe em risco a sobrevivência da escola, uma vez que na

,,.

em

a

a

es-

aluno

caso ,

a fru~Ília e a comunid2de. n_e-.-.m,ti-ndo c1, ... ~ e e certn forma er..igindo

Hoje, podemos afirmar que as E~•~ 1~= ~ cançaram seu objetivo
que era o de prestm- uma maior · ~Aassisvencia ao trabalhador rural
instruindo-o no que se refere ao ·· n,-neJo da ter~a, ~s .... = sim como

que o aluno ponha em prática seus conhecimentos adquiridos na

com

dicionais, aderindo às inovações ou conservando-os se for 0

pois o método alternado faz com que haja uma integração elo

mem, independentemente de qualquer situação, seja com relação

raça, opção política ou religiosa, mesmo tendo vinculação com

igreja católica.
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de

este

dos

todo

quer

vivia

conti-

criação

o a.mor

Realmente,

a Prefeitura não tem o MEPES como

como inimigo e

·f· os foi o movimen­ponto de curiosidade que ven. icam

existe no tIBPES. Esse intercâmbio,

que haja.

Um outro

Por isso tenta

m receberé um dos problemas mais sérios do MEPES, uma vez que se

, cli·f-fcil Levar- sua ação deajuda pls:.na t» poúer publico, t or-na-ae -- -- - -
~ ~a vez que isso.. .a.· r gi.,... ~ oô as e.s S\1.~s :e.e t,9.9 r 11!:l .t:r-2..[>r~lho 2. ~.)~ir1to ce 3 ul.lc,--

público, mais

segundo os mesmos depoimentos,

imento de transformação e o Prefeito o temum IDOV .

impedir a caminhada do movimento.

De acordo com os depoimentos que nos

O ª~0 ~;:um.· e~ní,o de Anchieta, ondeacentuadamente 1'- .,_,,,

~eito muito mais do que temHo entanto, 0 MEPES :r;,oderia ter ~

. , por narte do poder público •feito até agora se ele fosse a:Poiauo ~

foi poes{vel colher, o poder

nua sua luta usando as mesmas armas de quando começou :

o sentimento e mna vontade imensa de ver o homem livre.

8 O homem do campo da região citadaapr-oxâruadaraerrte 1 anos

urna vida de disilusão e sem perspectivas para o futuro.

O nl[í;:PES trouxe para a região melhores perspectivas e

de exploração por nós realizada, consideramos quedesencadeamento

nara uma luta séria, uma vez que originou-se0 ·1IBPES nasceu ,,,

um relacionamento mútuo

comunicação e dar oportunidades

Sustentac_ão a todo o movimento mepiano.ação, servindo de

Levanüo em consideração as entrevistas, os encontros e

d O com sentimento huV].·u o nroblema do homem o cam:puma pessoa que "'

To através de Padremano. Hojes um ideal está realizado, ou me or,

. d am. na ~undação ªººSe movimentoHumber-to e todos os. que o aJu ar ~ ~~

do campo', - de. cer-ta. forma foi realizados pois - há0 ideal do homem ~ ,
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to de intercâmbio que

. ·ual nacional ou internacional, faz comregional, mum.ci_ '

1 da população de ações do MEPES, colocandouma ajuda mútua em pro

entre operadores, o que vem promover e.

de entrosamento e. todo o grupo de

prio meio.

Produtores de Banana

o Centro Comunitário incentiva

lver seus :problemas e incentivando-o aajudando-o a reso . -
~- . como é o caso da Associaçaode movimentos que o bene~icia,

, ·to SanLo ( APRORES ). Além dissodo Espiri ~

a educação escolar, o que faz com

valor da educação para o seu prÓ-h do campo perceba oque o ornem

,­, '

é
em

o

es-

trans-

exemplo

trabalho

recursos

MEPES

:problema

LSSe setor de atividade do MEPES tem sido um grande

com o trabalhador rural, no oentido de des,:,mroL,ê-lo social e
800

_

r,o::-ri.icrunente. instruindc-o na e o str-..i~ão de Cr-r." ~~
8

Com
1
,,.,.; .._, .

, • - •• " ~u. varias

Quanto ao Departamento de Ação Comunitária, seus objetivos de

acordo com o que foi constatado nas entrevistas, também têm sido

atinciàos uma vez ~ue tem cuidado da integração do agricultor

dando-lhe um atendimento necessário à sua valorização.

O Departamento de Ação Comunitária tGm e. sr·,:rn;•: do um

Segundo o que verificamos, o Centro Comunitário de Saúde

uma riqueza do povo da região, pois além de não visar lucros

suas atividades, mantém uma linha de atendimento voltada para

bem estar de toda a sua clientela.

de.

clarecer quanto a prevenção de doenças, através de seus mini -pos­

tos espaToados na comunidade. É um trabalho de conscientização pa­

ra o desenvolvimento de uma medicina preventiva
1

junto à comunida-

uma vez que sua ação não está centrada apenas na cura imediata

Sua filosofia vai além disso, pois -exe·cuta tru:nbém a: t2.re:fa de

que tange. à saúde - que se encontrava abandonada e sem
para sua melhoria.

da falta de material humano, pois como já frisamos, o indivíduo

ao deparar com a não remuneração, cai no desânimo, não porque es­

teja desinteressado pelo movimento, mas porque a remuneração seja
muito sj.gni..ficativa para o mesmo.

formou toda a região, levando grande benefícios à sua clientela

que há aproY..imadamente duas décadas, vivia um.a época de terror no

forma brilhante, pois de acordo com depoimentos colhidos,

às pessoas que tê~ vontade de ineressarem no movimento. O

deve rever esse problema, pois pode ser que aí começa o

No que se refere ao Centro Comunitário de Saúde; nosso ponto

de vista é que, indiscutivelmente esse setor tem sido um veículo

transforma.dor no que se refere à saúde nos municípios de Anchieta,

Piú.ma, Rio Novo do Sul, Iconb.a e Alfredo Chaves. Esse setor de a­

tividades, segundo o que nos foi possível verificar, tem atuado de,--:----,
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Embora todos esses problemas, atualmente há ainda de se

questionar o problema da saída de Padre Humberto para o Nordeste,

que embora ocupando a presidência, não poderá sem dúvida dedicar-

tornam-se

movimento.

se como sempre se dedicou ao movimento. Será que seu ideal con-

tinuará ? Será que sem Padre Humberto o movimento continuará a
:,,· ~.:.~~

lutar pela causa da promoção do homem, filosofia fundamental de

requer enormes despesas, exigindo-se recursos financeiros

sólidos, o que o movimento não dispõe, Tudo isso, leva o movimen­

to e não satisfazer sua clientela, pois sem recursos financeiros

torna-se difícil desenvolver um trabalho a contento, uma vez que

sem recursos financeiros, os recursos humanos também

escassos, o que já tem sido um sério problema para o

funda:ine.ntal do .movarnentio -e em -Bua luta não- discrimina -a raça; · _, a
religião; a situação financeira; a opção política. É uma luta pe-

sua fundação?

Todas essas questões devem ser colocadas, pois Padre Humber­

to é considerado o alicerce do :ID:PES.·NÓs, achamos e cremos que

hoje> a estrutura do MEPES tem tudo para continuar de pé. Acredi­

te.mos que esse movimanto é bastante sólido, pois os dezoito anos

de luta foram bastante para que o mesmo amadurecesse e se estru-

em Padre Humberto, que agora está levando para o Nordeste sua ex­

periência. Resta, porém, para que esse movimento atinja seu.s ob­

jetivos e faça com que as pessoas sofridas atinjam os seus, que

novas pessoas se encham do mesfilo espírito de Padre Humberto e

construam com o mesmo amor aquilo que até agora não foi possível

construir, ou que foi deixado de construir. t preciso que todos

aqueles que conhecem as ben:feitorias do movimento levem sua filo-
" A G IR 11
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todos

ponto

começ ou zj ,

sofia libertadora avante para que assim, talvez um dia,

possamos COlli8IDOrar a liberdade humana.

lo homem, ser principal da criação divina. E essa luta

turasse administrativamente. Vemos que a causa humana é o
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3 - AGIR

Depois de aprofundar nossos conhecimentos sobre o MEPES, so­

bre seu funcionamento, suas atividades que engloba toda a assis­

tência necessária a um ser humano, renetimos sobre as mesmas

julgando-as, verificando suas abrangências, os pontos a serem a­

perfeiçoados, extintos ou reforçados de acordo com nosso ponto de

vista baseado nas pesquisast investigações realizadas nas

de atuação do MEPES.

,
e.reas

De acordo com o que-vimos; partimos para uma açao -concreta

no que se refere à divulgação,- pois acbamos que, pelo que repre­

senta, este movimento deveria ser mais conhecido, mais valoriza-

do, não só por pessoas que desfrutam direta.mente, mas por todos

os que o conhece, para que este movimento se amplie inovando sem­

pre e se perpetuando. Também para que supere a dificuldade que

enfrenta no que diz respeito a profissionais especializados cul­

tural e humanitari8.iltentec

Esta nossa ação concreta de divulgação foi organizada de uma.

:maneira adeqUB.da e de acordo com nossas possibilidades e

disponível.

tempo

Por isso dividimo-la em três fases de realização, a seguir

Divulgação a curto prazo;

Divulgação a médio prazo;

Divulgação a. longo prazo,

A curto prazo foi realiza.d.a uma palestra na Faculdade àe Fi-
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Sorria.

profes-

&preciadores, fizeram-se presentes o fun­Além dos alunos e

HU!D.berto Pietrogrande (foto número 07)

"" · r·-ovP-rna-J·ustificando a ausencia, o ~ .Enviaram-nos telegrama,

Camata e o Prefeito de Cachoeiro de Itape­do Estado, Gerson
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t V 1 d-ao Almokdice.mirim Rober o a a

dor

e irmãs religiosas do

sores da Faculdade.

Luzia Coelho; o Vice-Prefeito

nh Rocco La Roca, monitoreso Diretor da Faculdade se or

Colégio Maria Mattos de Anchieta e

dador do movimento PaQre

Educação de Cachoeiro de Itapemirim sr~a Secretária de

de Anchieta senhor Antonio Libardi;

do ll-:EP~S

para
losofia Ciências e Letras " t•:adre Gertrudes de São José

11
1

os alunos do c-..1:::-so de Ciências Sociais, na sala do IV período, no

dia 21 de outubro de 1984, ministrada pelos seguintes palestran­

tes : Pelo fundador e presidente do movimento, Padre Humberto

Pietrogr&nde; pelo Yice-presiàente, senhor Francisco Giusti; pelo

v i c e-cp.r-e s í dente internacional das Escolas _ Famílias Agrícolas
1

o senhor João Martins e pelo coordenador das EFAS no Espírito

Santo, senhor José Leonir Taques. Esta palestra esteve centrada

n2. apresentação do 1:EP:ES, mostrando a idéia de sue criação, sua

fundação, sua filosofia e seu funcionamento, acompanhada de deba­
tes para esclarecimentos.

aos

socie-

mostrando

Visa a p~omoç~o integral do homem naser um movimento ~ue -

nós, acadêmicos da FAFif demos início ao evento,

do acontecimen­ao público, através de um breve relato, o porque

levando-o a compreender que o aco_ntecimento era uma das par­to,

.- 1· ostraba,_'no de monografia. Na ocasiao, exp icamtes de nosso

n'/,=oro 08 ) q_ue C'Goolhem.oe o MEPES como tema por:pre13e:nt0a ( :foto =•

Foto nº 01 - Palestra no Salão, 09,05.85

Letras

agricul-

vice-pres:i.õ.enteo senhor Francisco Giusti
1

A abertura da e>.."])osiçâo foi às 20:00 hor·as do
0
~__-:,, - .
-- vin-ce de

A mfdio p:r-azo, foi :realizada no àia 20,08,85 tam·D2m no
82 8

,:,

J,..-;.c palec:tias foram ministrcJs.s nos dias 30.04.85 e 09,05.8:P

Ainda a cu.Tto prazo foram realizadas mais duas :palestras

agosto, e contou novam-2:,te c om tod~s os elunos ão ciclo

de trabalhos artesar:iais ô as :S?AS: oriô.e foram apresenta.d.os tr~bs.-

tura, pintura em gesso 1 :pir.s.tu.ra em tecido e croe:bê, mu..:r-al c om fo­

tos de paisf alunos e monitores em viagem de estudos,

lhos de indústria caseirat tecnologias alternativas à

c1a ê EF../l.S •

:,·-,.ed liemer1 como mostram as :figu_;-:-2.s 2r 3, 4 e 5, uma

sendo oue devido ao gr-;cnde número de e.Luno s tornara

sua realização em um só dia,

Iios dias em que as palestras foram mini. str-2.c.as no salão i fo~

r-am distri bvÍdos 300 :folhetos !!tost:-ando carEi.ctí rísticas d.o J\'.".!~Ff:::s.

11
r,'.a.dre Gertrudes de São José II r como mostra a figura núme r-o 01.

do IT?:-~3; o senhor 1:ári o Zuliani, professor e coordenador ão c en­

t:r-o de fc.,:,waçso pessoal i o s enhor José Leonir Taques coordenadoJ-

palestrantés fo:;:·"-lll

Estas palestras forem ministradas para alunos do Ciclo Bá­
sico, sob E:: orie:,tação da professora Graça ~aria Moreirar onde os

salão Fued Nemer, na Faculdade de Filosofia Ciências e
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Foto nl! 06

Foto n2 05

\

' ..
< '""'"'-" --"~ ' • t : 1. '

,;-~ ., .
~ ;t,. ' - ~~ oj ~ ~ ~ ~'

- ',, '
• 6

t

t

►

q_ue

seguindovisitação dos trabalhes expostos, que foi organizado

crí t é r-í os _prÓp!'ios, onde o morii t or- do t'ISPI:S ( foto mÍmero 10 )

Dando continuidade a abertura da exposição, o fundador do

movimento ( foto número 07 ·) ,- fez um breve reLato .do.-=· ,surgimen:to

do J,IBFBS ,' 'mo s t r-anô,o porq_ue surgiu a i-déia ·de trazer· ao homem do

campo capixaba esta educação que visa promover o homem> no senti­

do de despertar no ser humano a certeza de um.a valorização plena.

Ainda dando continuidade ao evento, falou a Secretária de

Educação de Cachoeiro de Itapemirim, Sonía Luzia Coelho, a pro­

fessora Liene de Freitas Lima, que fez um desafio aos acadêmicos

da região de Cachoeiro para a implantação de escolas desse tipo

na reeião e o senhor João J'ríartins, o q_ual esclareceu a falta de

recursos hUJDanos, dizendo que depende da Faculdade e de seus for­

rea.nJoe, o interesse por esse tipo de trabalho.

Finalizando a abertura do evento, o Diretor da Faculdade se­

nhor Rocco La Roca ( foto nú.mero 09) parabenizou o fundador do

ruovimento e a nós pela promoção deste trabalho, dando-se início à

- 93 -

Foto n2 02

transformação, mostrando com isso que necessitamos de algo

nos ruostre a realidade num aspecto verdadeiro e não alienante.

dade, exatamente em um período em que passamos por uma fase de
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Foto n2 09

Foto nQ 08
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Foto nQ 07



A longo prazo, propusemo-nos a divulgar o MEPES e sua imDor-

tância na promoção integral do homem.- .- ..

Humberto

a:proximadalllente

e o N e L u s I o

Elaborando o trabalho, podemos afirmar que Padre

Este movimento, pioneiro no Brasil, trouxe ao homem da região

muitos benefícios. Benefícios estes que deveriam ser oferecidos

pelo governo. Porém, como esses preferem gastar as verbas públicas

com outras obras, não investem no ser humano, às vezes a situação

se torna aterrecedora e exige uma tomada de posição para buscar

um.a saída. A saída neste caso foi o MEPES. O MEPES que Padre

Humberto idealizou e q_ue todos ajudaram a construir.

Compreende-se que a fundação do ~PES não foi tarefa fácil

Foi outrosim, uma tarefa de muito trabalho e dedicação.

Esse trabalho e dedicação ainda continua nos dias atuais a

IDOVfff o ;ffi?ES.

O MEPES, sem dúvida, requer uma série de caracteres para le­

var adiante sua filosofia. Compreensão, colaboração, dedicação e

amor ao próximo, são os pontos básicos da filosofia do movimento

tribuem para levar adiante um ideal plantado há
17 anos.

Pietrogrande é sem dúvida a locomotiva primordial do MEPES. Foi

ele que' b fundou e até hoje continua sendo a principal figura

_visto como um pioneiro por toda Comunidade Me:piana.

Não podemos no entanto, deixar de mencionar o valor do traba­

lho de todas as pessoas que se dedicam ao desenvolvimento e execu­

ção das metas do movimento, pois de um.a maneira geral, todos con-

:a

', '\.
,_7

' possibilidaô.esEsta divulgação será feita de acordo com as

Foto nQ 10
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futuras, sendo que para tal, :faremos contato com. o Jornal II A Ga­

zeta tt; Tribuna do Povo ( Guarapari ) e com as Revistas Interior '-::'.l,,

e Mundo Jovemº

Wandeir, organizou a visitaç-ao no tsen ido de melhor aproveitar o
espaço e O tempo, haja Visto que o tempo disponível para a expo­
sição era muito curto

0
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::C:-r: cE:.à.á i:-.--;.ei;re..nte do 1:2?:SS, v e r i f'á c arno s que há algo c.ifE::-en­

te, ,::ada á nô í v í cuo e xe cut a seu t:::-·abalhc com o ir,tuito de :e.zer do

movimbnto um n::ovimento forte e ef~ce.z. Cad.a indivíduo nele inseri-

li

ô o , às:'2 :-Jde sua :'ilosoi'ia c om amo r- e àe5.:.cação .. T2.lvez s e j a

o mct.í v o ão sucesso do l.'."".:':?~S.

E:SSE:

Co:rr. a p.r-e s e nt.e p e s qizi ea , verificamos gue esse movâ me nt.o "',:,~!!.

Bibliografia

Outros

ANEXOS

Documentos Relativos a ?ad.re Humberto

Documentos Relativos ao IBPES

Jornais

Flano de Trabalho

::;ntrevist!:ls

7

6

4

5

3

2

1

' '

d.e

fosse

conte.

.vecur-ao s

par&. q_ue

principP.lmer.te

'paa s ,tal iilosofia deveria ser divulgada por todo

Pinalmente, :podemos ainda relatar que o 1LPES tem sià.o

gra~~e utilidade ~ara o povo a, s localiaaà.es q_ue estf i~~~rido

pois SUE filosofia visa a ·.:::.. ã.nõ-[01rr;ação da sociec:--<'!e. Cc,r:.~uàot sua

ãaà.a o:portuniãaà.e de outras instituiçces q_ue v-isam o b€:rn estar da

populaçã~, aderir ao movimento para que ele pudesse beneficiar ou­

tras pessoas.

filosofia e seu trabalho cc:ntinu;:un no anonimato, Compreenaemos que

E lÓgico q_ue apesar dos va.stos elogios, o mov ,ento tem sido

alvo de peq_ueDas críticas. :F0rém, nossa pe sqwí s a r-cv el ou que a

Eaicria 6as críticas dirigidas ao movimento são de p~ssoas ~ue nao

c onn e c em o n.cv í.merrt o ou que não se aô.ap tar-am a sua fj_loso:': a.

S·_;_as e t í v i ô aô e s são ce s e nvoüv í c as de e c o r-ô o com as

:-:cvas p~s1·c;__:_sa lE:va:-21::.-nos a _pe:rcE:c,E::- q_ue o movimento

ma í s sofre as c<·::1secrü.ências de um país pr-at í cement e s en

e sem interesse ao bem estar da sociedade.

consE:~.,iào seu :propÓsi to t o de levar a integrc:;:ão e.o l::c ·::.E::nt IJTJ.D­

c í paãmerrt-e ao homem· do campo q_ue na. maioria das vezes É, o 11i..:..e

~ade~ do povo, pois foi criado em prol do povo,

povo Dar~inalizado.

atuslce~tE: co~ ~rande aceitação do povo, Isto porq_ue sua filosofia

1
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VER

Período

20.09.84-

2 a 25.09,84

PerfQdo

21.10.84

27.10.84

04.11,84

PLANO TIE TRABALHO

PLANEJAMENTO

Atividades

COLETA DE DADOS

Atividades

- Palestras na FAFI com Padre Rllillberto e sua

- Escolha do tema para pesquisa

Elaboração de questionários para entrevistas

com o Padre Humberto

equipe

- Realização da lA entrevista com Padre Hum -

berto Pietrobrande

- Realização da 20 ent~evista com Padre H=­

bt::rto
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~erto
entreviste coa ?acre Rlm-

..?,,tiv"ià.s..des

Análise do grapo com relação

mente feito L~S ativiêaàes· do

Período

15 a 25.05,85
i
1

1
1.

Sum-

bertc e :r-,csse de ô ccuaerrt os do e..rq_u.i vo do

i
1
1

1 -

1

22,_l.8L

"AGIR"

do

Ativià.aà.es

Atividades

Orga.r.,ização do relatório final

- .. - .. h .s...,...s-----i ~ ô.o !,DFESExposiçao ae traoa~ os arL= c..uc....- ·

no salão Fued Nemer, na FAFI.

DH1JLG-l.ÇÃ0

PeI ea't r-ae com agentes do 1.i'EPES na FA:FT

Distribuição de folhetos infor2ativo

MEPES

Período

FerÍOdo

10.05 B 30.06,85

20.08 a 21,10.85

• .A rréciio Prazo

30.04 a 09c05.85

• A Curto Prazo

.)

e

en-

Visi +2.s, contatos, iD.fOr'l'.laçÕes r fotogr·a:'.:'1:.:::-

Ativic5sdes

O:;-Eg_ni zação das entrevistas no tra'!:lalb.o:

trevist:-_s com o padre, com funcionários

~esscas liGadas ao ~ovimento.

hcsJ:,i ·'.al pi:.ra C'.1.r_becimanto de aç âo ô o nU::.?~S.

:C:m se.~-ui ô.a organizar e sou ema ô as infor,. ,. r---ocs
- ..., -.:....t.C'::' ~

Pa.s s a.r- a limpo o rascunho das errt.r-ev is tas

Errv.i c ô.as in:formações j.ar-a a confim.ação pur
parte do entrevistaQo

Estu(o e Eesq_u-;;m.atização d os :r-E::~êtÓrios ô.o
:t,SPES

- :S;:-icor1-;;::-o com s pr·ofeesora Vera LÚci a ?srEira
Dias

PerÍoãc

l8 a 27. 0.3. 85

3C,0.3~85

15 a 26.04. 85

28.04 a 05,05.85

• !_Longo Prazo

?arÍodo \

30.05,85 a 30,0f,86\-
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zeta" 1 M Tri 'ouna do Povo " ( Gu.arapari ) e

Revistas " Interior " e " Ji'.undo Jovem "

EFTRZVIST.b. A ,..,.,.,
Ult: VOLUTTTÁRIO DO ;.:::spzs

2 - Como o senllor conheceu o h'iEPES?

5 O que o MEPES deixa de bom para o senhor ?

l Há quanto tempo o senhor conhece o ll'J::FES?

Re2iàência:

4 Por que o senhor deàicou-se tanto ao 122PES vo'Lun t ar í amerrt e ?

3 Qual a função que o senhor desempenhou no 1'.S.._1'ES?

Profissão

:i',ome :
: i,

"

1,\1l',:.
l t\

:-1 , >~
i

6 O. senhor rn~etenà.e continuar apoiando o lúEFES ?

7 O tSEES evoluiu muito de sua. fundação até hoje?

9 - De todas as atividaà.es do ME?ES, q_1.12.l o senllor E:.cha Hais i:c:.­

portante?

O que o senhor acha do fu.o.d.ador, Padre Huniber-t.o ?8

t
!,



ENTREV13TA A mM. :r,:__1;:E cm: D"TI"LIZJ.. A C?cEC:E FAF.1. O FI:z.ao

l~ome :

Profissão

l A e ennor-a conhece o l'rIBFES ?

Residência

2 Como a sen..~ora conheceu o 1,íEPES?

3 De s ô,e quando a senhora utilize. o !,'.:EPES para seu. ::'ilDo ?

4 Qv-'ll!tos filhos s eus freqt'::ntam a creche ?

5 - Com.o funciona o sistema de creche?

6 'A creche tem ajudaô.o a sua vida do dia-a-d.ia?

7 O que acna ô a creche para .L, -a .1- onn.açao âe seu filho ?

8 Por que a senhora utiliza a creche?

9 Se fosse agradecer, a quem a.g-r-adeceria a r-e aLí.de.de à.e t.e r- 3ié~

f1.L~daà.a uma creche aqui ~essa ~egião?

10- A creche está sa~isfazendo as necessidades do povo dessa regi
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l
' 1

EN'I'R"SVISTA AO "DI!'l.í:i'OB J..'DFINISTF.ATivO DO C:2TITRO COl,7JNTl'ÁRIO DE

SAÚDE.

5 Como se ~ente tre.balhanõ..o neste movimento '?

8 Co~o sao tratados os funcioná.rios desse ~ovimento?

l ·Há quarrt o 't<;:IIlpo o senhor tra"t:2.l.ha neste hospital ?

Residência

C?u.antos funcionários trabalhB.!!l sob sua à.iração?

Como o senhor corilieceu· o n'iEPES?

9 Quais as dificuldades encontradas em sua a:.mir..istração?

7 Como é o compor-tamerrt o à.esses fu.ne í onár-ã ce neste m.ov .:...rrento ?

6

4

2 O q_ue o levou a trabalha: ?-~ui?

3 O senhor já conhecia o tíEPES?

Profissão

Nome :

10- C que tem 2. dizer s o or-e o 111-:.?ES ?

11- .::, sobre o fundé,à.or do MEPES I o que tem a ô.í.z e r- ?

12 - Qual sua :previsão para o l','ffi?ES no futuro ?

,.



1.

Nome :

Profissão

Residência

6 É importante par-a .sua comunã âaâe., ee t e trabalho·.? -·

8 Você conhece o f'unâaô.or e pr-es í à ente ô e r,~?:ES 1 Padr-e Rurr:'.:>erto?

1 Há, quanto tempo conhece o ifSF:2S ?

2 Corao c cnnec eu o ME?ES ?

Por que ?

Não

( ) Não

Oque acha dele?

( ) Sim

Como voce se sente desempenhando esta f'.Ulção?

( ) Sim

7

3 O que te levou a exercer este cargo"?

4 O que acha deste trabalho?

5 Como é realizado este trabalho?

':

' ,,J

\\



Nome :

•

'

1

1

' 1 '[-Ji';,
l

11

i['
,1·
'1
1,
)'
11
q 1
11•,
:[

,1

! ~

' ...>



ENTREVISTA A UM MONITOR DO MEPES
E!l'TR.EVISTA A LÍDERES DE COMUNIDADES

Nome :

Profissão

Residência
Nome :

Profissão

Residência

7 - Faça uma analogia entre as escolas em que já trabalhou e esta
c1 o J,::C:PES .

Você acha que o 1:EPES está atingindo o objetivo desejado?

O que você acha do MEPES num todo?

Há quantos anos trabalha nas EFAS?

Há quantos anos conhece o MEPES?

Como conheceu o MEPES?

O ~~e te levou a trabalhar no MEPES?

Como você se sente desempenhando esta função?

Já tem trabalhado em outros tipos de Escolas?

( ) Não

O que você acha das atividades específicas- ( saúde, educação.,

creche, associações)?

O ~ue o 1:EPES fez de importante para sua comunidade?

8 - O que o 11:EPES trouxe de bom para seu Município?

9 - Você acha que o MEPES é divulgado? () Sim

10- yocê acha que o MEPES tem o apoio que merece?

7 - O que você acha do fundador e presidente do JúEI'ES, Padre Hum­

berto?

6

5

1 - Você conhece o M:EPES?

2 - Désde quando você conhece o 1EEPES ?

3 - Como conheceu o 11:EPES?

4 - O que você acha do lll:F..PES como um todo ?

\
( ) Não( ) Sim

1

2

3

4

5

6

8

9

Padre Humberto?

10- O que você tem a dizer sobre o fundador e presidente do 1iEPES, ( ) Sim ( ) Não Por que?

11- Qual a previsão que você :faz das -::-FAS~ para o futuro?



Residência

( ) Não

ENTRc.vISTA A UM Mtnrco

Como o senhor conheceu o MEPES?

O que acha do 11-IBPES ?

O que o senhor acha do fundador deste movimento, Padre Humber­

to?

O senhor já tem trabalhado em outros hospitais?

Qual a diferença, num contexto geral, de outros hospitais para

com esse?

O que o levou a trabalhar neste hospital?

O senhor já conhecia o MEPES?

Há quantos anos o senhor trabalha neste hospital?

( ) Sim

9 - O senhor e todos seus companheiros médicos aceitam plenamente

o hospital na filosofia do 1'í:EPES ou existem controvérsia?

Qual sua previsão do MEPES para o futuro?

Quantos médicos trabalham atualmente neste hospital?

4

5

6

7

8

l

2

3

Nome :

Profissão

Por que ?

Residência

mw; MmaTORJ, D'2 CRECHE

( ) Não

O que você acha do ME?3S '?

Este movim8nto está satisfazendo a população atingida?

O que você é '~ha à.e.; fundador do MEPES, Padre Humberto ?

( ) '3im

Está satisfeita exercendo este trabalho?

10- Qual é sua 1:n-evisã::i do MEPES 1 par-a o futuro '?

7

8

9

6

4 Càmo funciona este trabalho'?

5 Qu2...ntas crianças têm atuzl.mente?

2 Foi solicitada a esta função ou você mesma escolheu?

3 O que está achando deste tipo ci2 trabalho ?

1 - Há quanto tempo exerce este trabalho'?

Nome :

Profissão



..

ENTREVI3T.h COM O ORIENTADOR DO CENTRO DE FORW.AÇÂO PESSOAL

Residência

7 - Que profissionais trabalham na formação pessoal?

8 - O que mais se destaca neste curso de formação pessoal?

9 Neste período de formação pessoal os jovens são remunerados ou

ainda pagam pelo curso?

10- O que o senhor acha deste tipo de formação?

11- Sobre o l\'!EPES, como um todo, o que tem a dizer ?

1 - Desde quando o senhor trabalha no MEPES?

2 - _Como o senhor conheceu o MEPES?

3 O que é o Centro de Formação?

4 - Como funciona o Centro de Formação?

5 Quais são as exigências para ingressar no Centro de Formação?-

6 - Quais· os -critérios'·adotad·os· para ae'Lecdonar- ou avaliar os alu-

nos?

Nome:

Profissão

----

i '

1



ti

6 - Sua filha tem mudado alguma coisa depois de ter estudado na EFA

do ID:PES ?

ENTRZVISTA A U11A F.AMÍLIA CUJA FILHA ESTUDOU NA EFA

7 - 3obre o :MEPES, de um modo geral, vocês tem algo a dizer?

en-

Residência

Tem mudado alguma coisa na família depois que sua filha

trou na EFA do Nt:EPES?

5

Nome :

Profissão

.1 - Desde quando vocês conhecem· o MEPES?

2 Como conheceram o MEPES?

3 - Quantos filhos vocês tiveram estudando no 1IBPES?

4 - Como se sentem vocês tendo formado uma filha no 1'.EPES?
t
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ENTREVISTA A U1iA FOOLIA CUJA FILHA ESTUDOU NA EFA ENTREVISTA A UM PACIENTE TIO CENTRO COMUNITÁRIO DE

SAÚDE

2 - Como conheceram o MEPES?

Residência

( ) Não( ) Sim

7.1 - Qual é a atuação dele?

1 _ Se poss!vel dizer qual o probelma de saúde está enfrentando?

2 - Qual médico que lhe assiste?

3 - ta primeira vez que se serve deste hospital?

4 - · O que está achando deste hospital. ~r -
5 - Qual a-diferença deste'hospital para com outir-ovque já -conhece'?

6 - Conhece o fundador desse movimento, Padre Humberto?

7 - Conhece o diretor administrativo desse hopsital?

Nome :

Profissão

•

/.

!.t

Residência

tiveram estudando no MEPES?vocês

Desde quando vocês conhecem o MEPES?

Quantos f'ilhos

Como se sentem vocês tendo formado uma filha no 1IBPES ?

Nome :

Prof'issão

3

4

.1

5 - Tem mudado alguma- .co í ea na :família depois _que sua· filha-·_ -
trou na EFA do MEPES?

6 - Sua filha tem mudado alguma coisa depois de ter estudado na EÇ},
do MEP.ES?

7 - 3obre o MEPES, de um modo geral, vocês ~em algo a dizer?



::Profissão

llelo HorixoAI&. ~nlr& 1973 e
1975 complct.an-u • · c;on,tui1çiq, .
da1 mini•pD:.tos e a lorq,fç.ío d.u.
"lídarH de uúde" p:ua •' çomLtni­
d,du es.colhidu a d.n ••, i!iiitJdo­
r~• w11itiri.u" pua·~i tomu:1id.:adcs

· menorc, de i_nUuéncia.. do, mini•
·• pollp>.

-Aas po"co:;; corn.eg"c'"le os ton­
. wênios com os institulos d1 Pre'l'i­
dtncia par.1 , ,usisténci i ao· tri-

. b1lh.Jdor ·,uul e urb~no. · ·
'fic ,b, dr: t.11 mo<!:,.. m~nndi ,a

.estrutur:i do Centro Comunitirio
de 51údo1 :auim conUjtuído: o hos·
!}Ít ,1,l-maternid1dc ·d~ ..s.ede,.·01 mi..­
ni•posros· com as Hderes de ·s.:aúde
e u vl:.it1id01;1s SJnit i1ii1s1 fornun- ·
Jq no sru conjunto umil rede c,1-
pilJr que dt c-::nlrc chegaria .;1té
:.tu~ (fxtremos pontos· periféricos..

·os mini-postos seriam· i_dminis­
Úa~o1 pÕ, umi dirctorQ eleita pe­
lu familias 1:11oci&d.is, pu~ ,H co­
munidilldcs auw:nircm ,1 rns.poni•- ·
bilid.ad,: direr.i n, conduc;.io do acr­
wiso.

No dtf'orrer do1 Jnos dífurcntcs
cqyipu · d~ midicos .e d~ .ia+xiJi,ucs;.
se •ltcrnu•m o tr~p~lho; J> lide·.
ro1hs,u;. _locJii, ~•csc_çrilrn em C~p~­
cidJdc . e 1.pr?fi.md.:arilm J moh~~-.
~i9; muita> u dificul~o1dc~ com
.lunsos e rcc~o~, v11õ.iin e lr.ac.u·.
•oi, m1_i. enfim, Jch,1-mo) J~ puder
.alirm~r. bmbcm p,.1,., A Sil~dt::.
"'And~icn. CJ!fC"1: te wiu, quem 10_
wt"! .

Até a:-µi cont"ilm<>s a. históri.1
dumJ c.11~inh~di!, mu, ncit.i ~hu­
ri., pcdcri.imo> no, pergunl~r: •·E
.1gor.1, .:omo \'AÍ .i uúd~. cm Ân­
chiet :i.?11 Noutra• oporh.unaadl.! tcn·
tarcmo1 dir um,.t rçi:.po:1111.

Conleporannmonle • equipe do
C!!l\trO Comunitirio de Siúde de­
\:-.-.'lohi.1 um.t ;tçio junto is C'>·
munid•dcs do int~rior pUJ a csco­
th.:i dos lug:ires estr.atêgicos Jo mu­
nicir, io onde impb.nt,1,em os mint •
postos de ~údc.

Após numerosos c11c0ntro1, .a.
escolha deu-se por wotiJç.io dos
rtprcunt:intcs d ,u c.omunidjldcs
e d;u ulcgorin1 resulbndo indi­
c.1d.is u comunidil.des d1l Alio
!"ong.11, S.io Ma.tr.us. Jabaqu:u,1 e

Um1 lonca ne,oci, ç.io _do MEPES
com o go, -:rno Ó.li ttoltnd~, a.tr•­
,·és d• entidade catóhco CEBEMO
lAgênci.1. Ccnlul de Finan:ci•men­
to da P1ogr,1mu de Oesen..,olvimen.
10) 1 rt,uhou n1 U\Ínztur.i de: con­
vênio que gu.intirii ao tAEPES Oi
recursai nccc1i.Jrios p,1r.1 a cosn­
truç.io do novo hospithl, scnJo .os
tt.1b.1Jhos inici;ados em outubro de
1973 e concluído~ cm fevi:reiro de
1975.

Em m•io de 1970, num prédio
colocado .a di1po1i5io p.clcs padrei
juuítu, craçu ~o esforço e ~ co-
1..bo,Jçio d,1 comunid.1dc, comos.31-
vi um~ pequena mJlcrnid•de, ·1en•
do como inici.Jdores a irmi · Zilma
P.fr,a, enfe.rmci~a de níwel sup:rior, ·
e dc;na N.1ncy R.Jmos Rosa, . parlci­
n pr.itic~. Era i ~mente de um
ttib:alho que deviil ,crc.1ccr t . se cx­
p>rdir.
. No lin•I do ·1970. trê, médi.:os,
rctCm-Jo1nudo~ no Rio de J.JJ}tiro

· e com upinç:io pa.r.a um scrYi~o
rlc prcvc:nçio n, uúde, asu~miam ·
~ dirc~c, ô, matermd.adc, ut.,u­
l~r;mdo o Cenlro Comunit.i1io de
Saúde ICCSI, d•ndo-lne uma - li•
sionomii Lcm dafinid1 e inicl1ndo
..os p,imeiro:. contill:u. com a~ co­

munidades intcrior.1nl . . •

Informe Médico
A Saúde em Anchieta: "Quem fe •f!iu, quem te vê"!

Quem ccnhectu 1Anchiet~ e 1eu
inferior hj 15 ou 10 ~nos, pode
be:m dize~ "Quem te viu, quem te
vê"! Mudou mesmc muiro p;11u
melhor. A rnaioria du ruu n.io
eram · c1lç.1.du, tm milo1s nje> h.1· ·
vi.li i1uminaçjo e lj onde hn:.1. era
predri:a; o ~b,ulccimento de igu:a
cu sem hlgiéne nenhuma; hni;11
borccos _que nio clic~;iva.n .li ser

- b;ue, ; 01, poucos tcldoncs eram
.:a m.1.nivcb e: a chuu dcm.uiad,
podia dciur a cidade Í!>obda d'>
ruto do mundo.
Tambêm para a núde bom era

torcer p.uõl n.io prccisn de õl1Sis•
ténci.a algum1. De b10. o ices.so
ao méJic.a p.3rJ o powo de Anch'.e­
· r• ·era •dificil n1 sede e pior no in­
teric.r. Os 1uobltmn 1.1nil.irios

7:~~ eram inúmeros, tai\ cOmo il esca­
-S.~ cex de hjbitos hiciênicos•uniti­

rios. a precariedade do uneamcr,ao
b,üico, J bita de medid.u parJ um
eletivo cenerole d,1s dccnçiis
trans:11is:.íveis e a blu de mêdkoi
residentes no municipio, com gr2-
ve ucrafido, principJlmcntc, das
gtstintcs. e. d3s crÍJnç:.u.

:a Foi dentro dcs.ta realido1dc qul
o Mowimento de Educação Promo­
cion, I do E,pirito S•nto I MEPES l,
tund.Jdo cin 1968 e ji ~\\l.dmc:ntc
no mc:io rural com um !.istc:mi de
cúuciçio inoodnr e com .1mpb
aç.io comunitiria, se propôs ;,i 'h­
zc:- algc. que lc,u,c um~ tcnlJ.hw.3:
de resposta ài ex.igênciu de s.:iú­
dl.! de Ancliicb.

De ~corda com iu·J filo1ofb de
1r,b, lho, o MEPES qui, que, tam·
bêm neste nowo c;impo de ~çic, o
povo, atr.1wês d.::as comunidades dJ
sede e do interior, tiw~scm um;i
p.trticipaçio atin no proceuo,
p;ir.a se cducu a ser sujeito e n.io

'<~/\ mtro objeto de seu crescimento e
~?) dcscnvolwimenlo.

•
OPÇÃO - ANCHIETA IESl - JUN.:.;H.:.;O:...:D.:.E..:l.:.;98::S P_i,_in_a_S _
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( ) Não

Residência· ;

ENTRAVI3TA A UM FUNCIONÁRIO DO CENTRO COMUNITÁRIO DE
SAÓDE

( ) Sim

5.1 - Qual a diferença entre_ aquela e esta?

6 Como vocês, funcionários, são tratados neste hospital?

5 - Você já trabalhou ou já trabalha em outra empresa?

7 Você está satisfeito exercendo este cargo?

. 8 - O que pensa deste movimento no futuro?

1 Quantos anos você trabalha neste hospital?

2 Como conheceu o ME::PES?

3 O que você acha do 1íEPES?

Nome

iJ .



Reconhecimento no Conselho Esta­
dual de Educaçao:

Parecer n' 24/71 (oq.59 e 69 s
Parecer n' 130/74 ( aprovação

do 111 grau)
Parecer n' 40/78 ( aprovaçã~ d

do 2' grau)

Registro na Secretaria de Estado
de Educaçao
Livro n' 3 - fl. 30-31
Protocolo n' 10.983/71

Registro na Coordenadoria de Pro

teção Materno-Infantil:
N' 4.351/74

JUR!DICA

- Lei 275/68

- Lei 46/68

Iconha

PiÚma

l~unicipal

N' 345/68

Registro no Tribunal de Contas
do Estado

R.Novo sul.Lei 34/68

Anchieta - Lei 209/fiB

A. Chav8s- Lei 296/6B

Declaração de Utilidade

SITUAÇÃO

- 7 -

Estadual

Lei n' 2.619/71

Declaração de Utilidade

Regtstro no Conselho Nacional
S. Social

N9 200.015 de 03/03/71

Declaração fins filantrópicos

N9 224.165/74

Personalidade Jurídica:

Cartório Costa - Anchieta
Livro "A•-1 - N' 02
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ATA D& roNDAç!o DO MOVIMENTO DE. EDUCA(to· p-ÍfoHÔCIC>NAL uo ESPÍRITO SAN'rO

: . • CM E p E S) .·· ' '· / ~- \' .. .. ' ·.
- .. r. ·· .. - ·-· :.",, ....- r:~.;..,-... ;.:.-•... --:~1 .... :_. -: •·· _; ..... _._.

··Aos vinte· ~-- seis· .dias dÓ m'es de;, ~"br1i~~'4~';;,, · ~~v~~-~-~to~- e S~s­
santa e oito,no Sa1ão n~bre ea_Prere1tu~a ~Ulrl.c1pai de Anchieta,estaõo
do

0

Bsp!r1to Santo,compareºceraia as_ po..aseaa no''r_~--dei-s~'a" ass1naao,c~m a
•. . • .. • • • - ... _, ""' ., ....... ê • ' -· _. • •

rina11dado da fundar una Sociaçao com a fina11dade dêpro~over a el.ava
. . . - . - . ~ . ,,, . . . . -. " - ... .. : ...

çãô da pessoa humana atrves \lm=l aqao eoI:iUilltar1a que desenvo1.va· á.' mais
. . - . . . .. -- . . ., . ·,.-•: • t .. ~ . .
runp1a at1v1da~e re1a)1va aQ interesse d.o ho~em d~:~po e,pr1nc1pal.man

· -te no tocnnta à el.evação cu1.tura.1.;socia1 e econÔmiéa \1;·s,;. agr1eultores.
Capi :-:abas · · · . · ~ : .· ·:· ; _. " ·

(, Presente ·o _Pe· Humberto Pi~trogrande,idaal.iz.ador- da nova ~ci-
ação convidou o Dr.José de.Ôl.1ve1ra. M.M. 'Ruis de Direito da Comarca de
Anchieta para dirigir os traba1hos·1n1c1a1s,o que foi aceito tend~ ass

~~do a Presidene1a e convouado as Autoridades presentes para ecnnpor'a •
\ Mosa. ~
','' / A seguir Pe 'Humberto 'f'1etrogrande convidou. os re"lresentantes /
\ i) das Corr.unida.des presentes,para tollarem l.u.gar ~ 111esa aon'Bc, se desenrolou
,' _., . ' '
\,, os traba1hosa dama.ia pesso!s unidaa_a Ent1dade.Pe Rumebrt~ Pietr~grnm-
-:Q.~ presentou. as ~scuaas óa.qu.e1as que nao puderam comparecer a Retudao. ·
•; \ · Eu, !legu.idavÔz agra.tfoeimantos ~~ pa'l.avras de Pe. Pedro e disse'
\ ... , tudo seria mab tácil pois tudo já eatavfi bem pl.anajado .o 'Dl' • .Tosé de
,1 ;01ivei:ra_ teceu considerações· quanto ao HomamA do l?~po,dbendo d.o sacr,i

\► 1~ r~cio-eom-o·_:_qua.1. ;1.es-veem l.utando-.1'a1.o~"-da~-União~ que deve ·enst1r: antr
1
- to'dos -os--s;res · par~ a~f'Undação· de;algo que- venha- b~ef'iciu- não- só o ag

# ~· #

1 eultor,ccmo tambem a colet1vi~ade.K:x:1.p1ca a tina1~dae dizendo que e wu.
1 - # ,,:·: pr-omoçao que abrangera varios setores e para 1sso precisa dar um pouco
f s! · para os seus semelhantes

•. Em seguida foi lida pelo Secrt:r1o do.Comit; Rxacutivonas l.a.ud
do Estatuto~,que darão.nO'lie 3nr{di~o ~ Entida~.Em eegu.ida ro• su"l::met1do
aprovação artigos por n.rt1go11 do Ratatuto1palo K.M~ J'u.1.s de Diro1to·~
marca d.~ Anchieta o IlnC Sr~ Dr. José 4e 0Uv~1ra ltozns,C)s qn.ais fora11
aprovados eoa a em5mnda. na letru. O do Art1~o ·21 e··.,o Artigo 24. •

. d • .,. • 11 •
Em .~egu.1da se res a Kl.e1i;ao da ptre""to;-111 Prov1sor1a a qual. t:L

eou assim const1tu1da l :Ficou COlilO 'He!!!bro1 da 'D1~tor1a PronaÓr1a o• 'Me,:
broa do"COP.IT~ KXECIJTIVO• DE PR01~oçto,r1cou esc'o.lhido pan' prêsid.;nt• ..·dr

• e- 1

1retor1.& ProvizsÓrill o Ravml2 Po Hwabel'to Pi.atl.--ogrande(Rouve· ap1ausos) ,.'P'
scol.h1do para Vica_-Pre~idonta ·o n.r,a sr. nr.·-Bu.s;bi.o Tarra.'Para Teaour

ro1 e11co1h1do o Sr.,J'osâ Scharrer,para ~1dtt-:-'!'s:soure1ro sr. Carl.o• ~­
,par& 8ocrotn.r1o,~';Úl.1o Motb d• 01.1v 1.r~"fil.ho,p~s-•· Y1c•-~cn""9t:rs. .
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ICA.PÍTULO

TfTULO I

ESP'!RITO SIJlTO

!ST.\.TUTOS

Denominação, Sede, Duraoão, .kl!lbito

PS:tririÔni o s Y.anu t onçio.

Co:1atitu0ill. pa.triinÔnio d& ll:ntid.e.d_1> tod.o!I oa _be.n.s lilÓvei■ • imÓvei..a que

vanh.s. l!I. poo!1Uir.

CA.PfTULO III

1-lOVIl'J:::7'1'0 DE EUUCAÇÁO PilOimCICIHL ro
e

D3 dono~~na.cão, 3e~e,· duro.ção e âmbito. objetivos,
n~t~ioÔnio e r~-i.nutenção.

. .
411 -- .A. 'fr!tid.àde tem por finalidade 'à pro1:10ção CD pe.-ssoa hui:ians., a.trs.vês da

Ulll8. ação ocnunã t.-u-is. que desenvolva a l!l5.is ~l& a.tivid..ad.e inare.nh -

ao interÔsse d.a r.i;ricultur.i., • prinoipa.l.ment•, no que tange t alava -
çio cultural, eooia.l e eoonÔlá~ doa Agricm.ltcraa.

t.rt. 60

. • t

A.rt. 511 - .t..tE!?ldidos os objotivoo, a.l.Entid.a.d.e poden oaleb:rar oonvenio11 00111 ou-
troa orcaniamos la qU!llquer ~bito a fili&r-ss a outroa de &mbito na.­
oiona.l, bam. como oolaborb.r cm a.tlvidad.sa e,imilarea u sua.a.

CAl'Í TULO II

.ti.rt. 311 - !. ksao~iaçio too como.âmbito de ação, o Eatad.o do Espírito Santo
s~~ ano sociil ocinoid.1.r-á oom o li.DO civil.

,.,..:?.Vt• 1• _ -f; fund..ad& se 26 do abril da 1.9é8, 0011 tôro a s5de n& oid.a.d• da Vité­
~~ ria., Est:i.do d.o EapÍrito Sn.nt-<i, uma. A.3soc1a.ção aam fins lucra.tivou,d.o­

noraí.nada !,iovimcmto d.o :r..iuoação P:romooional do EspÍr1to Snnto (M!d'ES),

quo será_ rceid.a. peloe·presentos estatuto&.

• àrt. 2D - A·>..l3oociação tem d.ura.ção por pra.so iruietormi.n!!l.d.o.
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A. Junta Diretor& ri,unir-s-á. ordi.nâ.ria.menta 4• l n 3 mâae■, o extra­
ordinâ.ria.mente quanta.a vêzes fÔr neceasário.

--------

t:: da. OotllpCtsnoia. d.o ConuTho D-aliba~tiTOI

a.)- apI"DVU &a oon'b..a o a.t.oa do Sraore~o Exsoutivo1
b)- fiscaliz.a.:r a. 11.~ioa.çno d.011 roou.r:,oa da. ~tidwi,.

.lrt. 16• - O Conaelho Dcl.ibcu-ali.vo rcmni.r-GH ordinàriiuuin~ uma. •nz por l!.nO

&tá .l (tr;a) cêocsa ~pÓa anoorrsdo o exaro!aio do BAO oivil., pi,.r& ~-

!.rt. 151

•

Do Consel.ho Delibe.r&tiTO 1

Art. 1111

•

.Art. 12• - A.a reuniões da. Junta Diretora. serão aempr• cc,nvooa.da.a pel.o Presid.ente
ooJ.1 anteoedênoh. mÚli.m& de l(hWII) 11ês, em primeira. oonvoca.çio. B )O

( trinta.) minutos após, om so:runda. e Ú1 ti. 1:111 ooINoca.ção •
Pará.:•rafo 1• - <:;ualquer membro dA Junta Diretora. poderá solioita.r &O Presidente,

reunião ax:traord.inária., o se por ê11te vedado, a.pÓa o prazo do 15
(quinzo) din■, poli.era êlo ceano COIN00art doade que oont• oo:a &

ad.e::.ão d.e meta.de IU.i.a l (hum) doa_ mambroa da. J'unt&.

l'ará,,r:;.fo 20 - Na.,e rauniÕeo da. Junta. Diretora. a.a deoisÕea ae.rã'.o vál.id.3.a quando -
oontarec ooc oa votos de maioria simples, sondo qu.a o Presidente
torá o voto de minerva.

Art. 131 - O quorum necessâ.rlo pa.ra qui, & Junta. se reÚna. e de 2/l (doia t&-ços)­
doa mecbroa u qut.lquar ooIN"oca.ção.

A.rt. 141 - O Conselho !>~Ubc.:i:ativo será oon.sUtu!do pera
&)- l (htllll.) nepre~enta.nta d.o oada. ~bro oontribuinte, dliVidw:iente de

i
a i.gna.d o 1

•- b)'- oâ repreeentaritu:dos pua doá a.lunoa, em nÚiilaro-d.o 3 (:tr;s),---~~
i -d.icadoa _pe111 A:l111oob.ça.o r:b .l'a.i.11 •.-= ::..::: ,
1

o)- pessoa.a !Ísicaa que oateja.m oont:ribuindo ou ool~bora.ndo signi!i~
' i •;~~ tiva.mente, a. criter-o {is. Junta Dir.,1;or&.

-~" 'Par.:Í.""ra!o 1° - ·são memb:.:-o!! o4tribui.ntea tô~ u Entidades ou 6~oa qu~ oom-cn

oionem com o l,i:PES • oonoord= ooiz oa presentas estatutos 11 !!le.!l -

tenham u.na oo~boração rds:nifioatin. à arltório da. .Tunta. Diretora
no <i~aenvolvimmto da :Ent1da.d1h1 . • .

Pa.regrai'o 21- O Conoslho :Oel!:ierativo será d.irii;ido por l (hUJI) Pr-ed.danh lllei
1

to CiD tre Og l»OUI !116lllbros.
1

Par~<>ra.fo 'Õnioo - Pa.ra. que aeja. válida qua.l.quar i!Ll.tera.çâo noe
n.ú-10 qui, ha.j& pelo menoa 2/l (doi■ têr9oa)

• oentea a te.vor da &1t11raç&o propoata..

.... - .. ···-

!
\- .-

- -- ·- -- ... - ---- ---- ",....__-..,, ,~---~---~----.:_ _

o• - t d& oompet&nci.a dA .Tunta. Di.r-etora.1

a.)- Propor • aprava.r a1t~9Õoa nos F.statuto111

b)- J..utoricar & a.ssin&tura. da a.oÔrd.011 ou OOIIY~OaJ

o)- l>•aignar o Socrekrio he1ou.tiv0J

d)- A.d.lrltir 11. on'trad.a. do navu o.ntid!id.$11 pa.ra. o Conaelho Dolibarn.ti
YOJ

o).: J.pr0'17&r o qua.dro da pcuoal. o rc~pcotivoe1 !o'IÍTe1a ~la.rida.

mente a.utoriz.a..do, • Ó 11e0.%'QtÁrio Ex.eoat.iTOe

l>a.a reuni.Õea da. Junt& ·Di.rctora p,u-t10ip11.~ot cem direito & voto,

o Pr-eoid.en't.o do Conaolho Dol.ibara.tiYO cu del•-""' sou,"e.,....., Cll:pl."GI?~

oa aeu.a membroa •-

o 11 - .l J'unta l>irotora. sem di.rl.g-1.dA por wa Prcaidento, &leito &ntre.- ,n~l.1

llitrutura. do HEPES

C!?Í'i'ULO 1:

Da Estrutura. do V.EPES, sua oor:roetânoil!I. e prooedi.rnento

para. reuniÕe!l.

1·~'' f_t,1
~· ..!t(

- /~-(!__":":
Conoti.tui.rao roooi.ta da Ent1.~-~ - - ·. · .......u.e a.a doa.çoc■ ou subvençoee provenionte•
de Jl!U'ticu.la.roe, d.o Oavêrno Fed.ers.l., do Oovêrno do Esta.do, di, JrunicÍ -
pio■, • qual.quo.r outro tipo de oontribui~ que venha. & tar.

T:Í'l'ULO Il

- A. Entidada será re;-ida. por uca. .!unta Diretora, um Conse-.lho I>eliberati
voe uca. Secrat.3.ri& '.nxeoutiv&.

_ Da Junta 'Diretoras
A. Junu Diretora sera. 0vna~itüla.a. pora
a.)- l (hum) Rc:preiiont.a.nte da. Sooi.odAds lia.oional. d.o Inst:ruç&0, nêate

, Est.3-d.o rspres1U1ta.d.a. pel.a.. Compa.nhi.&. d.e Joau.s no Es-pÍrito Santo1
b)- '1 (hum) Re~resontanto dJL A.ssoo1.a.ção de .llrl.~oa ~o Es~{rito Santo,

designa.do pel.a respectiva Diretoria.J

o)- l (hwa) lieproae.ntanta doe VigÚ1oa1 1.ndioa.do an'trs aquâlea ou.jo■
muni.o!pi.oa seja.a objeto da.a ativid.ade~ d.a. ontida.d.oJ

d)- l. (b.Ulll) Repr0:!lon t.an·tt, do■ 'Pref'ei toa, indica.do witre aquâle-a au­
jo■ mu.n.1.c!pioa saja.m objeto da.a ativ~e■ d&. entida.d.01

e)~ l '(hum) .:Repreàentante .da.- .A.C.1.RES •{-.t.:soo~~O''drCrBd.1 to ·e-LBsia
tênoi.a. Ru:ra.l. .do EspÍri~ Santo), -designa.do.p@l& raspeot.1va. Soo.re

hrla Exeoutiva..
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T!TULO UI

CAPÍTUU> 'I

Diaposi9Ões

.U.CHI~.l,

f vsd.àdo a.o !Ul' :ES a ade!mo pol!tioo-partidârla e a. d.isori.rdna.çâo r&tJ!
al.• rGligioa&, qualquer que eeja.11 ISUa■ ~on:iaa.

A.rt. 26•

Axt. 231

Art. 24i - Todos os bane imóveis, objeto d6 doa.ção, serão incorpora.dos no sw ~

trimÔnio.

ut. 251 - 011 oasOtJ :omiaaoa nos pre!lentea estatuto11 serão deoiildo• pela Junta. -:
Dirotora..

Art. 22• _ .l Junta. Diretor& providenciará ra. elaboração de um reé:1-mento inter.no -
· que será diat:utid.o e a.prova.do em reuniÍio da meslll3..

A.rt·. 211 _ ?:c.nhlll1 ·membro da. Junta Diretor& e do Conselho Dollberati.vo do MEPES,
pode receber re1DUneração 110b qu.li.lqucr eopéoie, peloa ser.i2os presta.­
dos.

--~· t..

:r:m caào de diooolução os bena d.a. Entidade texio o destino que a Junta
Dirotora. e o Corii:.olho Delibora.tivo a.provare.a por ~cri.A simples de
votos.

p3.:::-iv,raf'o 'Ónieo - Os bens a que se retare êste arti~ serão sempre destinadoa a
~til = entidade oo~ênsro, de prs!orô.ncia. às que mantenham a.tini-

- à..ad.Ga oom ou objotiTo■ do· J,;EE3S .

fuu
cu i 1

1
1i

1 1
1
1
li
-1
!... .. - -

1 ' r!!Y,,v
r. rt .. "

,(~ ~
4 ~)-,

--- - ---- .

I>a Socretaria Rxocutiva 1

91 - são a.tribu..1.çÕes· da S_ae:retari& Exeouti.va.a-
a)_: oumprlr • -fe.zor 0Ul1Zpr1r ·âa ·detarmina9Ões-~:_J'unta;----:. -

b)- ox.éou.ta..r o plano d.e trabalho9 que d.evorá 1rnr elaborado anu.a.lmente

e aubmet1d.o à Junta Diretor~1

o)- Bal.a.r pelo patrlm;clo dA entid.ad.eJ

d)- oontrata.r e ~eaign.ar p~ssoa.l.J

e)- propor à J'\n'l ta Dirotora. & e.r,:ia.ns.áo dA• esooluJ

r)- participar ela.a rauniÕon d.a.a oooola• ~111.aA&.s t
~)- representar a entidade pasaiY'a e ativa.mante, perante autorid.a.d.o~

em go.ral., C-ll juÍs.o au ertra. jUJtioi&lJ

h) • apre~onta.r rela.tório in,ointo da.a &tivid&doo daBe.IIVOlTi<U.JS
pc,lo Y.EP.ES Loa Úl.timoa 3 (t~a) ri.êsu ~ oaã.a reunião ord.i.nÚ-1& ,
para aprooi::.çio doa Dlalllliros tlD. Junta D1r-eto1.·1,1,•

1)- BUbmetor, a.L:.:1&l.mente, a.tó l (tr611) nês'3G a.pós Qllllerrn.do o GXIU'OÍ­

oiot a■ ·oontaa • atoc PéL%"& ~provaç;o do Conoüb.o Delibera.tiTOf
201 0 Sf'cretárlo 'Ezc:rutiTO podon ter, pan, ':'(Ühor, daeruIIponho d.• ln.UL■

9Õea, n.u■eaoÔr:-:: no11 C&Ilpoa ~onioo '6 aAm1n1 ~t...---n.Uvo, & orit~o
:run~.

8• O quorwa neoeasário para que o Conselho Deliberativo se reÚna é de me

ta.d.e t!IIU.a l (hun) do s euu membros 0111 primeira. OQ.U-Ooa.ção ~ de qu.elquer
numero em negunàa e Úl.ti.ma oonvc~ção.

rai'o 1'nioo - NÕ:o ooorrondo rmm1ã0 do Conoalho Dol.ibora:tivo pa.r.i. o fim d.o- 1

tenúnado no preilento 11.r-tigo, aerão oonai.deradoa aprwadan, t~
da.■ aa oontaa o ato■ da. menciona.d& Sooreta.r1a.

171 - As :reuniÕ011 do Conselho Del.iberativo aerão semp:ro convooa.daa pelo Pre

aidente, oom anteos~ênois. m!nima de 1 (hum) mês,. em primeira. oonvooa­
ção •. _E 30 (trinta.) minutos a.pós, em sogund.a e Úl.Uma ooovoe!lção.

,rafo 11 - ~lquer membro do Conselho Dalibera.tivo podiar& s:olioita.r ao l're

aidcnte reuniii:o extraord.i~ri.a, o so por Ôato vedado, &pÓa o pra.­

ao do 15 (quinze) d.1.aa, podam ~l.e me131:io oonvooar dei,,do qu• oont•
c:>m a a.doaã'.o do mota.de nn1.s l. (htun) d.os moe.broa da Conn~o•

1~0 2• - Nas reuniões do Consolho Deliborativo aa deoieÕoa oorão vál.1d.a.a •
quando oontarem com os votos &.e maioria simplos, eend.o quo o Pre­
sidente terá o voto de minerva.

_,Ll!. - .. O Conselho Dolibera.tivo podará convooa.r o Prcsidonte da Jun~ D1-
rotora. • o Secretário Executivo :para oa esol.a.rcoic.entois qu• fÔ:r-em
necessários ..
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANCHIETA

Dieposi9Õea Oeraia

E.

I • • • , .-,

ELCIA " / NARIA VIEIRA FARIAS
· SECRETÁRIA

. (/4 . ~k.~ li2:f~
( L~e_. ;e-~~-· ...~'Ih-n,,:-c>-- !J -- ._

'---------, .

REGISTRE-SE PUBLIQUE-SE E COMPRA...;SE--:~ .:.:.::, ' - . . ...

ANCHIETA, 29 de maio de 1968 --

ASS.) ZEFERINO JUSTO VETTORACI
PREFEITO MUNICIPAL

CONFERE COM o ORIGINAL

{MEPES), com sdc nosta cidade•

ESTA LEI ENTRARÁ.EM VIGOR NA DATA DE su! PUBLIC
çlo, revogadas as d1sposiçãocs ~m contrario -

O PREFEITO MUNICIPAL DE ANCHIETA,

Estado do Esp:Írito Santo, na. .forma da

C6PIA

~F~A-"Z~-~ê...A~Ba......E_. _.R que a CÂMARA MUNICIPAL DECRETOU

tLE SANCIONA A SEGUINTE LEI 1-

f CúNSIDERAOO do UTILIDADE P"ÔBLICA, o Movimen­

to EDUCACIONAL E PRoMOCICNAL 00 ESPfRITO SANTO

. ,;.·, . :.,-

,', ,-::r/:_-i· ... -~.t--···.'\

ARTIGO SEGU1HX) -

LEI .N'I 209/68

. .l.RTIGO PRIMEIRO -

•

1

1 : '

1·'
: _·:~

' !
'g

1

f

f !: .;

/t,H:i
; ; 1 :,
• .4 1.vi
: '

,
V

UCHim.>J..,

21• - r.onh'Ul1 ·membro d.a. Junta. l>iretora e do Cane111ho Dollbera.t1vo do MEPES,

pode receber relIIUnaração uob qualquer e11pécie, pelou so:i.vi9os presta­dos.

22• - .l Junta. l>iretora, PZ-CVide.noia.rã: a. elaborarão d.e um ree1-mento interno -
que será diatiu.tido e a.prova.d.o em reunião d.a. mes111a..

- Ih caso do dioaolução os bcna d.a. F.nti~ terão o destino que a JU!:lt&

l>irotora • o Conselho Deliberativo a.provarea por J:llai.oria simploa devotoa.'

í'o 'Ônieo - Os bens a. que as ret'are êste artie-o serão s&mpre deatinadoa a -
uz:ia. entidade oo~ênero, d.o :pret'orância. ào que mantenham &~iiú.-

, d.ad.Eis 00111 oa objetiYoa do·~.
1

- 'l'odoa os 'bons il!!Óveis, objeto d6 doação, serão incorpora.doa no aw P!
tr1.môn10.

- Oa oa.soa: omiaso11 nos prê3ontes esta.tutoa serão d.eoi~d.oa pela Junt& -:
Dirotora..

1
- f -redado ao KE'.PES a ade~o pol!tioo-pa.rUdâria. e a diaor1.m1.na.vào ra.f!

IÜ. .• re11g1oaa.,. qualquer -que.-Sejam suaa- t'or:ia.a.-- · ·-·--

\. '

·- .. --·---. ·- - . -- ... ---
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ESTADO DO ES PI RITO SANTO

LEI

',.,. l .li. 1:.

,
T)REFEITURA MUNICIPAL DE PIUMA .

Az-t , 2St - Esta Lei cmt:i.·::.r:t · era vigor na d:.i.ta é!.e aua public~ção
ruvogadas ~s dinposiçÕeG cm contrário.

Art. J..Q - 1: COl/!:;ID:EBADú :DE UTE,ILADE PúJ3LICA, o Movimentu "J
I':c,:,,:loci..;nal do :Esi:,Íri to Snn:to, ( M :E P .:E S ) com a aéde.mi.
Cifü.1.c.e <1.:, Jmchiota.

O :i?H:::3'::::IT0 I,illJ:UCirAL DE ?Iu'..'i:A., E::~ALO DO E!:P1RITO fü.N'IO,
ço z::,:be1· que a C5.mnra I,'.iu...--iicip:::.J.. d ecz-e i.ou e Eu. cancã cnc a

6u.i.ntc Lei;

•

. L·" .

eu

( C<5.PIA )

l....o-r

ALFREDO·DE

"AZZI NETTO

PREFEITO rllUHICIPAL •.

LEI N2 296

/!J

S°Jh,
't ~'J3

. --.,..o·'

. Q. ~:::·....'·"
O PREFEITO r.illNICIPAL DE ALFREDO CHAVES, ES 1t'IJO'

ESTADO DO ESP1RITO SANTO

MUNICIPAL

D~dGBNES DE NADAI

SECRET.10.UO.

Ass. João Fregonazzi Netto

Pre~eito Municipal~

·--·
_... • ! DiJt ....

r.tonlo C\audto
'l.' A.UCl..tJ.C f. 1:-,CI-·.;--

VISTO:-

Alfredo Chaves, l4 de Setembro de l968.

DO ESPTRITO SANTO, faço ~aber que a Câmara .decretou e

Sanciono a seguinte Lei :-

ARTIGO PRIIl'iEIRO - E considerado de UTILIDADE
1

/

PUBLICA, o movimento de Educação Promocional do Espírito/

'Santo ( MEPES ), com sede na cidade de Anchieta.

ARTIGO SEG1.Th"1)0 - Esta Lei entrará em vigÔr

data de sua publicação, revogadas as disposições em

trário.

Registre-se,Publique-~e e CumprG-se.

,REFEITURA



PREFEITURA MUNICIPAL DE ICONHA
ESTADO DO ESP1BITO SANTO

,, .
'1 •

ESTADO DO ESPlRITO SANTO

REGINA LIDCIA DE CASTRO NOGUEIRA
Diretora de Administração

Vitória,--'-2.E), da: eutaabr-o .ia ·1968. º-:. ·

TRIBUNAL DE CONTAS

- A T E S T A D O -

ATE s To, atendendo solicitação da paxte

MOVIMENTO DE EDUCAÇlCO PROMOCIONAL DO ESP!RJ.interessada, que o

. TO SANTO, com sede provisória ein Anchi_:3ta, encontra-se registr,a.

do, neste Tribunal, sob o número 345 do livro pnÓpEio.

fúodtlo 12

José de 3~a Soares
- Prefe::ito_Mu.nicipal -

• i''
-'\ • \.~ ~ • •

1
vÂ._:.)= PRESI])ENTE'.:. ''

Sala das- sessõeo em 16 de outubro ·de 1.968 •

Registra-se, Publica-se e cumpra-se.

O PREF"CITC, MUNICIPAL DE ICONHA, ESTATIO DO
ESPÍRITO SANTO, FAÇO SABER QUE A· CÂ.l'IIA.RA MUNICl,
PAL DECRETO:J E EU SANCIOITO A SEGUINTE LEI:

A PRES1~N'rE LEI ver SA.NCIO~ADA NA PRESENTE DATA. •

E{i:.:~•'F.I'l'UP..A l\'íl.JN!CII'AL DI~ ICONIIA, 18 de outubro de 1. 9G8.

Art. lQ ~ con:Jidere.do ele UTILID,\DE PÚBLICA, o mov:i.manto de Educ,a~~
ção Promocional do Espírito Santo ( MEPES ) , com aéde / ·
na cidade de Anchieta.

~rt. 2Q Esta l8i entrará em vigor a partir da data de sua publi
caçãú, revocam.-ae as disposições em contrário.

Lei 475
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

d:~Wi!Alíli Mf [JfüJH[HIP&lL IIDill ~I@ seve DO su

•

Atenciosamente-,
I ~-,..;---.~~p---· - ./

JOÃO BAPTISTA DE AGUlAR TAVARES

DIRETOR AD~mI~THATIVO

Tenho a satisfação de comunicar-lhe que, rec~

(.

Diretor Adminstrativo da FESBEM

Vit6ria, 2 de setembro de 1970.

FUNDAÇÃO ESPIR!TOSSANTENSE DO BEM-ESTAR DO MENOR
Rua Henrique de N

87ovaes, - Fones 3-0 I 98 e 2-3256
Vitória - E. E. Santo

D.Ad. n'1 102/70

Do

Ao Revmo.Pe. Humberto Pietro Qrande

DDo Presidente do MEPES

Senhor Presidente:

·-

bido em'tempo útil, seu pedido de L~scrição junto à nossa enti­

dade, foi est"dado e mereceu aprovação, recebendo o n1\mero@

Permanecendo ao dispor de suas ordens, subs~crevo-me
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\ ·. C<,>~SELHO NAÇIONA1" DE SERVIÇO SOCIAL

•

V

CARTÓRIO JLO OFICIO
CO~lARCA OE AIICl\i::Tt1 • ES
AUTf. NT:•.,: ,_ ÇÃ0

Conf.-,rlcl~ e, achada cc-n1'.'rm'\ ?

1

,,rig,nal qus lol a,utudo. ,;ou lo.
• E rn, ..J6___1 ...0.~ .. .t.9........

··········---CLó~ 1r. -~

... T;bel o

C~SS-Sras!lia, 11 de

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
KINISTÊRIO nn EDUC~çxo E CULTURA

COrlSELHO NACION~L oc SERVIÇO SOCIAL

O Pr~oid~~t~ d~ Cú~SELHO NACIONAL OE SERVIÇO SOCIAL,
dv e&cordo coa:a o r.rt. 1.2, C-iJl'lhir.ttdo coi:i oa 0rt11. JQ • 4r1, do O~
eroto no l.ll7, d~ 1a dg junhu d~ l.962, RESDLV~ axpodir 0 p~~
b~nt1a cgr-tif'icadc, válido por dois anos, ao MOVIMENTO OE EDUCAÇÃO PROMO­

CIONAL DO ESPÍRITO SANTO - MEPES, sediado em Anchieta, Estado do Espírito

Santo, conforme D~CISÃG proferida em Sossão·realizada em 01 de novembro de

1974, julgando o Processo n9 224.165/74.

CERTIFICADO PROVISÕRIO DE ENTIDADE DE FINS FILANTRÕPICOS

l

~
'

!

'

l
\.\
)·•\"(. i
)
'I
\\,:
~~ t
i{:·,,
h !
•\i 1

·';!

\VISTO

b
·•

! &;.(_; ~Ó:, tn:, e_)Ci.- · .
.. ...... ~ . . r.. 'j) .. : ....1...rc
x.:i4~11(~ >C:X )f ,l(

1 ~~/ retor da Secretaria
• \ 1 Executiva do CNSS

. i
!

:1
·ATESTADO

11

: ,.•·

...... ,

.E

GRATIS
(Lei 1.-l fl3j51)

~~

1 fMl.

ISENTO DE SELO

de ·04 f. 03 / lD ..71 , pelo processo 200.015 / 11.,alt.s/antg.séde
de VitÓ~fa-ES, p/atual em 27.03.72, p/Proc. nD 230.395/71. .

C N :' S, ~err: ...l.'.Z...-.dC..-···--··--ª9ºªto... . . .:h- .iJl1..3 ..

1.
. ' . ,. ,•. ,..

'. i "'Í A . li l 1 •, \ •••-..La/.0.?__v.v..v.J..G.:.Lk:C ..C..~ \. \.1\{Çj/~::.;("'"'
u

::-....~....~.•-~~....~.....~.•.~..•.:::....~. .r..~.•.~- acha-se R E GlS TRA D O neste Conselho, cm dura

~
de. Anchiata -.~.•-~•-~•-~·•·~·--'~-•-~-•-•-~-•, Estado de .Espfrito Santo .-.-.- 1

Em ntcndímcnto à solicitação verbal, parn Iins de
i·

recebirnr nto de subvenção, 'ATE sTo que, .o .. r;OVIMEN"(O OÇ EDUCAÇÃO PROM.Q..

CIONAL DO ESP !R ~T9.....?.ANTQ "'.'.• ".'" •.-:.,..~.~.'."'..~."."'.~ :'.". - • :-: •."."'. - • - • - • - • -.;. - • - • - ••.•

.\

- . ·..
i - 1.'í . :

1 ' . :·• ,.: l
.i . 1

1 • 1

.. . .. -~, . l .
. .• '.: //~<··

..... : .'~:. .:;.:.::.:J.:.:... i

i ••

1

1
1

I· .... .. , . \\.

,
•

mgaa.
Oba. s o··pr11aont11 Csraricado oÓ 001·n Rf:!lOVADO :~~diante co~rovo;ac oficial

d~ que amto ~ntid~d• e~~~ caduatrad~ no rcp~rtiçio co~~~t•nt• A lh• rcrnaca~
o Ate•tado de UtitidQC~ Pública.



flTIFICAOO PílOVISÕRIO DE ENTIDADE DE FIUS FILANTRÔPICOS

•

MINISTÉRIO DA SAÚDE

VitÓ:r-ia-E.S~to
Em, 24-12-1974

I:.S~to

::.'0:!r,_C,!) e p::r2.2,:,r de 2.c,r::.=- 20 CC'J!.""l~c i!.:-:::: to de "'i_T.:: ~ •
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· - · 1iÓlic Pereira· Viágas. '/ : ~"

C~SS-S=esilia, 11 de novombro de 1974.

o Prosidont, do CüNStLHD NACIONAL Ot StRVIÇD SDCIA~,
acordo coa o ~rt. lQ• ~ann~nado coD oa nrta •. Jg ■ 4R, da D,!.

to nu 1.117, d■ IU do Junhu do 1.962, RtSOLVt axpedir o pr~
te Certificado, válido por dois anos, ao MOVIMENTO DE EDUCAÇí'IO PROMO­

NAL DO ESPfRITO SANTO - HEPES, sediado em Anchieta, Estado do Esp!rito

1~0, confo=m~ D~CISÃO p~oferida em Sessão realizada em 01 de novembro de
74, julgan::::o o Prace;;so n!1 224.155/74.
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APOSTILA

Renovado nos ter~os do Decreto-Lei n2 1.572, da

Cl·/SS,

01.09.77.

Proc , n.: 251.649/76 ./
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C 0.ê.ST.~QUé

SILVJO _LINO O.A COST.A, T,tulaT do J
C«Ttório J • Olicio. Oficial d o Registro Geral àe lmó-
vcis, Registro T'orrcns, dirtitos reui.s xo b re imé>vr:i_s, _

1Penhor, Aiier.açâo Ficiuciiuia, Títulos e Úucumento.s,
PTorc.stos de- T1tulos, Letras e Rcgistro das Pessoas
)urici1n,Y., àb Comarca dr Anch,cn,, Esraào ào -Espí-
rito Sanw. por nomeação na forma àa Lei, etc.
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•
Il ca p í tan; c.:i

Cumplewer.to Sig.~inalco Pietrogrande 1u alle

~ie dipenuec=e.guale co~andante di ~ompagnia, dal tº dicembre

1e16 al 30 ·ge nna r o 1917 e. dal 1 ºMaggio 1917 al 19 Agosto 1917, ai
RELATÓRIO

~4 l Carso e sul M~n-1 -·
- .--..,:. .L .lJu:r·a:.te .:a:::..e pe r-ã ou r. a s s u ns e in varie

que

num

amar

entre

monte

admiração

lhão. No exercício das duas funções demonstrou de possuir,

grau elevado, esta Ótima qualidade de comandante: se fazer

dos que foram testemunhas. No dia 19 de agosto de 1917, no

Tenente Coronel - Comandante do

32 Batalhão de Infantaria.

Ugo Pasquinelli

Z. di G., 25/08/1918

tivéssemos perdido mais do que a sexta parte dos soldados,

pelos subordinados. Conseguiu isso usando para com seus dependen­

tes·um~ justa severidade, mitieada por paterna benevolência e por

imparcial e humana compreensão do ânimo de soldado. Profunda e

autenticamente religioso, fez de sua fé a origem de sua força mo-

mortos e feridos, o Capitão Pietrogrande, com perfeita serenidade

d' ânimo tomou t odaa as medidas táticas necessárias na hora.

Sabe exercer bem o comando. Fisicamente forte. Conhece bem as

normas principais da Corporação e as instruções relativas às exi­

gências da guerra.

Mrzli ,· no- começo ·-da,-batalha, ·-fui obz-í.gado. a--lhec· e-e-der· -o· - comanô o:

do batalhão -e nesta oportunidade·,· embora, em menos· de meia hora

lendária, e da ~ual deu inúmeras provas, suscitando a

ral, de onde tirou sua coragem, calma, grandíssima e quase

o capitão de complemento Sr. Rina1do Pietrogrande foi meu

subordinado, como comandante de Companhia, de 12 de dezembro de

1916 a 30 de janeiro de 1917 e de 12 de maio de 1917 a 19 de agos­

to de 1917, no monte Carso e no monte Mrzli. Neste período, em di-

ferentes circunstâncias, interinamente, assumiu o comando do bata-

sebbene il reparto avesse peeduto in meno di un'orac ostanza,

Z.óiG. 25.8.1918

Sa amministrare bene il suo reparto.Fisicamente b 1ro usto.Conosce
. 1

bene i regolawenti principali dell'Arma ele istruzioni rife= !
rentisi alle esigenze di guerra.

sità ~attiche del momento.

pi~' di un sesto àella forza fea morti e feriti,il Capitano

Pietro~rande coe serenità à'animo perfetta provvide alle

J~ e :- i ' e sere i z i u é i amo e â u.,, l t:: 1 u r; z i O r, j eg l i ;:: iw e f." 1. r ." e. i. po s s e e e=

J·e in grad0 elevato questa ottima qualit~ ci comandante:sapers{

't u t t í, ii~uci cipendenti.pervenne a tale 1·isu_ltato,s.,;:.

spieganóc cun gli
0

infer~or~ ·~ • un g:i.ustc rigore assai temperato

ca un sectimentQ ai pa~erna benevolenza, da una serena, equa=

n í.me , uma na comprensi cne d eLâ ' anima del soldato. profo~:camente

e sinceramente religiusu. fece cella sua fede una sorg~nte

~ icchissima ê.i forza morale, ô onde "trasse il cdraggio, calmo,

grandissimo,quasi leggendario, di cui diede moltissime prove,

suqsi"taçdo l'ammirazione õi quanti ne furono testimoni. Il 19

Agosto 1917, sul Mrzli, all' inizio• d e L" combattimento fui co~r

_)tretto a cederglí il comando del ~attaglione-·..ea ..Ln ta1.e cir=

•
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Calaone, 10 de setembro de 1944

circunstân-Em geral sois vós que, nas

Filhos nossos a.madíssimos,

cias mais santas, nos parabenizeis; hoje, em vez, celebrando seus

pais as bodas de prata, nós sentimos a necessidade de dirigir

nosso pensamento, em primeiro lugar a Deus e depois a vós. A Deus

para agradecer-lhe pelos favor~s que nos dispensou ao longo destes

anos: inúmeros favores que nós não merecíamos. A vós, que de nosso

amor fostes o fruto mais nobre e agora sois a esperança mais segu-

-- ·----·----~------1
Vos educamos em nossa santa fé, e

é para nós a melhor garantia de seu futuro. A fé vos ilumine

isso

no

Calaone, 10 ·St:llembre ,941
caminho da vida, a fé seja para vós penhor dos dons e da _proteção

do céu. Nós já o temos experimentado, vós também o experimentarei~

nós todos andamos nesta vida nos braços de Deus. SÓ ele nos sus­

tenta- e -nos guia:_ a ele, portanto, nos_ devemos - referir-~ ,-s.ó: - assim- - -

vencemos -as---dificuldades · da vida. Mantenhais, - portanto, a fé, e

com Deus e o próximo, vivereis felizes. Ãfastai o egoísmo, as pre~

cupaçoes demasiadas da vida material, que demonstra uma mesquinha

visão da vida e escassa confiança em Deus. Cosolai e amenizai os

inevitáveis sofrimentos da vida terrena com as esperanças eternas.

São estes os votos, são estes nossos aUe""'Ú-

amor

_para

assim

Seu _pai e sua mae.

rios para vós, nossos filhos amadÍssimos. Vos abençõe Deus,

como nós com todo nosso afeto vos abençoamos.

com a fé viveis o amor: a.mor para com Deus, amor entre vós,

para com todas as criaturas de Deus. Se viverdes generosos

:/;'J/; n aslr] anra{iu i111;,

iudi soli10 sier_e _11oi ch« ndlc ric~rrenze pi,i sante [ate
g =s=«. a no, ' 11011:i_ auguri, oggi invecr, cd,:b;.,,ndo
mamma e_ ba~bo, llt:nl!c,~que anni di nodo matrimonia/e
ic-nt111mo ,I bJJogno t!, rwolgcrc il pen .· . D.,. . . . ~,cro, pnma a 10
r po, 11 "º' · A Dio per rwgra::iarLo dei fuvori chc ci lar ,)
duranie qua:o fungo spa::.io di tempo· f . . .!; •
r Jc · l" • . . · u11cn-1 1nnun1cr,

1 quut, n prodam1amo smmerisevatt, Â ooi h d I
n astro arnore [ostc il 11obilc [nato cd ora siete la ,p~' e e
speranea. ,u cena

Vi abbiamo rd11ca1i nella nostra santa [ed» ,-1 .1. ,,cqut:1/ac
per no, ª. m1g ,or~ garanela de! 11os1ro sicuro avvcnirc.
La fede 111 illumini nel rnmmino ddla 11;10 I f d . .

. d . d . . , a e e "' s,a""ª . t:1 º"' e dei/e protceioni µd ciclo. Noi lo abblamo
rspertmentam, lo t:1pcrimcntt:rt:Íc a uosíra volta· no· I .
,· . . . · 1 Ul/1
, iugg,umo Ili 911es1a Ili/a sul/e braceia di Dio Eg/" I .
;urrc-gge e ci guida· a L . . d" I bbi , 'soo o
(' _ . . •

111 qmn 1 '0 1ª!71º tu/lo ri/erirc,
.u,I solranto ' '. vtncono /e diffico/1à della uita,
Abb1111c- quind; fede e con la /•d óbi. ' ~ e, a 1ate amare

un~ore_ ve~Jo q,o, amare fra voi, an,ore a Julie le creu:
'"' e d, D,o. Vivendo ge11crosi verso Dio v ·1 .· f 1· · , crso I prou,mo,,,vre1c- e 1c1. /Jaudi1c l'cgoim,o lc crc~ · '· d I · , uive prcocc-11pa•,wn, e v1verr m:Jtn·ialc chc dimoilrano anr,u 1 .•
Jd/11 vita, iccn.1 /idu<"ia in•Dio. I d I , . y , a .~u,onc-. . o or, inup,,rab,I, dei/a
v1111 lcrrcnu_ co.,for/au e addolcite can I 'Q • . . . e e1crne tpcranre

l~t:.tl1 I _r.o_11r! vot:, 911c,1Ji i nor1ri auguri " vai fi /
nu11r, tll1l'11IIJJ:.ll. Vi benedic.i ldJio 1 e'
/'aUe110 vi be1: :dirona . , co1 . rum~ con zuno

-IL vo_s1·110 l'Al'Á l: LA VOSTII,\ llAAlll,\



ORAÇÃO

ó Senhor, estou disposta ao meu sacrifício para que

meu filho faça todo o bem que queres, para que ele leve a t~

Senhor, tantas almas para salvar as nossas também

e conseguir a graça que tanto desejo.

Amém!

Coração de Jesus,

Salvação dos que em ti confiam,

Esperança dos que em ti morrem,

Nossa vida e nossa ressurreição!

Elisa Pietrogrande Romaro

: I·

Este, 2~/09/1892 - Fádova, 31/01/1962



fr
1

r

!
1

\ '

''.

"1
I
1

lf
1

J

,,--./..d

Em

5 oJ êio Nob-ire. c\Q F J\F \

.Dia. 20/0'?. do.~ zo~ ?2 h.
D~.a. 2.\ /e 'i d.o.~ g ~T) \\ \\ .

" ':, à.~\S ! t! o..~ l b h
dn~ l~ b.D 2'2. h

p,.àY-t1c1~.
---

Lo e.. n.l:
Dc.J C1- :

n
\;/ir.
,í L-,1~:J· . L
l .i\ . ;

l~ ~ •

11\i
Jt 1 .

1 "'

~~:.,)
., ',i
i: 1

! :
;i:
. t·

1

Edival Joné Petri

Pedro Paulino da Silva

Acadêmico~ da FAFI

·lµf~Ml l~~x-.u!: i.A:,ôQ-~•~hw...

àa 22:00 horas, quando será encerrada.

Esclarecemos que o referido evento esté sento promovido

por acadêmico_s da Faculdade que estão :r.ealizanc ~ um trabalho de

fim de curso s>bre a Filosofia do MEPES e pretendem com isso di­

vuJ.gar suas atividades.
Contando com sua presença e pro·ticipação, agradecemos an­

tecipada.mente.

Cachoeiro de Itapemirim., 15 de agosto de 1985

Yimos pelo presente convidar v. Exa. para prestigiar com

sua presença a I EXPOSIÇÃO DE TRABALEOS ARTESANAIS das Escolas­

Famílias - Agrícola (EFAS) do movimento de educação promocional do
Espírito Santo, no salão FUED Nemer da Faculdade de Filosofia Ci­

ências e Letras "Madre Gertrudes de São Jóaé11, onde serão apre­

sentados o e seis.tin.tes trabalhos:

INDUSTRIAS CASEIRAS

ARTESANATOS

TECNOLOGIAS .ALTERNATIVAS À AGRICULTURA

PINTURA Et~ GESSO

Pil.TURA lli TECIDOS

· MURAL • COi,~ FOTOS DE . PAIS ~ ALU1IOS E PROFESSORES EM VIAGEM

DE E3TUDCS.

A Exposição será aberta dia 20 de agosto de 1985 às 20:00

horas, com a presença do fundaâ.or -do- moví.mento,·· Padre·----= -Humbe'rto...

Pietrogrande e demais autoridades,- e continuar! aberta a visita- .

ção até o dia 21/08 de 9 :00 às 11 :00 de 14 :00 às 16 :00 e das 19 :00

--·... _...... . . .......
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ROFF:1-"1'0 VP.LADAO. r-n:F·FlTO MUNICIPAL.
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l:/\.CHOP. l ROI;P. I '1'.A.,·'F:M ! ld M/P.::

21381 X ES~I
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TELEGRAMAEMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

6 162 x 229 mm.
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PARTICIPANTES

Ue narticiparam na elaboração deste trabalhoAs pessoas q r .

·ramas seguintes:

- Pedro Paulino da Silva

_ 'Edival José Petri

fo-
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